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Cotrijui dá exemP-lo em Dom Pedrito: 

NOVILHO PRECOCE 
SAIDA À PECUÁRIA 

A COTRIJUI realizou na sua unida­
de localizada em Dom Pedrito, o 1°con­
curso de Novilhos Precoces do Rio Gran­
de do Sul, entre seis e 15 de outubro. 
Concorreram um total de 70 novilhos de 
diversas raças, todos por cruza, nas cate• 
gorias dois dentes e dente-de-leite. Esses 
animais foram engordados a campo culti­
vado até o estágio de desfrute, apenas 
com suplementação de trato para abate. 
A média (70 novilhos) de peso vivo foi 
de 453,3 quilos, dando os seguintes ren­
dimentos abatidos: carcaça quente 273,25 
quilos, com rendimento de 60,27% de 
carne. Por coincidência, a COTRIJUI 

promoveu esse primeiro concurso de pre­
coce quando transcorrre o cinquente­
nário da realização do 1° Block Test 
(Concurso de Matança) no Rio Grande 
do Sul, o que aconteceu em Pelotas, a 27 
de novembro de 1927 Nas fotos apa­
recem o presidente da COTRIJUI, Ru­
ben llgenfritz da Silva, tendo a direita 
o prefeito de Dom Pedrito, sr. José Coe• 
lho Leal, durante o churrasco oferecido 
aos associados, autoridades, convidados e 
imprensa, no graneleiro da cooperat,iva, e 
abaixo uma vista parcial da mesa princi­
pal. Reportagens ás páginas oito, nove e 
10, e editoriais à página dois. 
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Trjticultor Pede Socorro: 

AGILIZAÇÃO DO PROAGRO E O 
FINANCIAMENTO PELO TRIGO 

O fracasso da lavoura tritícola em 
mais esta safra, após uma má comercializa­
ção da safra de soja, tornou dificil a vida 
de grande número de agricultores da re­
gião, principalmente os pequenos proprie­
tários, que não têm condições financeiras 
próprias nem mesmo para manter as res­
pectivas fam11ias. 

O problema motivou a reunião dos 
Sindicatos dos Trabalhadores Rurais da 
Sub-Região de ljuí, que culminou com a 
redação de manifesto apelo dirigido à 
Federação dos Trabalhadores Rurais do 
Rio Grande do Sul - FET AG - pedindo 
que a entidade gestione com as autorida­
des superiores a mediação do problema. 
Textos às páginas 27 e última. 
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CARTAS 

CARTA DA PARAIBA AO 
"CLUBE DA PIAZADA" 

Os jovens Diego da Silva 
Coimbra. Ricardo Strauss. Joni 
James ll iller e Vilson Vladimir. 
componentes do "Clube da Pia­
lada ", de ljui, receberam de 
João Pessoa, estado da Para1ba. 
a carta que trans,crevcmos a se­
guH: 

"O COTRIJORNAL sem­
pre nos faz ver coisas que ja­
mais espcravamos encontrar. O 
artigo publicado sobre vocês na 
página 7. cujo assunto do cabe• 
çalho é "Ambiente", no jornal 
n° 43, de julho deste ano, é de 
uma utilidade pública inacredi­
tável. Somente nós que esta­
mos sensíveis com o atual pro­
blema de devastaç[o é que en­
tendemos a sua 1mportãncia. 

Estamos escrevendo a vo­
cês meus amigos, pois quere­
mos dar o nosso apoio e agra• 
decer ao mesmo tempo pelo 
que vocês jovens estão fazendo 
em beneficio de todos nós. 

Sentimos em vocês a pre­
sença dos governos. das inst i­
luições. enfim. a presença do 
próprio Deus: apelamos que 
conservem esse ideal e vamos 
em frente. 

Sou casado com Lúcia de 
Fátima Dantas Matias, universi­
tária de licenciatura em psico, 
logia. Tenho um filho que está 
com um ano de idade, que se 
chama Angelo RoncalLi Dantas 
Matias. e lindo e se Deus quiser 
terá comportamento Idêntico 
ao de vocês. Sou engenheiro 
agrõnomo e cooperativista de 
nascença. Atualmente trabalho 
no Uanco Nacional de Crédito 
Cooperativo. agencia de Jo:ro 
Pessoa, Paraíba, à rua Cândido 
Pessoa, 31. 

Espero, meus amigos, 
que suas atitudes façam carrear 
mui ias pessoas, numa conscien­
tização clara e.ainda cm tempo, 
ajudando assim os esforços de 
todos os ecologistas. IÕ de uma 
espontaneidade 1amanha como 
a de voces que um pJís como o 
nosso Urastl cresce e se desen­
volve. Parabéns. E cm frente. 
Clube da P1azada. Do anúgo e 
admirador Anton io Pedro Ma­
tias Honóno. rua Floriano Pet• 
xoto. ló I Jaguarib~ Jo:io 
P~ssoa - Para1ba. 

ALEGRIA EM 
PORTUGAL 

(aro, ~oopérJll\'ISl3S: C:i 
,~,-~b1 <> C'OTRIJOR, .\L de 
ournhr<'. tl qu~ mu110 .ip1t>ch.•1 
f·-11H.' nnpos:-.1\d d1.•,u~·,4.'.'r iJ 

ak•gnJ l(U~ se1111 a,l t..·1 t• ..,_1.•u 
<'lllll,•udo. a lünna,;Jo ,k pa1u• 
na~âo. as m)Iú:1a~. th artigo~ e 
os restamcs ~s\'.nhh faz~m dn 

(OTRIJORNAL um impar em 
jornal ismo. e, efelivamen1c. 
um jornal cooperai ivo ao servi­
ço do movimento mas é tam­
bém de cultura geral. 

Muito agradeço aos meus 
bons .amigos a fineza de conti­
nuarem a enviar-me o COTRJ, 
JORNAL. bem como agradece­
ria se me enviassem os números 
de julho e setembro. Atencio­
san1ente, José Esteves, rua do 
Areia!, 80, Rio Tinto, Portugal. 

N. da R. - Agradece­
mos seus conceitos. e comuni~ 
can1os-lhe que providenciamos 
a remessa dos exemplares soli­
citados. 

A HISTÓRIA DO 
COOPERATIVISMO 

Prezado Senhor: 
Tendo tomado conheci­

mento do ('OTRIJORNAL, 
ed1tuJo pela t'Ol RIJUI. ficaria 
muito grato ~ doravante pas­
sas~e o recebê-lo. Se poss1vel, 
peço que me enviem o nº 45, 
que contém uma excelente re­
portagem sobre a história do 
sistema cooperativo. Meu ende­
reço é: Benedito dos Santos. 
l:.splanada dos Ministérios. Blo­
co 8, Ministério da Agricultura, 
Brasil ia. 

CRUZALTENSE 
EM CUIABÃ 

Prezado Redator: Tive 
grande prazer em receber de 
um amigo que foi estágiq numa 
cooperativa, um exemplar do 
COTRIJORNAL. Confesso que 
fiquei contente por dois moti­
vos: saber que ljuf, vi1.inha de 
minha terra natal - Cruz Al­
ta e labora um jomal de ai to 
nfvel pois além de abordar as, 
suntos técnicos tfo importan­
tes, amda inclui com tanta ob­
jetividade assuntos de cultura 
geral. O segundo mottvo íoi 
por essa maneira, matar as sau­
dades tio pago. 

Picarei íeliz se puder 
tambt'm pertencer a galeria de 
seus lei tores. Peço preço da as­
sinatura. Atenciosamente, Ro­
berto Almeida B0110110, Secre­
taria da Agricult,.,a do Mato 
Grosso, caixa 1 1stal, 24 1, 
78.000 Cuiabá, Mato Grosso. 

UNIVERSIDAOE DE 
MATO GROSSO 

Prezado redator O Cen-
111> de C1encias Agr:ina, da Uni­
'~rstJaJe r,·cleral elo \la10 
{,ros510 lomou c1.-111hcdrn~ntu 
<ln ( OTRIJORf\AL. publicadu 
i><'IJ COlRIJUI 0.. assuntos 
apr~,entados no jcmial 1111e,es­
,;.1m ac1!) professore~ l'SIUdantc~ 

dos cursos de Agronomia e En­
genharia Florestal. Solicitamos 
o possibilidade de enviar alguns 
exemplares para este Centro de 
Ciências Agrárias, gratuitamen­
te, a fim de que façamos chegar 
aos nossos professores e alunos 
assuntos tão importantes. Cor­
dialmente, Helmut Forte Dal­
tro, coordenador do C.C.A. 

AGRICULTURA DE 
LAS AMERICAS 

Senhor: Agradecemos a 
remessa do seu jornal e aprovei­
tamos para pedir que reli fi. 
quem o endereço da remessa 
para nosso editor, que é 
"World Farming/Agricultura. 
P.0. Box 12.901, Overland 
Park, Kansas 66212 - U.S.A. 

NOVAS REMESSAS 
DE COTRIJORNAL 
Comunicamos que além 

dos mencionados acima, de 
quem agradecemos os concei­
tos elogiosos ao COTRIJOR­
NAL, registramos como recebe­
dores mais os seguíntes, nos 
respectivos endereços, por uma 
genhleza da COTRliUI, entida­
de mantenedora do jornal: 

Renato Alberto Brustolin, 
Banco do Urasil, Santo Augus­
to, RS; Rene Guilhenne Feil, 
Colégio Agrícola Teutônia. 
Forque tinha, Lajeado, RS; Ivo, 
cir Luiz Girelli, técnico agn'CO·· 
la, Vila Salete, Irai, RS: Aldoir 
Zampiva. Colégio Agrícola de 
Frederico Wcstphalen, RS: As­
sis Urasil Fernandes Bettirn, 

rua Acúrcio de Sá, 1750, São 
Borja, RS; Raul Cerqueirn, fa­
culdade de Agronomia de Por• 
to Alegre, caixa postal, 776, 
Porto Alegre. Nelson Afon~-o 
Jorge, coordenador de coope­
rativismo da EMATER-MG, av. 
dos And,adas, 367, 3° andar, 
Belo Horizonte, Minas Gerais: 
Alencar foledo e Zilmar fo. 
nial, diretor e secretário do Jor­
nal do GETAS, Sertão, RS; Eli­
sabelh Aparecida Ferraz da Sil­
va, rua Olinda EILis, '19, Campo 
Grande, Rio de Janeiro; Vilney 
Michelin, av. Urasil, 661. sa'o 
Domingos, Santa Catarina: Dia• 
mantino Baronio, rua D. Pedro 
li, Planalto, RS; Superinten­
dência de Cooperativismo, Cen­
tro de Informação e Docu­
mentação, rua da Bahia, 905, 
1 oº andar, Belo Horizonte. 
MG; Jaime Grossi, 'Tiradentes. 
Rodeio Bonito, RS; Altair Luiz 
Jede, Colégio Agn'cola, Frederi­
co Westphalcn, RS; Cintia Pi­
lotti Miró, rua Mariante, 1076, 
apt. 56, Porto Alegre. 

COMUNICAÇÕES OE 
RECEBIMENTO 

Banco da A.tna1.õnia, 
Centro de Documentação e Ui• 
bhoteca, através de Teresa H 
Toda, de Belém, Pará e a Orga­
niLação das Cooperativas do 
Rio Grande do Sul, Pono Ale• 
gre, através de Inês Cometei, 
comunicando que continuam 
colecionando o COTR IJ0 R­
NA L. 

Use Adubos Ti-avo. 
Quem lida com fertlllrantes ba 48 anos, 

sabe multo bem 
como dar a voei a terra prometida. 

Pudera, todo eJu tempo em que 
os Adubos Trevo vfm fertilitando 
terras pelo Btasil afora, ,etnpre se 
1oube que Trevo 6 marca de fé:, Ga• 
r-antia de colheita& (1,rtas, Certe:ta 
do pio na mesa. 

Afinal. toda a trroologia desen· 
volvida em sua. fábricas etlA vol­
tada inteiramente para o aperíei· 
çoamento de fer.tiliz.at1te-s e calo\~ 
rios adtquados as terrM brà$i lei 
ras, de maneha a suprir suas del'i 
cié.ncias. 

Inclusive agora, o cornptexo in 
du.s1riaJ da Trevo, no Superpurlo de 
Rio Grande, lança no mercado,~ am 
twsm, Supcrtrevo, o NPK Craoulado, 

numa composiçao única de Nitrogé­
nio, Fósforo e Pottssio. Sem contar 
a constante produçto de outras for• 
mulat.ões NPK, para o.s ma.is d.Jver 
sos hpo5 de cultura,. 

Por isso, quando chegar a bora 
de adubar, acredite nos Adubo, Tre• 
vo, anttt$ de ludo. 

Prl deb:ar !Ull tel'ra ,antL 

ADUBOS -TREVO 
lrda;trin l..ochsqie,- MadiSn, S.A. 
Av.Júho de Cutilhos, 435 
Fone 25-5455 ~ Porto Alegre RS 
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EDITORIAIS 

EM PELOTAS HA 50 COTRIJUI PROMOVE 
ANOS A PRIMEIRA EM DOM PEDRITO O 

PROVA DE MATANÇA CONCURSO PRECOCE 

Com a presente edição estamos fo­
calizando o cinquentenário da primeira 
prova de matança (block test) no Esta­
do. O acontecimento, que mereceu a 
atenção do mundo político e econômi­
co da época, quando a pecuária se 
constituia praticamente na única fonte 
da riqueza gaúcha, ocorreu a 27 de no­
vembro de 1927, paralela a XI Exposi­
ção Rural de Pelotas. No ano seguinte, 
em 1928, a Sociedade Agrícola Pastoril 
de Pelotas promoveu a sua XII Exposi­
ção Rural e o 2° "block test", cujos re­
sultados, com o aval oficial do Ministé­
rio da Agricultura e premiação pela So• 
ciedade Nacional de Agricultura do Rio 
de Janeiro, transcrevemos nas páginas 
de Pecuária desta edição. 

As provas de matança promovidas 
pelos pelotenses era resultado de vivên­
cia e observação junto aos setores mais 
desenvolvidos da pecuária argentina e 
uruguaia. As técnicas de manejo da pe­
cuária nesses dois países já era bastante 
desenvolvidas na época. Não é de admi­
rar que criadores tradicionais da cidade 
das xarqueadas, procurassem adotar as 
técnicas de melhoramento não só dos 
padrões zootécnicos dos rebanhos mas 
também o desfrute e a rentabilidade em 
carne dessis mesmos rebanhos. 

Por isso, não nos surpreende que 
Pelotas, terra de tantas iniciativas de 
vulto em prol da economia e da cultura 
rio11randenses tenha sido o município 
pioneiro na tentativa de melhorar os pa­
drões de tipificação e rendimento de 
nossos rebanhos bovinos. Não devemos 
esquecer que nessa época Pelotas ainda 
tinha sua famosa Tablada, que comer­
cializava gado de todo o Rio Grande do 
Sul. 

Mas o que nos causa surpresa é 
que após a realização desses dois "block 
t estes" ( 1927 e 1928). não mais te­
nham sido realizados, a despeito do 
inegável proveito dos mesmos para o 
desenvolvimento racional da pecuária, 
que conforme o dizer de Fortunato Pi­
mentel, acatado agrônomo e jornalista 
gaúcho, fo, "a prova mais sensacional 
da X 11 Exposição Rural de Pelotas" , 
naqueles recuados anos do princípio 
deste século . 

No transcorrer da semana que foi 
de 8 a 15 de outubro, em Dom Pedrito, 
praticamente 50 anos após o primeiro 
" block test" de Pelotas, este natural­
mente com gado abatido no desfrute 
máximo de 4 para 5 anos, uma coopera­
tiva provou que é possível abater gado 
bovino com dois anos de idade e com 
rendimento superior aos obtidos nos 
testes pelotenses, conforme se poderá 
ver, comparando as tabelas publicadas 
nesta edição. 

Esta cooperativa foi a COTRIJUI. 
Associando tecnologia com trabalho 
consciente e ordenado e aproveitando o 
entusiasmo produtivo de homens que 
abraçaram a bandeira do cooperativis­
mo, levou aquele municípiofronteirista 
a mostra do que é possível fazer em ter­
mos de desfrute na pecuária precoce. 

Quem foi a Dom Pedrito e acom­
panhou os julgamentos dos animais, viu 
terneiros categoria "dente de leite" pe­
sando 500 quilos vivos e após abatido 
esse animal proporcionar um peso de 
carcaça de 300 quilos. Aqui convém fa­
zer um comparativo com os bovinos do 
"block test" pelotense. Gado de 5 anos, 
pesando 550 quilos vivos, rendeu ape­
nas 293 quilos de carne. E por que? É 
fácil de ver. Quanto maior a idade do 
bovino, maior e mais pesada é sua ossa­
tura. 

Os animais submetidos a julgamen­
to em pé e posterior abate no I Concur­
so de Novilhos Precoces do Rio Grande 
do Sul promovido pela COTRIJUI, 
eram constituídos de novilhos catego­
ria "dente de leite" e dois dentes. Pro­
positadamente, os orientadores técni­
cos da cooperativa, ou mesmo os de­
mais concorrentes, não se fixaram em 
raças puras, mas optaram pelos animais 
cruzados, exatamente conforme a 
maior oferta anual nas feiras de ternei­
ros do Estado. 

Com esse procedimento, fo i possí• 
vel chegar também a conclusão que o 
:nais importante não é raça; mas cuida­
do e trato. Provado f icou que quaisquer 
das raças - puras ou c ruzada~ - já acli­
matadas no nosso Estado, tem plenas 
cond ições de abate com desfrute exce­
lente, aos 24 meses de vida. 

É HORA DE FREAR 
DISCRIMINAÇÃO A 

AGRICULTURA 
E bom repetir a frase do título 

neste primeiro parágrafo: "é hora de pa­
rar as discriminações impostas à agricul­
tura". O desabafo foi feito pelo diretor· 
executivo da Organização das Coopera­
tivas Brasileiras (OCB), José de Campos 
Melo, durante o Seminário Integrado de 
Desenvolvimento de Cooperativas do 
Planalto Médio (PIDCOOPLAN), reali­
zado entre 14 e 15 últimos, na cidade 
de Carazinho. 

E o caso de perguntarmos: mas 
existe discriminação à agricultura? Caso 
exista, realmente, é também licito per­
guntar:em favorou a beneficio de quem? 

O senhor diretor-executivo da 
OCB fez na oportunidade - é forçoso 
reconhecer - uma afirmação que repu­
tamos de extrema gravidade. E essa de• 
claração foi manifestada pelo líder coo­
perativista diante de autoridades seto­
riais vinculadas a agricultura. Ninguém 
lhe cortestou, nem mesmo tentou jus­
tificar exagero de retórica. A acusação 
feita ficou sem resposta e nessas condi­
ções lá permanece registrada nos anais 
do Encontro de Carazinho. 

A admitir-se - conforme foi aven­
tado - que haja discriminação à agricul­
tura, podemos concorda~ tão somente 
que ela ocorra inconscientemente, sem 
nenhum plano pré-estabelecido. E de 
tal importância e valor o desempenho 
da agricultura, que nenhum ser pensan­
te, medianamente esclarecido, poderá 
negar-lhe o valor de ser a responsável 
por sua própria existência. 

E o homem o fruto de seu agro. Já 
dizia Confúcio, vislumbrando o verdejar 
dos campos cultivados nas planícies da 
Mandchuria, que as faces coradas dos 
cidadãos é o reflexo alourado dos arro­
zais maduros. E Cícero lamentava que 
os exércitos combatessem sobre o solo 
cultivado, pois pode-se vencer batalhas 
sobre bata lhas simultaneamente em di­
versos campos de luta; mas a guerra só 
vence aquele que t iver uma retaguarda 
forte, alicerçada nas terras cultiva.das. 

Também é esse o nosso ponto-<ie­
vista. Dai o não admit irmos que possa 
alguém discriminar atos contra a agri­
cultura. Não! Seria um crime por de, 
mais hediondo. 



MUNDIAIS 
' 

ENDIVIDA-SE EMPRESA 
PRIVADA AMERICANA 

Sob o título "As multinacionais fatigadas, será a 
vez de cooperativismo?", o COTRIJORNAL publicou 
neste mesmo espaço em sua edição correspondente a se• 
tembro, análise de estudo econômico realizado pelo de• 
partamento especializado da McGraw-Hill Publications, 
de Nova Iorque, onde destacava que "as empresas norte• 
americanas que mantém negócios no exterior não pre• 
tendem aumentar seus investimentos fora". 

O estudo, subscrito por Sandord Rose, da revista 
econômica "Fortune", argumentava que as "circuns• 
tâncias especiais que levaram ao avanço da maioria das 
multinacionais norte-americanas no período de pós11uer­
ra, estão desaparecendo". Como fatores comprovantes 
da análise, Rose citou um estudo da Universidade da 
Virgínia, segundo o qual, de 1971 a 1975, foram vendi­
das t .359 subsidiárias, o que representou 10% do total 
das filiais norte-americanas no exterior. 

Como fecho do estudo, dizia a Mc-Graw-Hill que a 
maior parte dessas transferências ocorrera na Europa, 
onde o capital norte-americano é muito bem aceito e 
não por consequência de qualquer tipo de hostilidade de 
governos. A razão pura e simples fora uma rentabilidade 
inadequada. 

Sempre é difícil saber o que significa "uma rentabi­
lidade adequada". Qual será a rentabilidade adequada 
para os fabricantes da Coca-Cola, da Pepsi, das gomas de 
mascar, dos fabricantes de cigarro ou dos equipamentos 
bélicos? 

Mas agora parece que a situação dos capitalistas 
norte-americanos está pior, pois nem mesmo seu Pa,s 
lhes proporciona "rentabilidade adequada". E que o en­
dividamento crescente do setor privado na América vem 
se acentuando nos últimos anos. 

A revista "Survey of Current Busines", em seu nú­
mero correspondente a outubro último, mostra clara­
mente a evolução do endividamento das sociedades de 
capital, em relação às empresas individuais e agriculto­
res. Ressalta o estudo que o crescimento do endivida­
mento é patente para todas as categorias do setor priva­
do, pois os preços ao consumidor vem acelerando a in­
flação. Verifica-se, todavia, que a maior taxa de cresci­
mento foi a das sociedades anônimas. 

Se para o ano de 1976 estabelecermos uma relação 
entre a divida das sociedades e seus lucros antes do im­
posto de renda - ressalta o estudo - verificaremos que 
o endividamente equivale a 951 ,4 por cento. Tal porcen­
tagem permite concluir que as despesas financeiras das 
empresas estão pesando muito nos custos de produção. 

O quadro a seguir mostra o endividamento do setor 
privadc,, nos Estados Unidos num período de 10 anos 
(1965-1976), em bilhões de dólares. 

Sociedades 

USSbilhões 
1965 1976 
454,3 1 .414,7 

Variações em % 
+ 211,4'% 

longo pr,zo 209 ,4 626, 1 + l 99 .O'l 
curto prazo 244,9 788,6 + 222,0';I 

Lavradores 39,3 108,5 + 176,l 'il 
produção 18.3 52,4 + 1!19,5';/ 
cmpréstim hipottcários 21,2 56,1 + 164,(>•; 

Empréstimos hipotecário~ 244.3 684.1 + 1 !10.0'1 
para as familias 216,2 546,11 + 152.'>' 

Empresas comerci3is individuai.~ 27 ,O 40,4 • 49 ,6' 
E:mpr--sus financeira, i11diviJu3i~ 24,1 56.0 t U2,4'; 
Créditos aos consumidores !19.9 217 ,X t 142..l'( 

Verificação semelhante no Brasil, a que resultados 
nos levaria? Gostaria,nos de ter conhecimento de pesqui­
sa nesse sentido. 

Novembron7 

ARGENTINA VIVE EM 
OTIMISMO AGRÍCOLA 

O secretário ~ Agricul­

tura e P'ecuária da Argentina, 
Mário Cadenas Madariaga. pe­
diu recentemente aos agriculto­

res de seu país que "redobrem 
seus esforço~". na certeza de 

que obterão melhores lucros 

com a prólÔma colheita. Segun­
do Madariaga, as condições do 

comércio mundial de cereais es-

tão se modificando, e de uma 

fornl3 favorável à Argentina. 
O secretário informou 

que a área semeuda com cereais 

e oleaginosas chega a 9 ,96 mi­
lhões de toneladas, cm compa• 

ração com 10,698 milhões no 

ano passado, significando uma 

importante redução para todos 
os cereais e um notório aumen• 

to para o linho. A redução da 

área de plantio de cereais é um 
reflexo de dois fatores: a queda 

dos preços internacionais regis­
trada em 1976, devido à gran• 
des colheitas em todo mundo; 
e a seca que atingiu a zona se­
mi-árida do pampa argentino,~, 

quando a economia piora, ape­

la~ aos agricultores. 

PRODUÇÃO DE TRIGO 
FICA INALTERADA 

A pm<luç/ln 111un<l1aJ de 
11,gu devera se sotu.ir este ano 
enue 300 m,lhúe, e •IOO 1111• 

lhôcs de wnélaJa,. ,cgunJo 
revelou n ('onsdlin h1tt.·mac:1u• 
nal de 1 r1gu. t..'111 ,-:u últnno 
rdatúrto 111t:1hal l>e,padw Ja 
,\gt:111.:1J I ck1h,tú.:iac.; AP-l>u,1. 
Jun~s mlurma tjlh.' "-'''J (lít.'\I 

são é a mesma fe,ta no relató• 
no anterior. mas que as es11-
mat1vas da produç:ro de 1976 
furam mo<l,r,cadas para ~ i 7.J 
nulluics <lc 1oncladas (416.6 
nulh,ks no rclattiriode agosto). 

O C'onsdlu; .:_ ::;.:ceu v 
•. :om~ri.:m mundial de trigo. na 
'>.lira l•J77 7>1. c111rc66m1lhões 

e 69 milhões de toneladas, 
excluídas as transaçOes dentro 
da Comunidade Econômica Eu­
ropéia. As previsões anteriores 
eram de 6S milhões e 68 mi­
lhões de toneladas. 

O comércio internacional 
<la safra 1976/77 foi estimado 
em 61 ,3 Olllhões de toneladas. 

AUMENTA O DESEMPREGO MUNDIAL 
Numa sombria previ­

são sobre a economia dos 
paises acidentais, a Organi• 
zação lntemacional do 
Trabalho (OIT) informou 
no final de ouwbro, em 
Genebra, que o número de 
desempregados nas nações 
industrializadas chegará a 
16 milhões até o fim do 
ano. "Após uma breve me­
lhoria nas perspectivas de 
empregas, no princípio do 
ano, houve uma recaida': 
esclareceu a OIT. 

Desde o principio de 
1973, o número de desem­
pregados na França tripli­
cou, tendo atingido o total 
de 1 milhão. Até o final do 
ano, deverá haver 1, 1 mi­
lhão de desempregados na 
Alemanha Ocidental, en­
quanto nos Estados Uni­
dos o índice de desempre• 
go terá caido para 7%, a 
primeira queda nos últi• 
mos dois anos. Todavia, a 
OIT considera essa redu­
ção "insignificante". 

Segundo a OIT, a 
principal causa para o au­
mento da força de traba­
lho nos paises membros do 
Mercado Comum Europeu 
foi o grande cresri1111•nro 
dvmocrático registrado nos 
anos 50. 

DefX!S que depositei os lucros 
daminl,a lavoura 
na Caderneta Apes11/ de PwJXllv:a, 
deu até pró, comprar um trator 11ovo. 

Olha só ele aí. 
, ...... .,.,.. .... ...,,._..,.,, .... ,j_ 

""'""-·-·• .. -.. ,.. ... ,.. .... _,,...,,.. . .., __ 
4n.lo_,_,-u.i ,,..,_,.,_ 

'-"••-F-•""'-••r,-• '* 
-otipwl,o:.,r• -..._.. ,."' ... ,.....,..,,...., u_.....,_..,,. _ ... "' ,.,.. ............ ,.,...,.,,..,._ ---· ,.~., ........ ~ .. ",._ .... ,. .......... ~ .. , ... _.._, __ ,..j,._.....,....,.. __ ... 

\ 
ç;,Cad neta 

7/:J ..1.re.... 
,,_, ,(., .'li 1 

liica <rH1u10 v..•u li1m1i110,tll7KK1Íf('"-' lu<·tm tlu sim k11v,m1 
na< udeml1ll .1p,..':\11/ de ltmpt111(11. l:n•11tlll n•rtu. 
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JORNALI SMO 

COMUNICAÇÃO COOPERATIVA 
E UMA NECESSIDADE 

Conforme comentamos na edição anterior, nesta 
mesma seção. realizou se em Recife, de 10 a 12 de setem· 
bro, o I Seminário Nacional de Comunicação Cooperati· 
va. O encontro reuniu na capital pernambucana mais de 
60 comunicadores de 16 Estados brasileiros, tendo trans­
corrido num ambiente de trabalho prof1cuo. com tempo 
de ação integral. 

O documento final do Seminário, agora circulando 
em todo o Pais, parte de uma análise da comunicação em 
seu estágio atual, faz considerações de perspectivas sobre 
os métodos em uso e conclui pela busca de uma política 
comunicatória nos seus diversos n(veis de ação. 

O pressuposto inicial considera que tudo o que oco­
municador diz ou faz, no desempenho da sua função, tem 
alcance politico e social; a favor ou contra o desenvolvi­
mento. Quer dizer: a ação do comunicador tem condicio 
nantes que tanto podem germinar o bem quanto o mal. 
Assim sendo, ressalta a necessidade de terem as coopera­
tivas pessoal altamente capacitado tanto teórica quanto 
na prática, para o desempenho da função de comunicador 
rural a nivel cooperativo. 

Como meta a ser seguida em obediência às conclusões 
do I Seminário, decidiram os Jornalistas e educadores dele 
participantes, voltarem-se para a busca das seguintes 
idéias e objetivos: 

Integrar os diversos tipos de comunicação em um 
conceito educativo de comunicação cooperativa; divulgar 
experiências de comunicação participativa ou comunitária 
e intercambiar experiências em seminários regionais rota· 
tivos; capacitar os associados em comunicação, preparar 
materiais de capacitação, preparando os próprios comu­
nicadores. Pré-testar e avaliar materiais e programas e 
realizar pelo menos um Seminário nacional a cada dois 
anos e regionais nos intervalos entre os Seminários nacio· 
nais, com a finalidade de analisar a qualidade educativa e 
comunicativa dos meios e materiais utilizados. Procurar 
despertar o interesse dos dirigentes de cooperativas na 
comunicação, fazendo-os ver a utilidade prática desse 
trabalho em prol do desenvolvimento global da coopera­
tiva. O Seminário considera relativamente fácil hoje essa 
observação, bastando que seja mostrado o exemplo 
ex1toso de cooperativas que já aplicando a comunicação 
como rotina de trabalho, cresceram em desenvolvimento 
social e econômico, além de aumentarem seu prestigio 
Junto às autoridades em geral e no seio cultural e social de 
suas comun;dades de origem 

Os participantes do I Seminário Nacional decidiram 
também recomendar à Associação de Orientação às Coo• 
perativas do Nordeste ASSOCENE, promotora do encon­
tro, para que esta encaminhe às autoridades competentes 
as seguintes moções aprovadas: 

Recomendar à Organização das Cooperativas Brasi­
leiras, OCB, a execução de uma ação permanente de 
Educação Cooperativa dirigida ao público em geral, para 
divulgar o cooperativismo a nivel nacional; recomendar ao 
PRONACOOP a destinação de recursos espec1licos para 
os Departamentos de Comunicação e Educação das 
cooperativas. a fim de contribuir para o fortalecimento 
do sistema. • 

Sugerir ao INCRA a inclusão no PLANATE da con· 
tratação de jornalistas e técnicos em comunicação e 
educação cooperativa, recomendar às cooperativas, 
princ paimente as de produção agricola, que solicitem das 
faculdades de comunicação social em funcionamento E.'n1 
suas regiões que incluam a disciplina Comunicação Rural 
em seus cursos, caso já não o estejam fazendo . 

Finalmente, foi recomendada uma ação de comuni ­
cação educativa em caráter permanente, com vistas a in 
cluir nos currículos escolares a disciplina de cooperativismo, 
para que nossa infância cresça tendo consciência dos valo­
res sãos do cooperativismo como sistema único e válido 
para a solução de nossos problemas sociais e econômicos. 
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RÁDIO PROGRESSO 
1 8 ANOS DE VIDA 

A 19 de outubro, ,unta· 
mente com o munic(pio, a Rá 
dio Progresso de ljuo' comple· 
tou aniversário. Fundada em 
1959. presta serviços e propor• 
ciona lazer a comurudade re910 
nal há 18 anos. Da antiga sede, 
à Avenida Coronel Dico !altos 
da atual Casa Genta), até a 
atual. no 4 ° andar do Ed. Nel • 
son Lucchese, muita coisa mu• 
dou, segundo testemunho dos 
próprios diretores. O que a 
emissora jamais abandonou 
foi a seriedade no informar, dai 
ser o rádio jornalismo um dos 
setores mais valorizados dentro 
da empresa. 

O caráter regional da Rá· 
dio Progresso se deve também 
ao alcance de seu som. Opera 
desde a fundação com trans 
missor de 1.000 watts, e possi 
velmente ainda este ano entre 
em funcionamento o novo 
equipamento. um transmissor 
de 5.000 watts, multiplicando 
o raio de alcance de sua progra· 
mação. Para abrigar o maqu1ná­
no, foi construido um prédio 
dentro das ex1gênc1as técnicas. 
Está localizado em área própria 
da emissora, no Bairro Colonial. 

Como toda a empresa de 
comunicação. a Rádio Progres• 

so tem procurado atualizar-se, 
objetivando sempre prestar o 
melhor serviço. Já há alguns 
anos substituiu os obsoletos 
"jingles". propagandas gravadas 
em acetato, por cartuchos. 
Além de dinamiza, a programa· 
ção, aumentando a versatilida· 
de, reduzem o custo operac10· 
nal. 

Medidas mais recentes são 
a aquisição de um aparelho de 
Telex e a implantação de mais 
um troncal telefônico, totali· 
zando quatro. Na falta de ener· 
gia elétrica, são logo acionados 
os geradores próprios. que 
mantém a estação no ar. Para 
cobertura de solenidades ex· 
ternas. ou mesmo consultas à 
opinião pública. é colocada em 
ação diariamente uma estação 
móvel, chamada Unimóvel API. 
Ao completar 18 anos, a Rádio 
Progresso de I j~• conta com 38 
funcionários, compreendendo 
recepção. jornalismo, esportes, 
produtores e apresentadores de 
programas, discotecários, técni­
cos de manutenção e operado• 
res de estúdio. além da equipe 
que opera 1unto à planta trans­
missora. São diretores, Ary E. 
Boger, Déc10 Barriquelto e Má­
rio H. Seffnn da Silva. 

ADJORI TEM CONGRESSO 
EM SANTA MARIA 

A cidade de Santa Maria 
estará recepcionando jomalis• 
tas de todo o Estado entre 4 e 
6 do corrente mês, quando se 
desenvolve ali o 16° Congres• 
so da Associação dos Jornais 
do Interior do Rio Grande do 
Sul, AOJORt , 

A abertura do conclave 
dar-se-á com a saudação aos 
congressistas proferida pelo 
prefeito municipal, sr. Osvaldo 
Nascimento da Silva, procedido 
de jantar oferecido pela Prefei­
tura santamariens-e. na noita do 
dia 4. 

O pon10 alto do 16° 

Congresso acontecerá a partir 
das 9 horas da manhã do dia 6, 
quando haverá assembléia geral 
de prestação de contas e elei· 
ção da nova diretoria da entida­
de, que é presidida nesta gestão 
pelo jornalista Prudêncio Ao• 
cha, diretor do jornal Diário 
Serrano da cidade de Cruz AI• 
ta . 

Paralelamente ao 16° 
Congresso realiza-se a Exposi­
ção de Jornais de Toda o Mun• 
do, na sala de recepção do 
ltaimbé Hotel. O Congresso é 
promovido pelo jornal "O Ex­
pressoº. 

COOJORNALPROMOVEU 
ASSEMBLÉIA GERAL 
A Cooperativa dos 

Jornalistas de Porto Alegre 
- COOJORNAL - reali· 
zou sessão de assembléia 
geral ordinária no último 
dia 29. Constou da ordem 

do dia exame e aprovação 
das contas e balanço do 
último exercício e eleição 
do novo conselho fiscal, 
além de outros assuntos de 
interesse da ent idade. 

DURMA EM PAZ, 
CAROGONDIM 

Jorge Baleeiro LACERDA 

Exceto uma carta na colu­
na dos lertores de "O Globo" e 
dois artigos - um de Edgar Morei 
no Boletim da ABI - o jornalista 
Gond1m da Fonseca, uma dH 
maiore-s upre,sl5es da cultura 
,iornalistiea .,-1,ia, de,ceu à vala 
dos mortais Mm que ninguém Ih• 
ltmbrasse os feitos. 

Sentimentat romântico, 
como se auto-dlffiniu em releçio a 
vasta colabor9Çlo que enviou para 
os jornais am mai, de 60 anos dt 
vida Jornallstica, Gonchm da Fon-­
~. panfledrio dos mais brilhan­
tes que o Brasil conheceu, d• 
aparece qu1H no anonimato. 

Nós, que lhe lemo1 as 
obras. el"ltre •• quai1 a Hist6ria da 
lmprel"ISI de 1808 a 1908, t~ 

lho de pac.tnc.ia e amor à PN1Uiu. 
que o vimo1 defender 11 coisas 
brasilettet e defender as verdMlet 
mais puras, nio podemo, deixar 
de relembrar a figure do velho pen­

fteüno, que mereceu de Gabriel 
Passos este rasg,do etogio: .. !!, o 
primeiro da lun pelo monopólio 
fflatll do petr61eo". 

Gondim nlo foi s6 jorn■Jis-­
tl. mu tKtitor de boa pro•. P• 
na fêftil, bom nt ilo. Quem nlo se 
llmbra do livro pollmico O que 
você sabe sobre o petr61eo7 

Gonchm, justiça seja feiu. 
foi um met• da palavra, um 
vernacuhna a quem Napoleão 
Mendes de Almetda ou João 
Ribeiro jamais porllm m,cula. 
Correçlo vocabular, beleza fraseo• 
l691ca. recursos 1intât1cos, vasto 
ealepioo fatiam dtle uma hgura 
,mpar das letras jorna.Ust1cas. En• 
fcentar Gondim era de5afo1r um 
semkfeus do batente jornahshco. 
Mas nada d1$$0 SElfV1u para que lhe 
dessém um, linha no dia de SUi 

morte, 22 db julho. 
A ,mprerue esqueceu--o por 

~mpleto. os novos 5equer lhe co• 
rhecem a, obras : A Treg6d,a de 
E~ de Cueiro1; Poemas da An­
~st,a Alheia: Machado de Ass11 e 
o H,pop6tamo; A Morte no Triân• 
guio. entre ,antos outros trabalhos. 
Nlo podemos omrtir sua obra 
""•ima, a Biografia de Santos 
Ot.:mont, em que disseca a vida do 
grande brasHeiro, Mas nad• dt$50, 
reprto, valeu. Injusta. esquectda. a 
próprra imprensa deOcou que 
bai)(as.se à campa ffff'I nenhuma 
homenagem. 

O que faz ho11 Albeno o, 
ne, no seu Jo,nal dos Jornais. 
O:>nd,m Fonsac.a i' o f,z,1 em 
O,retrizes I O Mundo, Ninguém 

lllé tributa• proced•ncia. dando a 
1mpret$1o de que os atuais articu 
hstutio suigene,is. Qual nada .•. 

Veremos se aJgum cabra 
ter, infmo Plr■ fatet•lhe a biogre• 
fia. 

Corro aos meus livros pera 
reencontrar sua coletânee;Senhor. 
Deus dos Oesgr-.çado5. Ourma em 
Pll, caro Gonc:hm 1 

Do leitor Jo,ve Baleeiro de 
Lecerda, "Coo,ornal .. , echçio de 
outub,o 
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FOLCLOR E 

MITOS E VERDADES DA BAHIA 
Jorge Amado, o mais culto cordelista {no bom sentido) do 

Brasil, cantando os valores dâ comida baiana, transformou a preta 
Maria de São Pedro numa "rainha, feita de porte, bondade e arte. 
Mestra da maior das artes, da culinária". Segundo o romancista, um 
eterno apaixonado pela Bahia e por tudo o que caracterize Bahia 
{no que, evidentemente. torna•o suspeito). mesmo morrendo em f,'­
sico Maria de São Pedro continua reinando "nos estõmagos dos 
apre'ciadores do vatapá, do efó. do carurú e do abará; das muquecas 
e dos xin•xins. do dendê e da malagueta, através de seus descenden· 
tes. 

Esse "reinado" é exercido hoje no mercado nbvo, no prédio 
da antiga Alfândega, na mesma moldura de rampa que dá para o 
Forte do Mar. ou Forte de São Marcelo, onde esteve preso em mea• 
dos da centúria passada nosso valoroso Bento Gonçalves da Solva, 
o proto•herói Farroupilha. O restaurante do mercado é dirigido por 
Luiz Domingos, ainda no dizer de Amado, "Otun Obá Telá, da casa 
de Xangõ e cantor de música popular. Luiz DomingOS é filho de 
Maria de São Pedro. 

E o que se come no mercado? Preparem-$8, que a lista é gran• 
de: O segredo de Maria, Caruru, Quiabo, Gengibre, Vatapá, Efó, 
Muqueca de camarões, Muqueca de peixe, Muqueea de ostras, Xin• 
xin de galinha, Galinha ao molho pardo, peixe cozido e com verdu· 
ras, frito com molho de camarão, Xin·xin de bole, de peixe, de car• 
ne, Stri catado, Siri mole, feijoada, Bobó de camarões, Peixe a esca· 
beche, além de outras variedades consideradas "triviais". A relação 
é considerada "Comida dos Orixás", isto é, comida dos deuses .. • 

Essa comida de aguçar apetite de deuses e orixás - e ninguém 
duvida, p01s a afirmação é de Amado, Caymi, Odorico Tavares, Wil• 
son Lins, entre outros - deve ser devorada ao almoço. À noite, no 
jantar, dizem os mesmos cantores das belezas da Bahia e de Salva· 
dor, o visitante deve procurar uma casa noturna da Barra. A Moen• 
da, por exemplo. 

Na Moenda diz a propaganda - além dos pratos tradicio· 
nais da "divina" comida baiana, você come o melhor Acarajé, Aba· 
rá, Sopa de marisco, Arroz d'Auçá, Mas o melhor não chega a se 
constituir na comida, mas o art(stico. A Mulata Rosa é um espetá• 
culo a parte. Ela atende os comensais ritmada em tempo de samba. 

E a comida, na verdade (que me perdoem Jorge Amado, Do· 
rival Caymi, e outros), nã'o é para paladar gaúcho. Mas o espetáculo 
é bom, é genuíno, é autenticamente brasileiro. 

Aliás, a Bahia em geral e Salvador em particular, já se consti · 
ruem num espetáculo. e: um espetáculo imenso. ao ar livre, do ta­
manho de Salvador. 

E: pena que Jorge Amado verborise tanto a comida baiana e 
em contraposição escreva tão pouco da capoeira, das lestas popula­
res, das quermesses, do bumba·meu•bo1, das queimações de Judas, 
das novenas e dos ex-votos do Bonfim, dos jangadeiros do ltapoan 
e das vaquejadas do interior baiano. 

Em questão de comida nordestina, sou mais Ceará. A Maca• 
xeira, a Tapioca, o Munguzá, o Cuscuz, Carimã, o Coalho, isso ape· 
nas para falar de algumas iguarias que acompanham o café matinal, 
são verdadeiras maravilhas ao paladar. E não há, em verdade, um 
cearense que lhe venha afirmar que se trata de "Comida dos Orí· 
xás" ( R. Q.) 

~12dor ttpentlsta,: "Pega _essa no12 de S~. passa 1~ tm m,nhu ventas. 
mham, 1.nham1 mha.m, 1nham ... 
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PORCO PILCHADO GERA 
PROTESTO TRADICIONALISTA 

Seria uma simples ginca• 
na do Colégio Nossa Senhora 
de Fátima, realizada na metade 
do mês de outubro, na pacata 
e ordeira cidade de Panambi, 
distante uns 40 quilômetros de 
ljw·. Mas na gincana teve uma 
tarefa que exigiu dos alunos 
vestirem um porco com a indu• 
mentária gaúcha ( chapéu, bo­
ta, bombacha}. A tarefa foi 
cumprida a risca e no final o 
porco morreu. Esse fato teve 
repercussão em todo o Estado, 
com veementes cn'ticas, tanto 
de tradicionalistas como de 
pessoas ligadas a associações de 
proteçã'o aos animais. 

O tradicionalista Alceu 
Krug Ferreira, num artigo que 
foi publicado em quase todos 
os jomai:s da regi.l:o, assim defi• 
niu o ato dos alunos: "infeliz, 
deplorável, sórdida e mal inten­
cionada a idéia. Nefando, creti• 
no, abusivo e imundo o espírito 
que habita o corpo que haveria 
de praticar o ato de pilchar um 
inocente porco com a honrada 
indumentária gaúcha, e isto 
não bastando para humor, num 
gesto celerado, idiotas irres­
ponsáveis, haveriam ainda de 
paramentar essa inocente cria• 
tura com os pertences campei · 
ros dos centauros dos pampas". 

No final do mesmo artigo, 
o tradicionalista se pergunta: 
"Com as lágrimas a me rolarem 
pela face, eu abraço a minha 
terra amada e lhe pergunto, se 
esta é a recompensa ao tanto 
sangue que correu pelas coxi• 
lhas do iRio Grande do Sul em 
defesa da sua história. Cheio de 
dúvidas, o meu espirita se in­
terroga, se um dia, não sei 
quando, o gaúcho não acabará 
marginalizado a morrer de fo. 
me pela beira de nossas rodo­
vias e sufocados todos os seus 
ineqwvocos sentimentos de 
patriotismo". 

Esse mesmo fato provo• 
cou uma reunião conjunta, dos 
dois CTGs de Santo Augusto, 
"Pomp1lio Silva" e "Sentinela 
das Coxilhas" que somam apro• 
ximadamente 640 associados. 
Nessa reunião eles decidiram: 

l) Repudiar de público 
e com veemência tal fato, en• 
viando c:omwúcado a todos os 
órgãos de imprensa do RGS e 
aos promotores da gincana, es• 
pecificamente aos responsáveis 
pela elaboração da infausta ta· 
refa, 

2) Dar ciência do ocorri• 
do à 20ª Regi.l:o Tradicionalis• 
ta, à qual pertencem estes dois 
CTGs, e pedir que esta tome 
posição no sentido de, a nível 
de região, reforçar nosso pro• 
testo; 

3) Comunicar aos outros 
CTGs, desta Regilo Tradiciona• 
lista e ao MTG para que, cien• 
tes do ocorrido, procedam no 
sentido de defender a dignida• 

de que a história concede aos 
gaúchos que com seu sangue es• 
creveram páginas da mesma e, 
vestidos com esses mesmos tra· 
jes, ora desrespeitados, fizeram 
do Rio Grande uma imagem de 
destaque no cenário nacional 
brasíleiro; 

4) Que este protesto seja 
um brado de alerta aos irônicos 
ou ingénuos que, por desconhe­
cerem ou deliberadamente qui• 
serem ridicularizar nossas tradi• 
ções, na-o esqueçam que há um 
punhado de gaúchos que se faz 
ouvir protestando contra qual• 
quer gesto nesse sentido; 

6} Que isto sirva de 
exemplo e que, quando se reali• 
zar uma gincana o nosso roteio-

re oferece vasto material de 
cultura a .ser aproveitado e que 
poderá ajudar • manter o n0$SO 
esp1iito de brasilidade e civis• 
mo divulgando fatos históricos, 
bastando que se aproveite a 
criatividade dos organizadores 
no sentido cultural e civico; 

7} Que sabemos, com to• 
da certeza, que os promotores 
dessa gincana, que incluira es• 
sa malfadada tarefa, na-o se sen­
tiriam bem se o animal que ves­
tiram daquela maneira, fosse 
trajado, por exemplo, com o 
uniforme da entidade promo­
tora do acontecimento que, só 
nos permitimos esse exemplo, 
porque o acontecido nos dá li­
berdade até para mais". 

SIMÕES LOPES NETO E AS 
LENDAS DO SUL:MBOITATA 

SimO.. l..oPN N•to. "­
etdo I now dl ~ dt 1865 
• mono 111 dl Junho de 1918 
llffl ,-lota. c:onhe _, • Pll10 
t 'fidl e.tno9'rt tm tiU1 m.1• 
n,ce. • qual fiuri1 ffilis \ll'GI 
MSU1obr1dtf'iq:lo. 

Aa- U .,ot fof p.-. o 
Aio •IUdlr mtdidna. mN MI 
17 'IOhou I Plllota por motJ. 
YOt • saúde pai,. nlo má, " 
1fastwd. li. 

Foi p,vtessor, tabalilo. 
funck!n.-.o p{lblJCIO, l:lDIN,. 

dwi• • indultrial ~ 

l.ncentl\lOU o •atro '°"" dt 

em c1ete:.n1e1 potu~. PC>l"MI 
._tiedo no CI"' ,oc. eo ,., 
16no c;riado PII• fmllln~ do 
hom,e,n rOstteo. Afon O Net,t-­
nho do PMtonr1l.o, nio M u"" 
116 i.ct. qw • ltlil$W ao"°"° 
tmblitnu, que • •• • nOIM 
formado. do "°"° paldo, 
do nc.o 1attm1tmo. cttlll reft,. 
C.Mftm umaapoc.ouw...t. 
• lffl ~• o •.tte dO ,.,... 
povo, ,t,.,. do ...... 11Utal, 

dl "uou .... a expl~ ou 
ralo dt Nt do mundo Naf. 
Nflffl AWMO O Mbaiteü per 

--- - nOIIO foldoN,. 
•medfl.m Pl"II o q.,.i ~ Rtflsn • EMidop6di■ 
•wi• ~ • NfflPN part1c1. Bona que e.c,;11tt, f • w~ 
pou ..,_ stMct.. que.,,._,.. bnlilti,. do mlto uplic:t.11YO 

v...m • ~ No ftm dl do f-ogo-fth,o ou 11t11tlmo 
Yide fu Jorn-1•mo profiflNo- 1Jri1W1ta .,,, quaM toda • 

"'"· cultura. Na ~ti. • 1 
Su. .,_ foi peqlillM! 18 trrlfcht (h.l& ICIIUCI) cw,epdJ 

Contof Gtuchelcol t'-lot111 po, min<nculol • ln~t:IWif 
19121 • tm llndn eriliudat an&.. Na lntl: .. m • o Jack 
inc:luida com outr1111 • mencw 'lrith a L1ruarn, que .m fotm1 
tlaboniçlo ll•tkia no volume de f-,uama_ .,1w. 0t ~atMIM· 
Land• do Sut (P .. ota, 19131. * ptlCII eh...,._ a bll'lhadOl. 

A 'tti"" 9dldo .. Na fran? • o '1niUro MQIM 
... Contoe: • ltrKt11 do Swl" data dei ManlJ lmon11 de. bllnha-
• 19n 14ª .c11ç1o1 da Editor1 doll. com • mtMn• f1,ull~ 
Globo e1n oon~ni.o com o ln" ., de f'Ji• • plnun<11. Em 
d1uto N.ad~ do LM'O - Ponupl do • Almlnti. ou 
MEC • ciontl com fi.uçio do Ajma ,.nfda que deixou dt 
iuto • tk,qjrio dl Ari,o nhliro e,n•ITado n$o N podltn 
eva,q.,. de HoA.-wia. , do sah-11' .,,~ar,to • • fica, 

O. lenda, "A Mboi:t.- lnfn.tilero. 
d", "A SilllfflanA <:1o Jarw .. • No a,..n. boi (c;obra)..,. 
"'O Na9"nh<t do P•tortto'", lati (foto>. •ti• wma çobra dl 
qul! liG modttloa dl --..nla li· fogo que •apva palQS çarnpoa 
IWlitia, dtstlQ• noudaman1:1 pro•gendo-ol QOnTI Ili"'* 
a 6ht1N. uhl&t a obrl-pnma dl Qlilll Of íncencUPl!ffl, 1191,inclo 
$i.fn.611; Los- N .. o pelo NU M,lfllNI Couto • Ma,galhã ª"' 
"°' de p,oeda • ttmut1 hum.• .. 0 S.lvlglllffl". A, ....,. • 
na. Ena •ri tratada ,.. c,a. w.wfom,..,, tm 9f"OIH madtl-
bllho •.,ncto o modlto llfttu· ,o tm br'Na QIM fala mon. 
tural dl v.limir Propp apre- l)Of' comtn11do araueJ& .­
-1t.do em 1ue monumenlal 
olN'I ''Morlo!Ogie do Conto 
Mar.evdhOIO". 

Ouu. •• dt Sun4• 
Lop1a Ntto roram.: Caftdcw.iro 
Gu..e. CP.lotn,. 1910}, C.-oa 
do Aomualdo {Pçirto Ai..,., 
195Z) a TaM G.ll)d,.1 (Pono 
A .... , 19561. 

,.,.,, Cac.udQ, • 6nia ..,. 

11n1o1Nfflllni. pAcha lif'da -
hr.,mem • N """°• •~ 
d'plu do •mblitn• ....... 
rou • ··o Nttnnho do ,.. 
l'IHo'". lu outna tio dl ori9tm 
..,...,.(bca ou fundo lbero, pe­
,. d irmd• pelai povoadOfet. 
E' o cai,o da "A Mboit.ti'" • • 
•'Sal~ dO .larau", l'IUAi­

dát por Sima.. Lop,t _.,. teu 
"A• Lend• do $1,11" 

O foldOf'I 9aúcho f rico 

que,.maYa ot umpc,1 mubl~· 
•. t 1,jffl CNIO doa m•t andp, 
ciua- qua totllnwn• de ori• 
gamtndf.ama,. 

O PldNIMdliMaaela• 
reffftem~de31•m.io 
• 1560: '1\t \lmb6m OUU'OI 

l#lmm•. ""••• flal pt.i•. 
que mrtm • !Mfo, ~ do 
tt.mpo Jun10 do m, • dot rifl!S 
a sfo ch~OI- bettlUI, QYI 

quer dinr ~ dit fogo.. Nlo 
• vt out,.. ~ 9'ftlo hcho 
cintilan• COf'Nndo Pll'1I ali; 
acomt• ,.,....,.. °' lnclot 
• mat>ot como °' curupi,._ 
o .... itto ltftd:anlo•u-
bt com ot1111n". 

O mi ta do 8oitad ou Fo­
ti> Fjtu0 tfflba no Nordllw a 
denomln~ d■ '* ~ 
Clm■raeak&idoort .. n.,.. 
lr1t OI pttc.adOfllt dt ~ 

iot, habh!Hdot • vf.kN; blllw 
U:ibr9 • Iam.a 6ot mm.-. 

Convflft •llnaLlr ...i, 
um 1'9teto VtvO que m1 foi ff:ho 
por uma ua.,.ni.-pr1M .. cu .. 
tnf.-eM f06 Yivid1 em an-. 
vNgUat• • ct\11 cJlr •r •ino, 
,..., ipoq. •m cima dl 1tffll 

colin&. o Bottad. O. ec:Otdo 
com su• pa&lvnia telCtuM, tr.­
UIIJ.M dt ''dúa 1~■ dl f6-
f0 da um tom la.fONc:en• qwe 
cortlam do. doh ladoa P•• 11 
MCOftb'Wem''• .-Wltlndo .. 
encona,o freu,Nntot • fOtG 
.,. - di,patqltlffl ..... o ... 
n6m1no .. NP"ba riria w• 
m. nuna foi Yl:fto de '""''° 
peno. nem o 1«11 foi .,.d,~ 
duran• o d11. pc,r • tnltar dl 
Ulnl eoliftl dit11n•. 

A a)ll)lbçlo daCM por 
NU p,I ne tpoq. a qu.i j6 d· 
ftha IM lido P•Mfa por~ 
v.1, • • ,. • qut .. ,,.Q.,. da 
.- aul.SC. do intarior da 
.,,. • que qutilmavam n, w• 
perfícle d1 mesma. T ti uptíca­
ao CGl'nhlna-. 1n1,1itot 9PN· 

tOI CQffl Olllf'OI Nllitol. enm 
... o do p ... Anchieta. o • 
C41T'n Cncudo no qi,t • ,.. 

,.,. ao f•to dl qu;, •rem "f• 
d'tO& onlil_. ...... QU4t oorriam 

.-rto d• ltmt CIOI ln#\ ..... • 

~P1111i•,kxM ondapron. 
'ltl~•Mautdodt..­
n•tuflil de •rn. ou •ia. fop 
Utuo. 

O BcNud ap,..n.,.. 
Mlb • Mld d1~• form• • 
OngeM. Ht aindl t ü.pllc,çlo 
da ctrtot moradcww d• ,~ 
d• da BoNCl'w, Slo Pailo, 
apmantact. por F1uno Tai,_., 
,.. "" 11tU1 ''E1tudol da Foldo, 
,. •. • qu. i • -..n•; '"o Boi, 
11tt • eofflJadre • eom_... qut 
curnp,em • tu1 tk'la pot 11119m 
mentido relaça. ~ •m 
tllmpo da viYOa. O 8ou•d •m• 
pro .,.,.. liffl dupla: dua 
bola dl fo,o no Ir. Em dfdo 
mom.nto W'lle111m ... Mlt• w, 

mo M .,....,.m wbtndo um1 
Neada. Com - mOlf"imen10 
produnm um ~ wtaldo. 
• dnmanchlndo lffl Jn(,•r• 
boi• de foto da llffla'lho dl 
wa,so, qu,a ctem ao soto df$ap• 
Netndo effi ...,ldt. O. compa­
d,.. • comld,ea Pllllt1W4lffl o 
ano em qu1 1nr;o,.,.,am •n• 
qUMto IAffl flwoa, damont­
trando aind4I, - n6tMrt clt 
boliflhll, o nCimtt0 de 111.-, 
41111 mantfwram f'l.laçõtt ,.. 

au8"". Teluplicaçfo,viM•tr.. 
cudr na ,,.." talidade popul• o 
mptilo mOtvo qi., •• h.-m 
Mci. c,omp-,,_ t comlld,.... 
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AMBIENTE 

IMPORTÂNCIA DAS ABELHAS 
PARA A ECOLOGIA 

A abelha é o mais impressionante dos se• 
res do reino animal e também o que maior inte• 
,esse desperta aos naturalistas, com vistas a es­
tudar os fenômenos da própria natureza. Não 
é de estranhar, pois, que os ecologistas dedi­
quem tanta atenção e carinho para com esses 
adminlveis "bichinhos "alados. 

O sr. Pedro Kollas, secretário da Associa­
ção de Apicultores de ljw(AAI), é estudioso da 
vida das abelhas. As instruções a seguir. sob o 
título "Manipulação de Colméias", foram for• 
necidas ao COTRIJORNAL por aquele estudio• 
so e saem aqui por estarem em acordo com o 
espírito ecológico desta Seção. Vejamos a 
colaboraç:io do sr Pedro Kollas. 

Quem pretender lidar com as abelhas sem 
as necesMrias delicadeias. deve esperJ.r uma 
reação nada amistosa. Diz a lenda popular que 
as abelhas acostumam-$e com o apicultor. Isto 
não é verdade, pois é este que se habitll3 com 
aquelas. Para provar temos o foto de que 
frequentemente o apicultor passa dois meses 
sem lidar com as abelhas, sem que isto altere 
o grau de agressividade delas. Na verdade hó 
abelhas mais agressivas e outras menos agressi• 
vas, para qualq11er apicultor. As abelhas em 
geral não são agressivas quando o apicultor 
observa com atenção aquilo que elas gostam ou 
qut claI não gostam, o que poder.! ser sintetil.a­
do nas regras que seguem. 

1 ° Qualquer cheiro pode irritar as 
abelha~. como loções, perfumes em geral devem 
ser e,itados. Cheiro~ nocivos de animah como 
cachorro, porco. vaca. cavalo, cabrito, devem 
ser evitados '!<!mpre. 

2° Há certas cores que também irritam 
os sen1idos das abelhas. enquanto certas cores 
acalmam-nas. As cores que mais irritam são: 
pre\O e marrom. as que acalmam são as cores 
azul claro e branco. Procure, portanto, o 
apicultor vestir-se com roupas de cor adequada 
e limpa ao lidar com as abelhas, mmto embora 
o véu com que proteje o rosto e o pescoço. 
que é de tela de arame ou plástico possa ser 
escuro para facilitar a visibilidade. 

3 ° - A fumaça faz com que as abelhas. 
tendo intuição do fogo e, portanto, sentindo o 
perigo, as obriga a emigr.ir. Algumas tonteiam: 
outras correm para os ra,os de mel, enchendo• 
se com esse alimento para os aiares de uma 
provável viagem a procura de nova residência. 
Com o papo cheio de mel a abelha evita agredir, 
esquivando-5e de sua morte, que acarretaria a 
perda do tesouro que nela carrega. ~ por isso 
que. estando cheias de mel, as abelhas são 
inofensivas quando saem em enxame. Portanto, 
antes de abrir uma colméia faça enlrar pelo 
alvado a dentro 4 a 8 baforada~ de fumaça e 
espere de um a dois. ou até tris minutos para 
que as abelhas da colméia se encham de mel e 
também tonteiem. 

4º - As abelhas agressivas s.lo somente 
aquelas que já tim mais de três a quatro sema• 
nas de vida. Com ~a idade elas começam a 
desempenhar suas 1a.refas fora das colméias 
(colheita de ntttar. ''mel". agua. e resina e as 
que ficam em casa 1rataJ1do dns crias e fazendo 
a limpe1..a. etc. São quase rodas inofensivas. Por• 
tanto não se de>e abrir uma colméia enquanto a 
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maioria das ahelhas •elha, não 1iverem saído 
para o campo. 

s0 - As abelhas são dotadas de aperfei­
çoadi~imos órgãos de sentido. Quaisquer 
movimentos bruscos ou pancadas as irritam. 
Procure~. pois, empregar apenas movimentos 
lentos ao lidar com elas. Evite•se também a 
queda de objetos próximos das ,colméias, 
porque as abelhas sentirtio a repercussão do 
choque por leve que nos pareça: 

6° - Além de ser desumanidade é Iam· 
bém prejU1'zo para o apicultor e irrita as abelhas 
o íato de algumas abelhas serem esmagadas. Isso 
impressiona desfavoravelmente às suas irmãs. 
Evite-se, pois, matar qualquer abelha. 

1° O uso do véu ou de máscara de tela 
de arame ou plástico é recomendável em muitos 
casos para proteger o rosto. As mãos podem ser 
protegidas com luvas leves de borracha. 

8° Em dias frios e chuvosos, prin• 
cipalmente se houver vento. as crias das abelhas 
resfriam-fie, o que c11usa grande prejw'zo às 
colméias. Em tempo de escassez de colheila, a 
revisão mais ou menos demorada produz 
"saque", taml>ém chamada "pilhagem". Não se 
mexa nos colméias senão em ocasiões próprias e 
com alguma finalidade importante. 

9° As abelhas não produzem o mel 
para o alimento humano. mas sim para " 
~ustento de si próprias. A apicultura racional 
visa aproveitar, para o nos.,o uso, o mel que 
excede às necessidades da, abelhas. Se o apicul­
tor quiser obter muito mel não se e:;queça de 
agir de modo que e,se excedente seja aumenta• 
do. 

1 oº - O :,mor é o sentimento mais 
nobre da ,ida. Não abra uma colméia quem não 
tiver amor pelas abelhas. 

1 1 ° Não se coloque o apicultor em 
frente das colméias, porque a linha de vóo das 
abelhas deve estar sempre livre. Sentindo-fie 
perturbadas, essas abelhas em vôo não só 
perdem tempo, como tamblm se tomam 
agressivas. 

12° - Ao se retirar ou colocar os qua• 
dros, evitem-se choques. Ao serem examinados 
os q113dros com favos, e-item-fie virá-los, de 
modo que fiquem com a parte superior para 
baixo. 

t 3° - Os fa,os são constru(dos de cima 
para baixo, isto é, dependurados. Conserve, 
pois, as colméias sempre bem niveladas e em 
lugar onde possam ocilar. 

14 ° - Cheiros impreceptíveis aos nossos 
sentidos podem ser causa da agressividade das 
abelhas. Quando a vegetação as impede de voar, 
conduzindo do interior da colméia para longe 
os cadáveres das abelhas irmãs, são eles atirados 
junto da colméia. Mante11ha«, pois, livre de 
embaraços (vegetação, teias de aranhas, etc) a 
linha de võo das abelhas. 

Nota da AAI A Associação de Api• 
cultores de Jju,' ministrará em breve cunos 
práticos de apicul1ura. Os interessados. sendo 
sócios ou não da AAI. podem participar das 
reuniões com a diretoria da entidade. sempre na 
última sexta-feira de cada mês. às 20 horas. no 
salão nobre da Prefeiturn Municipal de lju,·. 
(Próxima reportagem: As abelhas e a agricultu­
ra) 

HABITAÇÃO NO BRASIL 
t UM GRAVE PROBLEMA 

A tese central que nor· 
teou os trabalhos do seminário 
promovido pelo Sindicato dos 
Arquitetos no Estado do Rio 
Grande do Sul durante os dias 
1 7 a 20 de outubro, em Porto 
Alegre, foi a de que os arquite• 
tos e suas entidades representa­
tivas não pretendem solucionar 
o problema habitacional brasi· 
feiro, porque isso compete aos 
poderes públicos, mas dispõem· 
se a contribuir na busca de w · 
luções naquilo que diz respeito 
a atividade profissional. 

Os arquitetos consideram 
que o lar i! parte singular e pre­
ponderante do meio ambiente. 
Por isso a idéia de ser lançado 
um programa de assistlncia téc­
nica à moradia econômica, que 
nasceu na ti' Região do CREA, 
tem muito a ver com aquele 
ponto-de-vista. 

O programa, se posto em 
vigor, vai atender uma larga 
parcela da população, que 
atualmente, para licenciamento 
de suas construções, utiliza-se 
do serviço de pessoas as vezes 

não habilitadas para execução 
de projetos e obras. Em muitos 
casos, essas plantas são apenas 
assinadas por um profissional, 
apenas para o cumprimento de 
decisão legal. 

O estudo do Programa 
(ATME), que foi encomenda­
do ao Sindicato dos Arquitetos 
pelo Conselho Federal de En!J8:. 
nharia, através do CREA - s8 
Região, prevê em sua versão 
preliminar, os critérios de ca• 
racterização da moradia econô• 
mica para o beneficiário. E in• 
clusive - ressalta o Sindicato 
dos Arquitetos do RGS -
orientação do interessado no 
que se refere a fontes de recur­
sos financeiros, os agentes pro• 
motores, agentes financeiros e 
respectivos órgãos credencia­
dores. 

Em seu encerramento, o 
semintlrio chegou a conclusão 
que hlJ grandes camadas da po­
pulação em todo o Pa,s que 
não deve ficar a margem de 
uma assistência ttlcnica no se­
tor habitacional. 

SÓ NÃO RESPEITA 
A _NATUREZA QUEM 
NAO ENTE,DEU 
QUE TAMBEM FAZ 
PARTE DELA 
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PECUÁRIA 

COTRIJUI COLOCOU 
ESTADO NA ERA DO 
NOVILHO PRECOCE 
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Para muitos 
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máquinas até 
mesmo para lavar 

os pratos onde 

comem seus 

suculentos 

" breackfast" 

diários. 



ECUÁRIA 

• Pois nossos técnicos ,1grónomos e ve1e11 
nários a 1ados cios produtores, ml11tos de cs 
simples agricultores, provaram que nós também 
1>0demos reduzir o tempo de desfrute de nosso 
gado garani.r1do lhe o mesmo rend,rnento ut,1 
q:.,e ele possa dar aos 4,5 ou 5 anos de vida. 

A prova provada <1con1r.ceu em Dom Pectr1 
to, no pcr(odo que lo de 6 1 15 de outubro ul11 
mo, qudndo se desenvo veu o I Concurso de No 
v1lhos Precoces do R 10 Grnnrte do Sul, nur>1a 
promoção tL1 COTRIJUI A pmva, sequndo o ,e 
guiamento do concurso, começou no d1d 6, com 
o 1ulgamento dos anuna1s cm pe, nos bretes da 
Assoc1açao Rural de Dom Pedrito Nesse di.1, 
través do irab.llho de com1ss.Jo conrntu1da 11or 

11 6d1cos vetcrmá11os ~ engenheiros agrónomos, 
1 1ram Julgados os ,HI 1rna1s cm lotes e após, 1sol<1 
IJmente No d,a 15 foi le11.i u prov.J ele carcaças, 
ndo por local o ormazem granclc1ro da COTAI 

JUI com a preseni,;J de llt is .iutoridades, técm 
s e ..issouados dd coopcra11v,1, tendo a frente 
us d retores e as~ssores 

JULGAMENTO EM PE 
Os I csultados oficiais deste julq.imento lo 

, 711 os seguintes c.1tegoria Dente de Leite. Me­
lhor novilho lot um cruzddo Zebu que pesou 
41B5 quilos. Era du p1opried,1de do s1. Sadi Pilau, 
do rnumc1p10 de Giruá 

CJtegoria Dois Dentes. Dando um peso mé 
ct,o de 535,8 quilos, um lote de cruza Charolesa 
de prop11edade dJ SucessJo Jocyrnar Ma, ques 
C,irpes d•: ltaqu,, que é diiigidd pelo eng. aor. 
Becklerc Ol1ve1ra d.i Silva 

O melhor novilho Do,s Dentes e melhor no 
v1lho do concurso e o lote Grande C,,mpeào 1<1rn 
bém pertenceram II mencion.ida Sucessão O lote 
reservado de Grande CampcJo, cruza Charoles 
com Zebu. pesando em média 464,6 quilos, era 
de propriedade do sr. Avelino Scarton, do muni­
c1p10 de Augusto P, •an., 

JULGAMENTO DE CARCAÇA 
Adotando rn,·1 ,do d clJssificação e 11p1ft­

cação adotados de há muito pelo Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos, a Comissão 
Julgadora chegou aos seguintes resultados: 

Carcaça campeã Dente de Leite foi da raça 
Aberdeen Angus cruza Marchigiana. Peso de aba­
te 445 quilos, pc:..indo a carcaça quente 268 qui 
los. O grau de qualidade foi Seleto 14, com área 
de "ôlho de lombo" 76,87 cm2. Era propriedade 
do sr. Eduardo Groff, do munici"p10 de Giruá. 

A carcaça reservada de campeã Dente de 
Leite, de cruza Zebu, propriedade do sr. Sad, Pi 
lau e outros, também de Giruá, com peso de aba­
te de 480 quilos, teve um peso de carcaça quente 

Ap scce no centro~ foto. o nonlho campdo do e, ur;o. 

de 300 quilos. O grau de qualidade foi padrão 9, 
com área de "ôlho de lombo" 81,87 cm2 A o.ir 
Cdça campeã Dois Dentes, raça Aberdeen Angu~ 
com Marchigiana, propriedade do sr Eduardo 
Groff, de Giruá, teve peso de abate 504 quilos, 
dando uma carcaça quente de 311 quilos. O grau 
de qualidade deu Seleto 13, área de "ólho de 
lombo" 91,25 cm2. 

Carcaça re...,rvada de campeã Dois Dentes, 
cruza Charolês, propriedade da Sucessão Joyce 
mar M.irques C.1rpes, de ltaqui. Peso de abate 
560 quilos, com carcaça quente de 331 quilos. 
Foi Seleto 13, com área de "ôlho de lombo" 
96,87 cm2. A carcaça grande campeã, que 
correspondeu a carcaça campeã Dois Dentes, 
propriedade do sr. Eduardo Groff, de Giruá e 
carcaça reservada de grande campeã, também 
correspondendo a reservada campeã Dois Dentes, 
da Sucessão Joycemar Marques da Silva, de 
1 taqui. 

A COMISSÃO JULGADORA 
Foram Jurados quando do Julgamento em 

pé: médico-veterinário José Luiz Nelson Costa­
guta, engenheiro agrônomo Mauro Dante Aymo­
ne Lopez e médico-veterinário José Talt1bio Sal­
danha. No julgamento de carcaças atuaram José 
Luiz Nelson Costaguta e Mauro Dante Aymone 
Lopez. 
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PECUÁRIA 

# 

DOM e EDRITO ESTA NA 
HISTORIA DO PRECOCE 

Um churrasco para mil 
participantes servido no grane­
leiro da COTRIJUJ, ao meio 
dia de IS de outubro, u.ina­
lou o ponto festivo do I Con­
cwso de Novilhos Precoces do 
Rio Grande do Sul, na cidade 
de Dom Pedrito. 

Estavam presentes autori• 
dades, técnicos, pecuaristas as­
sociados da COTRJJ UI e convi­
dados especiais. A reportagem 
anotou os nomes do prefeito 
municipal pedritense, sr. José 
Caminha Coelho Leal: Laerte 
Venturini, presidente da Fede­
rnção das Cooperativas <'e Car• 
ne - FECOCARNE - Aloisio 
Rech, representante da FAR­
SUL, o sr. Telmo Roos, dire­
tor-presidente da Cooperativa 

Mista Agropecuária de Mara­
caju (COOPEMARA), da cida• 
de do mesmo nome no Estado 
do Mato Grosso do Sul. 

Discursaram em alusão 
ao acontecimento logo opôs o 
chumisco os técnicos eng. agr. 
Mauro Dante Aymone Lopez e 
o médico veterinário José Luiz 
Nelson Costaguta, ambos da 
comissão julgadora e o prefeito 
municipal, através de um repre• 
sent.ante. 

No encerramento da sole­
nidade falou o diretor-presiden­
te da COTRJJUJ, eng. agr. Ru• 
ben llgenfritz da Silva, abor• 
dando as imensas possibilidades 
que se abrem agora para a pe­
cuária gaúcha, ao associar a 

agriculturJ com a pecuária , que 
permite redwjr o tempo de vi• 
da do gado mantendo o mesmo 
ou até maior rendimento de 
desfrute do gado abatido aos 
cinco anos de idade. 

Res.,altou o presidente da 
COTRIJUI que "o que precisa• 
mos é crer em nos.~as possibili• 
dades de desenvolvimento e ra­
cionalização de trabalho desen• 
volvido sob a ordenação do 
cooperativismo", pois foi 
exatamente a tivar a pecuária de 
corte para obtenção de melho, 
res resultados entre qualidades, 
tipos e rendimentos, o objetivo 
do concui;so lançado e levado a 
efeito pela COTRJJUI, ressal­
tou Ruben llgenfrit7. da Silva 

Estamos publicando em 

HÁ 50 ANOS PRIMEIRA PROVA 
DE MATANÇA NO ESTADO 

No próximo dia 27 esta­
ra fazendo 50 anos que se pro, 
cedeu a primeira prova de ma­
tança ( Block Test) no Rio 
Grande do Sul. A prova ocor· 
reu por ocasião da XJ Exposi­
ção Rural de Pelotas. Um total 
de 6 proprietários participaram 
desse primeiro "Block Test", 
tendo havido total êxito, se­
gundo regiflraram os jornais da 
época. 

No ano seguinte, 1928, e 
paralelarnence à XII Exposição 
Rural promovida pela Socieda­
de Agricola Pastoril de Pelotas, 
foi promovido o segundo 
"Block Test", do qual damos 
em outro local desta reporta­
gem, o laudo do juiz, que era o 
professor Charles Conreur, do 
Ministério da Agricultura 

A reportagem do COT RI­
JORNAL baseou-se em traba­
lho divulgado pelo agrónomo e 

jornalista Fortunato P1men1el. 
membro da Academia de 
Letras do R,o Grand~ do Sul. 
em seu hvro-rev1sta "Aspectos 
Gerais de Pelo1as", edição 
Gundlach, Porto /\kgrc, de 
1940. 

Segundo Fortunato P,­
men rei. a prova de matança foi 
para novilhos l1po lngor(fico. 
tendo concorrido ,e" criado­
res, que foram os sr, Manoel 
Luiz Osóno. cstáncia Passo das 
Pedras, de Pelotas, participan­
do com Devon. Coronel Gui­
lherme cchen1q11e, também de 
Pelotas, com estância em 
Arroio Grande (Fazenda Pal­
ma), criad,lr de llerefor,I. S1lv1-
no Pinto Bandeira, de Dom Pc­
dnto, r>roprietáno da estância 
M,mon, criador de Durham. 
Dr. Fernando Lu,, Osório, 
granja Ja Pnschoa, l'clotas. cria­
dor da roça Normanda. Coronel 

Guilherme b.:hen1quc de Pelo• 
las, part1c1pa.11do lambêm com 
sua i:stá111.:1:i S1lvana. :.tlr:JVés da 
raça Rcd-Polled e dr Férnando 
/\~sunc;ão, l'C'lotus, dono Ja es­
tu11c1a .l ('apões. cnador da ra• 
c;a Herelord 

P;irccc que o mais impor• 
1a11te a ser observado desse 
co11cum1 lev.ido J efeito há 
exatamente 50 anos atr:is. çon­
forme se poderá ver alruvés do 
laudo do 1u1, C'lwb C'onreur. 
é que se tratava de gado de 4 
para S uno, . l a despe110 dessa 
idade. !iuas carcaças (X!saram 
menos. cm média, que os pre­
coces aba 11dos agora c,n D\>r!I 
Pedri10. no concurso da C'O­
TRIJUI , cups idades era de 
apenas ~ anos Quer d11er, hou• 
ve um melhoramcn 10 nu des• 
lrulc superior ~ 50',., . o llllc pro­
va que com boas rac;as e pasto a 
vo111.idc, ums anos e suli~ientc 

O LAUDO DO JUIZ 
Serviu como Juiz o 

alto funcionário do Minis­
tério da Agricultura, dr. 
Charles Conreur, que apre­
sentou o seguinte laudo, 
acompanhado do mapa 
que publicamos, com am• 
pliações: 

- Os sete novilhos 
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que tomaram parte na pro­
va de matança {Block Test) 
estão todos dentro das 
condições exigidas pelo 
Regulamento da 12ª Ex• 
posição, art. 98. Concor­
reram seis novilhos com a 
idade de 4 para 5 anos e 
um de 3 para 4 anos. 

O Devon, de 3 para 4 
anos, não está no seu com­
pleto desenvolvimento. 

O Red-Polled é pe­
queno. 

O Hereford do sr. dr. 
Fernando Assunção não 
está gordo. 

O Normando, embora 

outro local desta reportagem 
as tal>l'las demonstrativas dos 
animais 'vencedores do concur­
so - julgnmento em pé e de 
carcaça que obtiveram prê· 
mi05 aos três primeiros classi• 
ficados de cada categoria (ani­
mal vivo e carcaça). Os vence• 

pesando muito, tem ossa­
tura muito forte e não 
apresenta a proporção de 
gordura suficiente. Além 
disso, o boi sacrificado se 
estivesse gordo, sua carne 
pesaria kgrs. 360, o que já 
não é "tipo frigorífico". 

O boi Devon, de 3 
anos, é o único cujo quar­
to anterior pesa mais do 
que o posterior, com o 
rendimento liquido de 
53, 73%, enquanto que o 
da mesma raça, do grupo 
de 4 anos, tem quartos tra­
zeiros pesando 5 quilos 
mais do que os dianteiros, 
com rendimento liquido 
de 56,73%. Tal fato é are• 
petição do que observei 
em 1927, o que tende a 
provar que o novilho De· 
von só pode ser considera­
do maduro com a idade de 
4 anos. 

Os três bois restantes, 
o Duram, do sr. Silvino P. 
Barreto, o Hereford, do 
sr. coronel Guilherme 
Echenique; e o Devon do 
dr. Manoel Luiz Osório, to• 
dos de 4 anos, ficam, por­
tanto, sós - para a disputa 
da prova. 

São três bois de exce­
lente tipo, em bom estado 
de gordura, de carne de 
primeira qualidade, bem 
entremeada de gordura. A 

dores proprietários foram dis­
tinguidos com troféus criados 
pelo gravador Danúbio Gonçal• 
ves, série Xarqueadas, esculpi­
das em bronze, recebendo meu• 
ções honrosas todos os part:ici• 
pantes. LEIA EDITORIAIS À 
PÁGINA 2. 

gordura externa, um pou­
co exagerada no Duram e 
no Hereford, apresenta' 
uma certa deficiência no 
Devon. Os três bois mar• 
cham, mais ou menos nas 
mesmas condições, em to• 
das as fases do concurso, 
inclusive ne proporção de 
carne e ossos dos membros 
traieiros, pois, todos tem 
menos de 22% de ossos, se­
parados pelo processo de 
carneação. 

Os únicos pontos que 
me levam a estabelecer a 
classificação final são os 
rendimentos da carne so• 
bre o peso vivo (sem je­
jum). 

1 - Duram, 550 qui­
los (vivo), 293 quilos de 
carne, ou 53,27% de ren­
dimento. 

2 - Hereford, 540 
quilos (vivo), 293 quilos 
de carne ou 54,25% de 
rendimento. 

3 - Devon, 520 qui­
los (vivo), 295 quilos de 
carne, ou 56,73% de rendi· 
mento. 

O Devon, apesar do 
menor peso, vivo, dá maior 
quantidade de carne com 
rendimento útil de 56,73%, 
cabendo, portanto, o Pré• 
mio ao proprietário do no­
vilho de 4 anos, da raça 
Devon. 
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ECONOMIA 

JAPONESES PREFEREM 
OS NEGÓCIOS DIRETO 
COM COOPERATIVAS 

O Japão comprará o que o Brasil tiver capacidade 
para oferecer no setor agn'cola, mas dará preferência 
sempre a negócios diretos com os produtores, através de 
suas cooperativas. Essa informação foi prestada à impren­
sa de Bras11ia pelo ministro da Agricultura, Alysson Pauli­
nel/1~ ao retornar de sua recente viagem ao Japão. O Mi­
nistro, que no retomo passou pelo Canadá, com escala em 
Montreal, veio entusiasmado com a perspectíva do novo 
mercado que, no seu entender, se abre para a agrícultura 
brasileíra no Japão. 

Paulinel!i formalizou com empresários nipônicos o 
acordo para o projeto do cerrado e afirmou, ao chegar, 
que a "holding" brasileira que formará com a similar 
japonesa estará estruturada até o final deste ano. Outro 
assunto tratado pelo Ministro brasileiro disse respeíto ao 
interesse da federação das cooperatívas daquele pa/s em 
comprar cereais brasileiros, especialmente milho e soja, 
não se tendo, contudo, especifícado as quantidades que o 
Brasil poderia vender. Mas, segundo ele mesmo revelou, o 
Ministro teve a impressão de que o Japão comprará o que 
o Brasíl tiver capacidade para oferecer. Ficou claro, nas 
conversações, que os empresários japoneses pretendem 
comprar diretamente dos produtores, via cooperativa. 
Esta intenção dos japoneses foi entregue por escrito ao 
ministro da Agricultura, da qual consta uma proposta de 
compra especialmente de milho e soja. Paulinelfi disse que 
agora irá reunír as cooperativas para lhes explicar a pro­
posta japonesa, para que elas decidam e, posteríormente, 
sejam elas colocadas em contato com os interessados no 
Japão, porque, de acordo com o Ministro, a decisão de 
venda dos cereais ao Japão será do empresariado brasileiro. 

Além da área agr/cola, Paulinelli manteve entendi­
mento com relação a pesca e a exportação de frutas. O 
Ministro disse que os japoneses estão interessados em 
trazer tecnologia, equipamentos e barcos e aceitam o 
comando brasileiro na formação de empresas. Disse, 
também, que a criação do Colégio de Pesca de Santos, do 
qual o Japão participaria com recursos financeiros e téc­
nicos, está dependendo mais de uma decisão do Brasil. 

Afirmando que a única visita que fez foi ao mercado 
de peixe do Japão, onde funcionam 10 bolsas ("tão ani­
madas, ou mais que a de Chicago"), Paulinel!i disse que o 
Brasil tem um mercado de peixes muito mal direcionado 
e precisa pensar em colocar o produto de modo mais 
representativo no Japão, onde viu peixe de todas as 
partes do mundo. Lá são comercializadas, por dia, 2.600 
toneladas, com 450 variedades de peixe, num sistema 
muito avançado. 

Não só cereais e peixes estão na pauta de interesses 
dos japoneses. Eles também concordam em comprar 
frutas do Brasil, desde que se procure um sistema sanitá­
rio de combate à doença da "mosca de Medíterrâneo'~ 

No Canadá, Paulinelli disse que encontrou a mesma 
motivação com relação ao Brasíl, esclarecendo, contudo, 
que em sua visita não foi estudada nenhuma mudança no 
acordo de importação do trigo. Paulinelli informou, ain­
da, q,,e no próximo dia 15 chegarão ao Brasil os primei­
ros pesquisadores japoneses que virão sondar o que real• 
mente pode ser feito no cerrado brasileiro, região onde 
vêem grande oportunidade para desenvolverem tecnologia 
de área tropical. 

De volta ao Brasil, o ministro da Agricultura encon­
trou a noticia dos novos cortes do Banco do Brasil com 
relação ao crédíto a investimentos agr/colas. Entretanto, 
não quis se deter para falar sobre o assunto, afirmando 
que o importante é que não houve mudanças 110 credito 
do custeio. 
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EXPORTACAO AGRICOLA 
# ' 

SERA MENOR EM 1978 
A exportação nacio­

nal de produtos agrícolas 
em 1978, talvez seja me­
nor do que este ano. A pre­
visão é do diretor da Co­
missão de Financiamento 
da Produção, Paulo Viana. 

Nesta época do ano é 
muito dificil, como reco­
nhece o próprio Paulo 
Viana, fazer estimativas 
acerca da situação agrícola 
no Brasil para o próximo 
ano. Mesmo assim, veja­
mos o que ele espera para 
diferentes produtos. 

ALGODAO 
Na safra de 1976/77 

está sendo esperada uma 
produção entre 590 mil a 
600 mil toneladas, enquan­
to para 1977/1978 a CFP 
prevê uma produção en­
tre 500 mil e 550 mil tone­
ladas. Para Paulo Viana, es­
sa previsão para o algodão 
foi uma verdadeira surpresa, 
porque se estava esperando 
uma redução bem maior. 

ARROZ 
A safra 1976/77 pro­

porcionou uma produção, 

já confirmada, de 8,4 mi­
lhões de toneladas. Para 
1977/78, a CFP está esti­
mando uma colheita entre 
7,5 a 8,5 milhões de to­
neladas. Paulo Viana reco­
nhece que a margem de 
diferença (um milhão de 
toneladas) é muito grande, 
mas adverte que isso se 
torna necessário, porque 
"produção de arroz só se 
sabe com segurança depois 
de colhida". 

FEIJÃO 

As estilnativas para o 
feijão se referem apenas à 
safra das águas, que é colhi­
da de outubro a novembro. 
A produção deste ano, que 
é consumida em 1978, está 
prevista em 1,2 milhão de 
toneladas contra 1.070 mil 
em 1976. Entretanto, Pau­
lo Viana lembra que os 
números de previsão para 
o feijão são mais perigosos 
do que os do arroz, pois o 
feijão está mais sujeito aos 
problemas climáticos do 
que outros produtos. 

MILHO 

A produção estimada 
para 1977/78 é de 18,5 
milhões de toneladas a 19 
milhões de toneladas, con­
tra 19.250 mil toneladas 
este ano (dado definitivo). 
Paulo Viana disse que essa 
redução é fundamental 
motivada pelo desestimulo 
de preço, pois as cotações 
do milho estavam inaltera­
das há 14 meses. 

SOJA 
A produção, este ano, 

foi de 12, 1 milhões de to­
neladas e a previsão para 
1977/78 é de uma produ­
ção que pode variar entre 
12,8 milhões e 13,3 mi­
lhões de toneladas. Em 
particular, aqui no Rio 
Grande do Sul, a área plan­
tada com soja deverá au­
mentar 11% em relação do 
ano passado, conforme já 
divulgou a Secretaria da 
Agricultura, depois de re­
ceber um levantamento de 
suas 15 delegacias agrícolas 
regionais. 

CONSCIENTIZA-SE O PRODUTOR: . 
FALTA APOIO AO AGRICULTOR 

Falando durante encon, 
troque o Secretário da Agncul­
tura do Estado de São Paulo 
manteve com o, produtores da 
regi,Jo de Ribeirão Preto no úl• 
hmo dia 20, o presidente do 
Conselho Regional Agrícola da­
quele Estado, Paulo Christiano 
Faria, leu manifesto que conde• 
na a ausénc1a de apoio ao pro• 

dutor rural em todo o pais. 
O doeumen to lido pelo sr. 

Paulo Chrisliano Faria critica 
pnncipalmente os mtermediá· 
rios que classificou de poder 
econômico em ação - com 
quem fica as melhores e maio­
res fatias do bolo econômico, 
na realidade produzido pelo ru­
ralista. Lembrando a força e 

poder de decisão desses grupos 
que se loeupletam com o traba­
lho soírido do ruralista , apre­
sentou exemplos como os dos 
ex-ministros Cime Lima e 
Herbert Levy. que "fincaram 
pé na defesa das teses dos ru­
ralistas e tiveram que despe­
dir-se da Pasta", enfatizou o sr. 
Christiano Faria. 

BRASIL, 3o IMPORTADOR 
DE CARNE DO URUGUAI 

O Brasil, com uma 
importação de 10.282 to­
neladas, tornou-se o tercei­
ro maior comprador de 
carne do Uruguai em 1977, 
precedido pelo Egito, com 
24 mil e Portugal com 
19.577 toneladas, infor­
mou o Jornal "Estado de 
São Paulo". 

O mesmo Jornal tam­
bém esclarece que nos no­
ve primeiros meses deste 
ano, as exportações uru­
guaias de carne somaram 
109.334 toneladas e car­
rearam divisas para o país 
no montante de 94 mi• 
lbões de dólares. 

Além desses quatro 

pai'ses, em importância, se- · 
guem-se República Demo­
crática Alemã, Itália e Is­
rael. Entre todos os impor­
tadores apenas o Egito 
comprou exclusivamente 
carne bovina. Os demais 
adquiriram, também, car• 
ne ovina e miúdos de cate­
goria bovina. 
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AMAZONIA 

O NORTÉ E A AMPLIAÇ~O DE 
NOSSA FRONTEIRA AGRICOLA 

Uma familia de agricultores com sete 
pessoas. Digamos: o pai, a mãe e cinco irmãos. A 
propriedade em que vivem tem uns 20 hectares. 
Daqui uns 10 anos, todos os filhos estarão preci• 
sando de terra, p0is certamente irão casar e as­
sim formarão novas fam1l1as. A compra de 
novas terras não está nada fácil. Cada hectare 
está custando pOr volta de CrS 30.000,00. Se 
cada filho receber de herança quatro hectares, 
que é a divisão exata dos 20 hectares entre os 5 
filhos, nenhum pOderá tirar dessas pequenas 
áreas além do seu próprio sustento. Então é 
quase certo que a maioria deles tentará uma 
outra sorte num centro urbano. 

Com certeza essa é uma situação idêntica 
para muitos agricultores aqui na região da 
COTRIJUI. Uns podem ter menos filhos, outros 
mais um pouco de terra. Mesmo assim, o proble­
ma, cedo ou mais tarde, vai surgir. Mas quais se­
rão as soluções que os agricultores poderio 
encontrar nesse caso quando a terra vai ficando 
cada vez menor? 

Para o ex-secretário da Agricultura do Rio 
Grande do Sul, Edgar lrio S1mm, só há duas 
soluções: uma sena a reforma agrária, com uma 
distribuição ou desapropriação de terras entre 
agricultores. A outra seria a formação de novos 
grupos de agricultONK em terras desabitadas. A 
pnmeira al•mat1va foge das mãos da cooperatt• 

va e dos próprios agricultores, pois deverá partir 
de uma iniciativa do Governo Já a segunda 
alternativa a COTRIJUI tem condições de 
abraçar e vem trabalhando para isso há uns três 
anos atrás. E já tem um projeto que vem sendo 
executado que prevê todas as condições para 
agricultores de pequenas áreas se transferirem 
para a região Amazônia. O responsável por esse 
projeto é o próprio ex-secretário da Agricultura, 
Edgar lrio Simm. 

O projeto montado pela COTRIJUI está 
sendo considerado como um modelo para a 
colonização de diferentes regiões da Amazônia e 
de outros estados brasileiros. Como prevê o 
projeto, o agricultor que quiser se transferir para 
a Amazônia, terá que vender suas terras para um 
vizinho ao lado (chamado de linde,ro). Com 1s• 
so se terá tentando resolver dois problemas: do 
agricultor que parte para onde terá mais terra, e 
de um vizinho que passará a contar com a com­
pra da terra ao lado, com uma maior área para 
continuar suas plantações. 

Quem ttver mais de 136 hectares de terra 
não poderá comprar a terra do v1l1nho. Isso 
porque o agncultor qut! ttver, por exemplo, 150 
hectares e comprar mais 30 hectares, vai ficar 
com 180 hectares. A<s1m Já passa a ser latifun • 
diário. E foge do projeto que prevê o trabalho 
agrícola na base da empresa fam,ltar, isto é, onde 
a própria familia admtn,stra a sua propriedade. 

O AGRICULTOR SE PERGUNTA 

Já se falou bastante vezes nos programas de 
rádio. nos jornais e mesmo nas conversas e reu­
niões dos agricultores sobre a ida da COTRIJUI 
para a Amazônia. Mas com certeza. muitos 
agricultores ainda estão matutando diferentes 
perguntas. Perguntas como: com quem vai fí· 
ficar as nossas terras? A quem mesmo interessa a 
,da dos agricultores para a Amazônia? Será 
mesmo para resolver o problema da falta de terra 
ou simplesmente para povoar mais um estado? A 
terra é boa mesmo? Tem mosquitos, ,ndios, 
doenças, pestes, pragas, bichos? E qu.em serão os 
escolhidos? 

"Esse é um tema". diz Santo Desordi do 
Departamento de Educação e Comunicação da 
COTRIJUI", que será amplamente discutido nas 
reuniões dos núcleos de agricultores. Cada 
agricultor antes de ir para a Amazônia estará 
suficientemente conscientizado para tomar essa 
decisão". 

No momento ainda nio se tem definido 
quando partirão as primeiras familias de agricul­
tores associados da Cotrijui para a Amazônia. 
Apenas se sabe que serão, numa primeira fase, 
200 fam•lias. Mas só partirão quando estiverem 
concluídas todas as residências. estradas e o 
desmatamento nas futuras propriedades dos 
agricultores. 

NATALINO ESCREVEU TODA A VIAGEM 
Natalino dos Santos, que tem quatro filhos e mora no Rincão do~ Jr.sus onde é proimetárro de 16 hectares, 101 um dos 27 agricultores que par• ticiparam da última viagem organizada pela Cotriju, a diversas cidades bras,le:;ds e espec111lrnente a região Amazônica. Ourante toda a viagem, Nata­lino dos Santos surpreendeu os seus companheiros. po,s sempre esteve anot,indo o que via ou ouvia. Até recebeu o apehdo de "escrivão". Depois da viagem. em sua casa. ele passou tudo o que tinha anotado para um caderno de 50 folhas A seguir um dos trechos escrito por Natalino: 
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:A 11, 1gt m f um .su, t"S 

lO Os agrwulrore .Ht.1 ,·heyJ 

,.,m J duer '""'''"' n1o lo, !e, 
tJ ,antes. Pelos lor..11s tur,st,cos 
que v,.s,r.1mos posso rluer que o 
Sras,/ cem n1U1t3S helefas natu 
ri1t,'i O meu ub1er,vo en, pJrt, 

ru/;.,r eriJ conhc,.:er ,1 11,ea que., 
Cotri1111 el/J dest>nvotvendo o 
flf0Jetv lnfelumente n.io lo, 
pQS$1',e/ chf'f>Jr llté a área, mas 
11vemos bem próximo. Para dM 
uma idéia, o ,lft!J da Cow1111 
começa no km 85 e va, arl! o 
km 185. E nós fomos até u km 
105 Fizemos mwt:,s ws,tas aos 
agricultores que esr.fo local,ra 
tios em /rente da ,irea do pro/e 
to Em conw.>rs.» com eles, nós 
ohwrvamos quo a p.Jrada lo, 
dura. Eles enlre11tJrJm mu,tJS 
dd1culdacles. M;,s hoje esrJo 
nv1s ot,m,stas. Tiveram mwt.J 
cor;,gem de tmlrentar .JS dd1ct1I 
c/Jlles e FJ (ll/J!it.i conseguiri1m 
superar todJs. Num rlta

1 
c1L1r,1n 

,,. uni J/n>oço com torlos os 
/JJrtlC•Pdflfes d,1 exrorsão e os 
1gr,cultorr.s ,1,1 rrg,5o .. no res 

r 1u1 , ,e M,,r1sa, f1c,1mru be,,, 
mlurnnclo'i sohre svas dd,rul 
,1 xles 11 t"•p,•r.mças. Eles e:st.,o 
co,n urn processo de emanctPJ 
ç.10 de um mumc,;,,o que vai 
corresponder Junto a a~a d,1 
CotriJw 

O ,-/1111.1 r tropical Só 
hJ duas e., t.,çàes mverno e ve­
rJ'o. O mvcmo é seco. ou n1t1• 
lhor duendo. chove m.1s com 
pequenas freq11h>e1as. No vt!r5o 
as chUVJS S.10 '11.11$ C0/1S(Jr,tes 
Nos d1sserJ111 que sJo pass.,gei 
ras. Só no mês de março t! que 
as chuv:,s ,So mais const.Jntes 
Mas nSo sSo chuvas como aqu, 
Eles desconhecem chuva de pe 
dra e vendaviJI. 

A lert1lidade da terra et,-s 
nos assegur.,ran, que é mwto 
altiJ. N.io estiio USilndo nenhu 
ma ildobaç.'fo. como calcJrio 011 
mSt•t1c1clc1. 

As plJIIIJs que podem ser 
cult1v,1dJS 11.1 rP.giJo .. nós vimo$ 
rio posto tia EMBRAPA onde 
estJ'o começando a mult,pl,ca 
ç.i'o rlesemr11tl!.< S5o as p/,111tas 

anuais arroz, feijão, milho, 
mand,ocJ e ;, s01a que tamblJm 
estJ em exper,ência de qual a 
var,ed.Jde q~ poSS.J ter uma ai· 
tura undorme. E as plantas,,.,. 
manentes algodiio, cana-de­
açucar. cacau. caiu, caftl, casn, 
nha, p,mcnta-do-reino, palmi­
to. JilCh, b8naneira, mamão. la• 
ranje'{a II outras, que tam~m 
temos aqui 

A pecuária já est.í em 
grande escnla Nós v,mos dt1 AI• 
tam1ra, J Bras,J Novo. mu,to 
gado. ( um gado part1e1do com 
a Sai,t., Gertrudes, mas que I o 
Pitan(JUelf/1. Ele ti mu,ro mllOSO 
e de t,o;, qualidade lei~ir11. A 
paStiJ!ll!m é artificial e o capim 
co/oni.io. 

Para m,m. que acompa­
nhe, atentamente a .,,agem, 11 

cre,o para todos os ucurs1on1s­
tas, cone/tu que desconh«1a a 
,mens,d.io e a beleza <'- nossa 
própria teffa. E ti certo qu11 o 
sucesso da Cotr11u1 na A,,..ro, 
nia será total Este I o m11U 
ponto <I~ vista~• 
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ENTREVISTA 

«A AMAZÔNIA Ê 
UMA SOLUÇÃO,, 

O professor Edgar lno Simm, em entrevista ao COT RIJORNAL, diz como surgiu e 
os objetivos que pretende alcançar o projeto da COTRIJU I para colonizar a Amazônia. 

Cotrijomal O que levou 
a COTRIJUI a efeli\ar es.~ 
projeto de <'Oloni~çãu da 
Amazônia? 

lrio Simm Esse pro,eto 
tem a msp,ração em dois faro• 
res. Primeiro, a necessidade de 
se cnar uma merodologia racio• 
na/ de ocupaç:,10 da Amazônia, 
através da 1mluação de proces· 
sos ma,s avançiJdos~ ma,s mo• 
d!rnos. ele ,1gr,cul1ura. O segun• 
do faro, esra vinculado a estru• 
ru,a fund1i/11iJ no R,o Grande 
do Sul. Nós sabemos que nosso 
Estado, e em particular na área 
de ação da COTR/JUI, um dos 
sér,os problem.1S que remos é 
de ordem estrutural, porque as 
áreas são pequenas demais e há 
quase que uma predommância 
absoluta ae m,mfund,ários. E 
por le,, conforme sabemos pelo 
Estaturo da Terra. o minifún• 
d,o é uma unidade de produção 
doente, ineficiente. Porque hA 
uma desproporção: por um la­

do a disponibilidade de mão­
de-obra e por outro a indispo• 
n1b1/1dade de rerras. Então es­
se projeto da COTRIJUI rema 
finalidade de resolver ao mes• 
mo tempo dois problemas: con· 
solidar 11 ocupação da Amazô• 
nia, atrav~ do ida de pequenos 
agriculrores, e liberar a mão•de­
obr;, do Esrddo. Esses são os 
ob1etivos básicos que lev;,ram a 
COTRIJUI aceitar o desõfiode 
implantar o projeto, Juntamen­
te com o INCRA. 

('01rijomal Quais as di­
ferenças básicas que e xisiem no 
projelo que agora está sendo 
desemolvido pela COTRIJUI 
pelo, os já execuiado;, muitos 
por própna, cooperativas? 

!rio Simm. Este é o pr,­

me,ro pro1eto que esra sendo 
,mplantado ,;egundo d,retrues 
novas traçadas pelo Governo 
Os pro1etos de coloniz;Jt;ão na 
área da AmazôniiJ ou em outras 
p,.1rtes do pat's, sJo empresas 
part,cvleres de colonlzacão que 
adquirem terras e t.1S vendem a 
quem q,11ser Mas pro,eros de 
cooper.:,uvat não ex1stenl nc 
nhum de carácter of1c1al Coo 
perat,vas que se empenharam 
denrro de programas de co/0111-
zacão o fizeram por l,vrl' a ex­
pomânea vo111ade. E •se projeto 
da COTRIJUI é o prime,ro que 
se e>eecura com base nas diretfl· 
zes e normas traçadas pelo IN­
CRA que foram baixadas e.,pe­
cificamente para programas 
desse tipo. Não e, ~te nada si­
milar a esse tipo de pro1eto. é 
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o p11me,ro a ser implantado. 

Não será o ún,co, porque o gO· 

vemo pretende envolver mais 8 
cooperativas gaúchas. é a pri­
meira vez que o próprio IN• 
CRA transfere as terras a uma 
cooperativa, /10 invés de trans­
ferir para empresas particulares 
ou d,retamente para agriculto· 
res. Com esse projeto o INCRA 
enrrega a terra diretamente a 
COTRfJUI para rransfertr a 
seus associados agricultores, pe-.. 
quenos propr,etár,os, com a 
cond1ç5o de que eles vendam 
suas terras nos locais de or,gem 
para que já possam investir al­
guns recursos 1// na Amaz{}nia: 

ColriJornal: Quais as ga­
ranlia; que terão os agriculto­
res que ir.io para a Amazônia• 

t rio Simm: Eles recebe­
ram 200 hectares em troca dos 
10, 12, 14 hectares que vende· 
rão aqui. Essa é uma garantia 

real. A potencialidade dessas 
terras é outra garantia. Agora, 
náo existirA na Amazônia la­
vouras implantadas. O agricul• 
tor terá que fazer. A garantia 
mais eficientes que o agricul­
tor receberá é criar para si e 
seus descendenres um hori­
zonte, uma perspectiva de fu­
turo que ele não tem mais aqui 
no minifúndio. Essa é a melhor 
garantia que ele tem Terá tra• 
balho, dificuldades, mas já tes­
tamos todas as suas possibilida­
des e identificamos culturas. 
Não há riscos na cana, no ca• 
cau, no arroz, no café, no fei 
jão, no milho. Mas acimB da 
ga,antiB da terra o que deverá 
assegurar o éxtto dele é o seu 
próp110 esforço e trabalho. 

Cotrijornal: O senhor 
considera que a colonização, a 
formação de novos grupos de 
agricul1ores em !erras desabila­
da,. é a ,olução mais eficiente 
para os agricultores rom pou• 
ca lerra? 

1 rio Sim m Senil muito 
bom 'ie tivéssemos terras dis­
µo111'v~1s .,o lado, na élrea de 
Jcão 1/,1 CO T R IJUI Seria mui• 
ro melhor cio que transfertr os 
ag"cultore5 para a Amazôn,a, 
011 qualquer p,me cio pais. Mas 
a vercla<IP e qufl oio existe rna,s 
aredS d,spomvc,s 1.•m todo o 

R,o Gru1,d,• do Sul ( uma das 
çotucõcs v,tt v~1s St' ttf:, t ~1 nu ... 
11,0,1 Prov.welmenrt• •,So t• aso• 
ILJCcJÕ ideal m.,s ,J om,1 snlucJo 
viâvel num prazo 111t11ro cortn e 
clevcmn'> Jprove,tJ·ld 

Cotrijomal Qua,, wn;am 
as ou(rJ) ,oluçõc, po\,1,c.+,·! 

lrio Simm Podenámos 

desapropr,ar terras aqui no Rio 
Grande do Sul. Mas não existe 
recursos para desapropriar e&SilS 
terras. Entii-0 remos que com­
parib1lizar qualquer iniciativa 
com a viabilidade econômica. 
Temos dinheiro para executar 

um projeto desse aqui? Não te• 
mos. Nós estamos comprando 
as rerras no Amaz{}nia por um 
valor simbólico, barato. Então 
remos que apelar para as solu· 
ções viáveis, posst'veis de ser 
executadas. é muito dlf(cil re­
solvermos um problemB estru­
tural dos mindúndios, medi~n 
re a distribuição de terras em 
áreas onde as mesmas são de r ai 
forn1a vaforu,'idds como na área 
da COTRIJUI. 

Cotrijomal. Quais ser.io 
os critérios de escolh:1 d<" ai;ri­
cultores para se rransfrnrem à 
Amazônia? 

trio Simm Quando se 
identifica um candidato imi• 
gronte ele deve possuir uma 

propriedade menor que 36 hec­
tares. Nós imõginamos que com 
uma lavoura mecan,zada e co· 
mo base n;, produção de trigo e 
soja, o agricultor não tem con· 
dições de prosperar numa área 
menor do que 36 hectares. En­
tão resulta da( o candidato: to­
do agricultor com menos de 36 
hectares é um candidato nor­
mal. Mas não podemos, por 
exemplo, tr;Jnsferir um agricul• 
cor que (lvesse 10 hectares e 
vendesse para um ourro agricul• 
tor que tivesse 8 hectares. Re­
sultaria dessr ;,grupamento um 
agricultor com 18 heccares e 
não resolver,a o problema. De­
verão resu/rar dos agrupamen• 
tos propri d~de com m,h,mo 
ou supe11or a 36 hectares. Et1· 
tão nós estabelecemos em ter­
mos méclios o seguinte: como a 
média dos minifúndios na área 
da COTRIJUI são 14 hectares, 
nós estilbelecemos então que 
o nucleador, aquele que com• 
pra, deverá ter 22 hectams mais 
ou menos, que com essa com­
pra alcançará os 3'6 hectares. 
Também não deverão surgir 
dos agrupJmentos estabeleci· 
menros super,ores a 150 hecta• 
res. Ass,m um candidato a nu~ 
c/e;idor deverá rer no máximo 
136 hecrares Ouem já tem 136 
hectares e adquirir mais uma 
propriedade deverJ com u11s 
150 hecrares ,\tias nio se estt• 
mulará que JS !Jra1Jdes propr,e­
dades pass.im J comprar as pe­
que1Jas. Porque i1 E'Strurura da 
iireJ d,1 COTRIJUJ é emmente• 

Edgar lrio Stmm analisa o tamanho de um maracuji amuõmco com o diretor 
da CTRIN. Humberto G1rôf1lo, que H mottra impressionado com o peso• dt• 
mensio da fruta. 

mente de cultivo familiar e nós 
não queremos destruir essa es• 

trurura porque achamos muito 
boa do ponto de vista social. 
Estímul;Jremos as esrrururas ti· 
po familiar, mas economica­
mente eficiente. E o limite é 
150 hectares. Esses são os cri­
têrias básicos, mas o candidato 
precisa ser antes de tudo um as­
sociado da COTR/JUI. Ele tem 
quer ser um pequeno praprier.l· 
rio. E ,•/e tem que se di5Por a 
vender ~ SUB propriedade aqui 
no Estado. Mas como ele vai 
vender ,1qui a sua propriedade 
para receber 200 hectares de 

matil? Não será 200 hectares 
de mata Ele receberá um /ore, 
com esrr via constwéia, umB ca· 
sa e part, da sua área já desma• 
tadB, pro,•ta para a agricultura. 

Entaõ "ª ,erdade, o que o agri­
cultor vai fazer? Vai trocar um 
estabeleci, 1ento de 10, 15, 20 
hectares q e tem ilqui, por um 
estabclecin ~nto de 200 hccta· 
res, onde e rá o mesmo apoio e 
a estrutura •ue a COTRIJU/ dá 

aqui. A Co oerativa vai conti• 
nuar a dar-li ~ o crt!diro, a assis• 
tência rêcni, ,; vai se encarregar 
do rranspotte, da dis1r,bu1çlio 
de msumo., etc. 

Cotrijomal !Ih, o agri• 

cultor ,cndendo n ""' pe11uena 
propriedade aqui. para comprar 
a á~a na An1az11nia ,ni ficar 
de,·endo aincla uma gr.tnde 
quontia .. 

trio Simm EJ<,1/0. Mos 
por isso e/f.1 wrá um crédito a 
sua d1sposicão. Será de 20 anos 
o prazo para ele p;,g;,r essa dife­
rença O agr,cCJltor receberá o 

lote, a casa e a estrada. Então 
parte ele poderá dar em dinhei­

ro do que ele vender aqui. O 
resto pagará em 20 anos, como 
a COTRIJUI pagará ao INCRA. 

Cocrijomal: E quais as 
possibilidades de comercializa• 
ção dos diferentes produtos 
existentes na i\mazónia? 

trio Simm: Sem a coope­
rativa é muito difti:il. Essa é 
uma grande dificuldade que os 
agricultores isolados tt!m en­
frentado. lsolõdameme nin· 
guém é nada na Amazónia. Is­
so eu devo dizer. Mas se os agri­
cultores se unirem, ou através 
de associações deles mesmos 011 
de c<>operativas, suprindo as di 
ficuldades de comercialização, 
transporte, distribuição, terão 
com certeza mu,ro sucesso. 

Cotrijomal: A quem mais 
interessa a ida de coloniwdore, 
gaí1chos para à Amazónia? 

Jrio Simm. Ao próprio 
agriculror. Ninguém esrá mais 
interessado do que o agricul• 
tor. A COTRIJUI só tem o in• 
reresse porque estari/ tomando 
uma decisão que beneficiará os 
seus associados agricultores. 
Mas B COTRIJUI não tem intc• 
resse nenhum em si na coloni­
zação da Amazónia, se ela 11iio 
visse nisso uma oporrunicl.JcM 
de abrir os horizontes de me­
lhoria para os seus associados. 
Claro, existe outros inturilSS.-l 
dos O Purá, por exemplo, set.1 

CJtn Estado que se beneli<iJrii 
Porque receberá elcl!lu11w, 
qualificados, nova tccno/t1gi.t. 
daqui do sul. E o Pf<lpriv gu 
vemo também será he11e/1ciJcJo 
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COOPERATIVISMO 

COOPERATIVA DE MARACAJU 
PODERÁ SER ENCAMPADA 

As direções da COOPE· 
MARA (Cooperativa Agné:ola 
de Maracaju) e da COTRIJUI 
estudam a possibilidade de uma 
encampação por parte desta úl­
tima, segundo entendimentos 
que vem se realizando há tem• 
pos, através de estudos e obser· 
vações realizadas no Mato 
Grosso e no Rio Grande do Sul, 
nas áreas de atuação de ambas 
as cooperati\-;u;. 

Podemos dizer que a pre­
tendida encampação da COO­
PEMARA pela COTRIJUI é 
wna antiga aspiração de alguns 
lidero!S e associados da coopera• 
tiva matogrossense, que foi 
sempre analisada com muita se­
riedade e objetividade por par-

te da direção da COTRIJUI. 
A Cooperativa Agnl:ola 

de Maracaju, que opera com se­
de no municipio do mesmo no­
me, na região dá Grande Dou­
rados, hoje no Mato Grosso do 
Sul, tem aproximadamente 700 
associados numa t'égião de ex­
cepcional perspectiva sócio­
econõmica. A regi3o é produto• 
ra de soja, trigo e arroz de se­
queiro, com uma fronteira agn· 
cola de porte ilimitado, confor­
me é do conhecimento de mui­
tos associados da COTRIJUI 
que inclusive têm propriedades 
naquela ârea. 

Com a vinda a ljw· da di­
reção e alguns associados da 
COOPEMARA, quando visita• 

ram unidades da COTRIJUI em 
ljw', Dom Pedrito e Rio Gran• 
de, além da COTRIEXPORT 
em Porto Alegre, os contatos 
para a encampação foram in• 
tensificados. Nos próximos dias 
deverá ser realizada assembléia 
na sede da cooperativa do Mato 
Grosso do Sul, para que os as• 
sociados opinem ou não pela 
encampação. Caso os associa• 
dos da COOPEMARA aprovem 
a encampação, os associados da 
COTRIJUI sento convidados a 
participar d e assembléia com o 
mesmo objetivo 

O grupo de dirigentes e 
associados da Cooperauva de 
Maraca1u vi eram sob a d1reçJo 

COTRIJUI E SINDICATOS 
ANALISAM ATIVIDADES 

A Cotrijui • 01 sindicato, rura,s, perfe1te 1dent1f,cação. 

Em encontro realiza· 
do a 25 de outubro, a dire­
ção da COTRIJUI e as di· 
reções dos sindicatos e tra­
balhadorei rurais da área 
de abrangência da coopera• 
tiva debateram assuntos de 
ordem administrativa, 
além de revisar temas co• 
muns e do interesse direto 
do homem rural. 

Participaram do en­
contro, os presidentes e 
demais representantes das 
diretorias dos sindicatos de 
trabalhadores rurais de 
Santo Augusto, Coronel 
Bicaco, Chiapetta, Reden­
tora, lju1', Ajuricaba, Au­
gusto Pestana, V1l:i Jóia, 
Miraguaí e Tenente Porte­
la. 
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O enfoque central do 
encontro, por solicitação 
do diretor-presidente da 
COTRIJUI, agrônomo Ru 
ben llgenfriv da Silva, foi 
dado pelo Departamento 
Técnico. Agrônomos e ve­
terinários informaram às 
lideranças, do andamento 
dos diversos projetos de di 
versificação que a coopera­
tiva está desenvolvendo, 
com ênfase ã pecuária de 
leite e ao cultivo de horti 
fruti -gran1eiros. Tais en 
centros, já costumeiros, 
deverão se repetir numa 
constância de três em três 
meses, sempre imediatos 
ãs reuniões da direção e 
conselhos da COTRIJUI. 

FECOTRIGO 
COMPLETOU 
19 ANOS EM 
OUTUBRO 

A FECOTRIGO foi 
fundada há 19 anos na ci· 
dade de Santa Maria por 
um grupo de 22 cooperati• 
vas. Seu primeiro presiden­
te foi o já falecido Henri• 
que Geisel, irmão do atual 
presidente da República. 
Hoje a Federação conta 
com 66 cooperativas filia· 
das no Estado do Rio 
Grande do Sul, num total 
de 181.559 associados. Es• 
tá associada ã corretoras 
de câmbio e seguros, man• 
tém uma companhia de ar­
mazenamento, participa de 
navegação fluvial, edita a 
revista "Agricultura & Coo­
perativismo" destinada aos 
agricultores de sua rede, 
dirige o Centro de Espe• 
rimentação e Pesquisas, em 
Cruz Alta, o Terminal Flu­
vial de Taquari e está em 
finalização de dois grandes 
projetos industriais: óleo e 
calcário (Canoas e Ca• 
choeira do Sul). 

do sr Telmo Roos, presidente, 
que na fotografia aparece a es­
querda do sr. Arnaldo Oscar 
Drews, vice•presiden te da 

COTRIJUI, durante almoço 
servido em dependências da 
AFUCOTRI na Linha 3 Oeste, 
no dia 13 de outubro. 

CCECAU E PIDCOOPLAM 
PROMOVERAM REUNIÃO 
CONJUNTA NA FIDENE 

Nos dias 21 e 22 de ou cubro passado, realizou-se na 
FIDENE, em lju/,um seminário de cooperatiVIJS, com a 
parcic1p,1ção das que integram o CCECAU (Alto Uruguai) 
e PIDCOOPLAM (Planalto Médio). Promovido pelo IN­
CRA, o seminário teve na F/DENE o órgão executor, 
através de seu Centro de Ciências Agrárias e Coordenado­
na de Serviços a Região, um novo departamento da fun• 
dação educacional. 

Como resultado dos problemas levantados no semi­
nário, tomando por base os textos preparados pelos pro• 
fessores da FIDENE, /ii ficou decidida a realização de um 
seminário sobre administração cooperativa - capital so­
cial e estrutura do poder, a ter lugar no munict'pio de Pas• 
so Fundo, dias 25 e 26 do corrente mês. 

Uma das propostas surgidas no seminário realizado 
em lju,, foi a da integração das cooperativas (fusão), para 
se poder atender á economia de escala. Outra, é a que ob­
jetiva a valorização do agricultor dentro do complexo ru­
ral. Ao final do encontro, as cooperativas participantes 
autorizaram a FIDENE - Fundação de Integração, De­
senvolvimento e Educação do Noroeste do Estado, a ela­
borar um escudo de avaliação das cooperativas, quanto ao 
seu desempenho, participação dos associados, etc. 



ENSINO 

PROMOVIDO CONCURSO 
• 

HISTORIA DE IJUI 
O "Jornal da Manhã, com a co-participação da 93 l)elegucia 

de Educação. cuja sede é Cruz AJta, promo,·eu o ~ncurso "Histó• 
ria de Jjw~·. dedicado a estudantes de 1 ° e 2° graus da.Hscolas mu­
nicipai>. estaduais e particulares do município. Pelo regulamento do 
concurso, partkiparam alunos em duas categorias de trabalho, sen• 
do os estudantes da s• a 88 séries do 1 ° grau e da 1ª a 38 série do 
2° grau. 

Os res1dtados dados a conhecer a 25 de outubro último, pre• 
miou os seguintes estudantes dos respectivos colégios: 

Categoria A (53 a 83 séries do 1° Grau) 1° lugar "Minha 
História". de Ivone Aimi, 14 anos, da 83 série do Grupo Escolar 
Ruy Barbosa. 2° lugar - " História de ljuC', de Sílvio Bracht Perei­
ra, da 73 série do Colégio Evangélico Augusto Pestana. 3° lugar 
"A História de lju(', de Elton Guedes, 11 anos, da S3 série da faco­
la Francisco de Assis da FIOENE, 

Categoria 8 ( 1ª u 33 séries do 2° Grau), 1 ° lugar " lju1, a 
Realizaç.'io de um Povo", de Daniel Garros, 15 ano<,, da 1 ª \érie do 
Colégio Evangélico Augusto Pestana. 2° lugar "ljui' , , Colméia 
do Trabalho". de Maira Denise Prauchner, de 16 ano,, 2° Magj,té­
rio do Colégio Sagrado Coração de Jesus. J0 lugar "Hi,tória de 
ljut', de Leonir Terezinha Uhde, de 17 anos, 23 série da Escola 
Municipal de 1 ° e 2° Graus "Assis Brasil". 

Categoria A 1 ° lugar: Viagem de ida e volt:t a Porto Ale -
gre pela ruosul, com estadia no Hotel São Luiz (prémio Jornal da 
Manhã). 2° lugar: coleção de livros (Livraria Cultural) 3° lug;1r 
churrasqueira "bom apetite" (Supenncrcado, Seidler) 

Categoria 8 - l O lugar: máquina fotogrófica "tira teima .. 
(Organização Hass). 2° lugar: relógio Silko (Relojoaria e Ótica 
Pochmann). 3° lugar:jogo de facas (Comercial Grazziotin) 

• A COMISSÃO 
JULGADORA 

Os trabalhos foram julgados em sua fase final pela seguutte 
comissão: Danilo Lazzarotto (historiador. diretor do Museu An• 
tropológico Diretor Pestana); Almir Fossatti I representando a 
AC!); Raul Quevedo (presidente do Clube de Imprensa Hipólito Ju. 
~ da Costa), Sónia Beatriz Tele, Drews ('iecrettlria mw1ici11:il de 
Educação e Cultura) e Tarciso Grando (inspetor de ensino da 9" 
Delegacia de Educação). O professor Martin Fi>cher. fundador do 
Museu Antropológico Diretor Pestana e profundo conhecedor 
da história de Jjuí, foi presidente de honra da Comissão Julg;1dor.1. 

CONCURSO VESTIBULAR 
• 

UN I FICADO DA FIDENE 
Agora com resultados 

computados pelo Centro 
de Processamento de Da· 
dos da COTRIJUI, a FI• 
DENE vai promover o con 
curso vestibular unificado 
para 1978. O concurso far­
se-á pelo processo c lassif, . 
catório, com aproveita• 
mento dos candidatos até 
o limite das vagas, sendo 
exclu idos os candidatos 
com resultados inferiores 
a 50 pontos, computadas 
as cinco provas. 

Os resultados do ves­
tibular são válidos, apenas, 
para o peri'odo letivo ime 

diatamente subsel:juente à 
sua rea I ização, não sendo a 
guarda de documentação 
dos candidatos por prazo 
superior ao referido perío­
do letivo. 

A prova de escolariza­
ção de 2° grau deverá ser 
apresentada até a data fi. 
xada para a matricula, con­
siderando-se nula para to­
dos os efeitos legais a clas­
sificação do candidato 
quando assim não ocorrer. 
O concurso vestiblllar 
compreenderá cinco pro• 
vas realizadas em dias dife• 

Convênio COTRIJUI/FIDENE: 

rentes, sendo desejável que 
o número de itens objeti 
vos propostos em cada 
uma das provas;ião seja in• 
ferior a 50. 

A partir de 1978 fará 
parte obrigatória do vesti• 
bular, prova de uma li'ngua 
estrangeiro moderna. 

Prazo de inscrições, 
de cinco de dezembro a 
18 de janeiro de 1978. Ho· 
rários: das 8,00 às 11,30; 
das 13,30 às 17 e das 
19, 15 às 22 horas. Local, 
Secretaria da FIDENE. Ta­
xa de inscrições 370 cru­
zeiros. 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES DE SOLO 
Entrou em func1011amen • 

10 em outubro. após urn peno 
do de-testes, um laboratório de 
solo. 'ruto de um convenio en 
tre a COTRIJUI e a FI DENE 

O proJe 10 de 1m plantação 
foi executado pelo lnsututo de 
Pesquisa e Planejamento e pelo 
Centro de C1éncias Agranas. 
sob a coordenação do agrôno ­
mo Jaime de Almeida, que 
t.ambem coordenou a monta 
gem do laboratôno e chefia a 
equipe que opera no mesmo 

Os objetivos da implan­
tação do laboratório são de 
criar uma infra-estrutura de ser­
viço que auxilie a expansão da 
produuvidade na região, fac1h 
1e aos 1ecmco$ ~ agncultores na 
tomada de decisões técnicas 
com rel.;ição a ulilização de cor­
reuvos e adubos, perrrut.a que 
se realizem panlelamente aos 
serviços, pesqwsas agronómicas 
de carater c1enuTíco e, final 
mente, sistemauzar dados de 
carater agronômico para pos• 

CURSOS NA LAVOURA ORIZICOLA 
O I RGA e o PIPMO programaram para os meses de novembro 

e dezembro, vá nos cursos desunados ao aprimoramento da mão-de­
obra na lavoura de arroz Os cursos serão realizados no Centro de 
Treinamento, junto à Estação Expenmental do Arroz, em Cachoei­
rinha Para que possam frequentar os cursos, os candidatos deveráo 
possuir idade entre 17 a 50 anos, ser alfabeuzados, apresentar do­
cumento de identidade e de preferéncia que já trabalhem em onzi­
cultura. Os cursos funcionarão em regime integral, com alojamento 
e inscrições gratuitas. As despesas de ahmentação e transporte cor­
rerão por conta do candidato 

1 Conservação e manutenç.lo de maquinas. Duração de 120 
horas/aula. Penodo novembro 07 a 17 e 21 a 23, dezembro 
OI a I0e 12a 22. 

Os cursos programados para o més de dezembro poderão ser 
realizados nos muniapios produtores de ,moz que solicitarem, des, 
de que ofereçam condições paro o recrutamenio e local para 
realização. 

2 Curso de operação e manutenção de colhedeiras automo 
trizes. Duração de 120 horas/aula. Penodo. novembro 03 a 11 e 
16a 24 ,dezembro OI a IOe 12a20, 

3 Curso de mec.inica de motores diesel. Duração de 80 ho­
ras/aula . Penado: novembro 07 a 12 (intensivo); dezembro OI 
a 11 e 12 a 20 (normal). 

4 Curso de nive-lador de taipas, Duração de 80 horas/aula. 
Penedo. fixados pelos engenheiros agrônomos assistentes do IRGA. 
O curso de nivelador de taipas estáo sendo organizados e ministra 
dos pelos eng agr assistentes do IRGA em suas respecávas zonas 
orizicolas Os interessados deverão dirigir-se aos escritórios do 
IRGA no interior do Estado para efetuar sua inscrição. Observação e 

os candidatos aos demais cursos poderão inscrever-se nos escritórios 
do IRGA, nas zon,,s de assisténcia ou diretamente no Centro de 
Treinamento da coordenadora dos cursos em Cachoeirinha 

Endereço para correspondéncia ou informações: Coordenado• 
ria dos Cursos de Formaç.io de Mão<ie-Obra IRGA, Centro de 
Treinamento, Ex1açáo Expenmental do Arroz. Fone 41.11.06 
(DDD 0512) CEP 94 900 Cachoeirinha RS, parada 47. 

terior utilização em projetos 
integrados de planejamento 
agncola. 

O custeio da instalação 
do laboratório foi feito pela 
COTRIJUI, enqua.nto que a 
parte operacional está a cargo 
de técnicos da FIDENE. 

O laboratório, instalado 
na FIDENE, é orientado con• 
forme os métodos de análise 
utilizados na rede oficial de la• 
boratórios de análise de solo e 
calcario. 

Em Dom Pedrito: 

A COTRIJUI 
PROMOVEU 
CONCURSO 
DE REDAÇÃO 

A umdade COTRfJUI em 
Dom Pedrito promoveu um con• 

curto de redaçlo par-a os Htudantes 
daquelt munic1p10. estabelecendo o 

regulamento que concorrenam estu• 

dantes do primeiro e segundo graus 

da c,dade e zona rural. O tema dos 

textos foi cooperatmsmo, tendo o 

concurso ob1tdo suceuo, com a par­

t1c1paçio de dnas de.ten•s d1 e.stu• 

dantes pedntenset. 

Os p1rt1c1p,1ntes concone 
rama viagens a Rio Grande e IJuf 

Os resultados: foram os se• 
9,untes 

Pnme,ro lugar do 1° grau - Átva 

ro Nei Miranda da CoHa. da E5COII 

Estadual Nossa Senhora do PatrOC•· 

mo. O prtm,o foi de 1.500 cruze,. 
ros em dinheiro I ma1t uma viagem 
a lju1. O primeiro Jugar do 2° grau 

coube a lêha Naa,a Gonçalves Mu 
nhoz, do Colégio Estadual Nossa 
Senhora do Patroc,mo. O p,tm,o 

em dmhai,o fo, de 2.000 cruz.euos 
e ma,s uma viagem a R,o Grande, 

no Torminat da COTRIJUI. O pn­
meiro lugar na iona rurat foi para 

Na,a Pacheco. da Escola Mun1c1pa1 

Ptcada das Pedras. Um mil cruzeiros. 

em dinheiro e uma Vi89fm a R,o 
Gtaode. 



MUNICÍPIOS 

DOM PEDRITO: 
HISTÓRIA DOS CAMPOS 
DE PONCHE VERDE 
Distritos da PaL. do muniap10 
de Bal,\é. 

Em 1853, a pedido dos 
moradores, foi criada a Capela 
Curada com a invocação de 
Nossa Senhora do Patrocúüo, 
na margem direita do rio Santa 
Maria, junto ao Passo de Dom 
Pedrito. 

A 2 de fevereiro de 1854, 
em consequência da ordem da 
Provincio, foram demarcadas as 
ruas da povoação e de um ter­
reno destinado a um logradou• 
ro público, pelo capitão Her­
mes Ernesto da Fonseca. 

Pela Lei número 437 de 
3 de dezembro de 1859, tor­
nou-se a 693 freguesia da Pro­
vincia:pela Lei número 8 15 de 
30 de outubro de 1872, foi ele­
vada a categoria de Vila e a 2 
de abril de 1873. foi instalada a 
Câmara Municipal de Vereado• 
res. 

km d.a "'de, encontra-6e um 
obelisco que assinala a assina, 
tura da Paz entre os Farrapos e 
as Forças do Governo, em 
1845. f; o chamado "Obelisco 
da Pa1 de Ponche Verde", No 
lado oeste do monumento, 
lé-se a seguinte inscrição: "Nes­
tes campos de Ponche Verde, 
em 1 ° de março de 184S, os 
defensores do Império e os Re­
publicanos de Piratini consoli­
daram a Unidade Nacional, 
com a Pacificação do Rio Gran-
de". 

No lado norte, o registro 
cronológico: 20 de setembro de 
1935 - 1° de março de 184S. 
No Indo sudoeste: Homenagem 
do Governo do Estado e do 
Instituto Histórico do Rio 
Grande do Sul. 

km2, limitado pelos municípios 
de Rosário do Sul, São Gabriel, 
Lavras do Sul, Bagé e Santana 
do Livramento e pela Repúbli• 
ca Oriental do Uruguai. 

O clima é temgerado, 
atingindo a média de 25 a 30° 
C. Verão brando e inverno rigo­
roso. Chove com mais incidên­
cia nos meses de julho, agosto e 
setembro e a umidade relativa 
do ar é de 80 a 85%. 

A natureza do solo varia, 
desde o pe$8dO e compacto 
pouco permeável, até o forte­
mente permeá,-el. O munia'pio 
é banhado pelo rio Santa Maria 
e g,ande nl'.tmero de afluentes 
que têm origens nas coxilhas de 
Santana do Hospital e do Hae­
do e por diversos riachos for• 
madores do rio lbicui da Arma­
da, também afluente do Santa 
Maria. 

No '11timo dia 30 Dom 
Pedrito comemorou a passagem 
de seus 1 OS anos de emancipa• 
ção pohlica e administrativa, o 
que ocorreu de seu desmembra• 
mento do muniápio de Bagé, a 
30 de outubro de 1872. Vários 
atos assinalaram a data históri­
ca, destacando« solenidades 
de cwmo cívico, esportivo e so­
cial. 

A denominação de Dom 
Pedrito, segundo a História, 
originou-se do comerciante Pe• 
dro Ansuateguy. de apelido 

Dom Pedrito. Consta que este 
comerciante e seus companhei­
ros abriram uma picada nos 
matos que margeiam o rio San­
ta Maria, no local onde era 
mais fácil atravessá-lo. Esta tra­
vessia, com o decorrer do tem• 
po, recebeu muitos moradores 
em seus arredores, e tomou o 
nome de Passo de Dom Pedri­
to, em fms do século XVII. 

Dom Pedrito teve um 
grande papel na história, pro­
movendo a abolição da escrava­
tura antes da Lei Áurea, num 
atestado de alto conceito dos 
direitos humano~ de sua gente. 
Pela maneira como seu povo 
procedeu à libertação dos es­
cravos, cm 1884, recebeu a 
honraria de ser ele"8da a cate• 
goria de cidade, pela Lei núme• 
ro 1 720 de 20 de dezembro de 
1888. 

O obelisco reflete a gran­
deza do ato referendado pelos 
grandes brasileiros: David Cana­
barro e Duque de Caxias. Por 
este ato histórico, Dom Pedri­
to é chamado "a capital da 
pa2". 

ASPECTOS FISJCOS 
O município está com• 

preendido na microregião da 
campanha, no extremo sul do 
Pais, onde predominam exten­
sas plarucies de vegetação ras­
teira, surgindo de quando em 
vez, capões de matas e matas 
ciliares ao longo dos riachos, 
que sulcam as terras de fraca 
ondulação. 

O subsolo do mwtia'pio 
encerra depósitos minenús va­
liosos. Destacam-se as reservas 
de xisto, que deste à divisa com 
os municípios de São Gabriel e 
Rosário do Sul, até a Coxilha 
do Haedo, di\lÍS8 com o municí• 
pio de Bagé, medem 135 km, 
com largura variável de I a 6 
km. Segundo estudos da Petro­
brás (publicação o0 237, maio/ 
junho de 1969), em Dom Pe­
drito estão registradas as maio­
res reservas de xisto, ou sejam, 
95 milhões de metros cúbicos, 
correspondentes a 350 milhões 
de barris. 

O território que hoje 
constitui o munia'pio de Dom 
Pedrito, fazia parte do 3° e 4° 

MONUMENTO HISTÔRJCO 
Em Ponche Verde, 40 

sub-distrito do munidpio, a 38 Possui uma área de S.189 

REALIZADA A 44ª EXPOSIÇÃO.;FEIRA 
Coincidindo com a passagem dos seus 105 anos de 

vida pohtica independente, Dom Pednto promoveu em 
seu amplo e bomto parque de ex;>osições. a 443 Exposi­
ção-Feira, uma promoção do Sindicato Rural do muni­
c1p10, que obteve grande sucesso tanto na parte wotéc­
mca como nos negócios de remate, segundo ressaltou em 
seu noticiáno o Jornal pedritense "Ponche Verde". 

Publicamos a relação doJ animais premiados. com 
a nommata dos respec1ivos criadores e expositores. 

EQUINOS A GALPÃO 

RAÇA CRIOULA Grande can1peão. campeão 
potnlho menor. melhor animal da raça Crioula e melhor 
macho nascido no mu111c1p10. Leão do Recai110, cnador 
e e,positor . Adéha Ru1z Severo. Cabanha Recanto, Dom 
P•:dnto Reservado de grande campeão e campeão potn• 
lho maior. Se1e Belo Cigano. cnador e expositor : irmãos 
Draga S:í. Cabanha Querénc1a. Dom Pednto. Grande 
camper campeã égua e melhor frmea nascida no mu111c1' 
pio. Ruiva do Pa111pa. cnador e e,pos11or: Bernardo de 
Miranda Munhoz. Cabanha Riuc:lo. Dom Pednto. Re~r· 
vada grande campeá e reser,ada campe:l égua !k,emia do 
T.iquarernbó. cnador '.'Joel .\rau10 de Lelm. expos11or 
João Francisco Quadros leon. Dom Pedrno 

BOVlNOS A GALPÃO 

RAÇA POLLED-HERtFORD Grande campeão 
e campeão Junior. criador e expos11or; ("ondom11110 Flo­
riano Bittencoun. Cabanha A Tala. D,1m Pedn10. R~,er­
vado grande campeão e reservado campe:lo Júnior. ena• 
dor e expositor Cond. rlonano Bitteucourt. Cabanha A 

Novembron7 

Tala, Dom Pednto. RAÇA CHAROLllS Grande can1-
peão e campeão sénior, criador e expositor Syrio Lemos 
da Silva, C'abanha Rincão Gaúcho, Dom Pedri to. Reser• 
vado grande can1peão e campeão temeiro, criador e ex­
positor Nadyr Alba Vianna, Cabanha Rincão das Talas, 
Lavras do Sul. 

OV!NOS A GALPÃO 
RAÇA CORRJEDALE PP. Campeão borrego. 

criador e expositor Sue. Torquato A deu Petrarca. Caba• 
nha Quinta Santo Antônio, Lavras do Sul. Reservado 
grande campeão borrego, criador e expositor Sue. Tor­
quato A. Petrarca, Cabanha Quinta Santo António, La­
vras do Sul. RAÇA CORRJEDALE P.P. (meia lã) 
Campeã borrega, criador e expositor Sue Torqua10 A 
Petrarca, Cabanha Quinta Santo Antônio. Lavras do Sul. 
Resernda campeã· borrega. criador e expositor Sue. 
Torquato A. Petrarca. Cabanha Quinta Santo Antônio. 
Lavras do Sul. RAÇA MERJNO AUSTRALIANO 
Campeão cameiro, criador e expositor Cassiano de Oh­
ve1ro Neno e Fill10, Cabanha São João. Lavras do Sul 
Reservado can1peào camciro, cnador e expositor : Cándi­
do R da Silva e Filhos P.A.P .. Cabanha Quero-Quero, 
Dom Pcdnto RAÇA MERLIN PP - Campeão carneiro. 
criador e expos11or Nadyr Alba Víanna. Cabanha Rincão 
das Talas. Lavras do Sul. Campeão Borrego S.O., criador 
e e,pos11or Nadyr Alba Yianna, Cabanha Rincão das Ta­
las. Lavras do Sul. RAÇA HAMPSH IRE DOWV S.O. 
Campeão borrego. criador e exposuor Sebastião Pires de 
Freuas rilho. Cabanha Curup1. Alegrete. Reservado cam­
peão borrego. criador e e \po,itor Sebastião P de Freitas 
hlho. C"abanha Curup1. Alegrete RAÇA ROMNEY 

COTRIJORNAL 

MARSH P.P. - Campeão carneiro, criador e expositor 
Lino Oliveira de Leon, Cabanha Açude Bonito, Dom Pe­
drito. 

BOVINOS A CAMPO 

RAÇA POLLED-HEREFORD PP. Lote Cam-
peão. criador e expositor Enéas Brum Braga , cabanha 
Santa Eulália, Dom Pedrito. RAÇA POLLED-HERE­
FORD P.P.C. Lote campeão, criador e expositor, 
Walter Germano Po11er, cabanha Guatambu, Dom Pedri­
to. RAÇA POLLED-IIEREFORD P.P.C. Lote reserva­
do campeão, criador e expositor, dr. Luiz Carlos Veloso 
Brum. cabanha Silêncio. Lavras do Sul RAÇA HERE­
FORD P.P.C. Lote campeão e melhor touro rústico da 
44

3 
exposição-feira, tatuando, criador e expositor dr. 

Luii; Carlos Veloso Brum, cabanha Silêncio, Lavras do 
Sul. 

OVINOS A CAMPO 

RAÇA CORRIEDADE P.P. Lote campeão borre­
go, criado1 e expositor Domingos Wagner C. Rodrigues, 
cabanha Santa Manoela, Dom Pedrito. Lote Reservado 
campeão borrego, cnador e expositor Domingos Wagner 
C Rodrigues. cabanha Santa Manoela, Dom Pedrito. 
Lote campeã borrega, criador e expositor Edmundo 
Torres \leuo. cabanha Santa Ana, Dom Pedrilo. Lote 
campeão borrego S.O. cnador e expositor Edmundo 
Torres Neno. Dom Pednto. RAÇA MERINO AUSTRA­
LIANOS. O. Lote campeão carneiro, cnado1 e exposi­
tor Cândido R da Silva e Filhos PAP, cabanha Quero• 
Quero, Ollm Pedrito. RAÇA ROMNEY-MARSH PP -
Lote campeão borrego, criador e expositor Lino Ohve1, 
ra de Leon. cabanha Açude Bonito, Dom Pedrito. 

Página 16 



MUNICÍPIOS 

SANTO AUGUSTO: PROBLEMA DOS TELEFONES 
Cansado de esperar pela CRT, o prefeito municipal 

Alecricles Santana de Moraes desistiu de pedir apoio ao 
Governo do Estado e passou a agor por meios mais ob· 
jetivos e concretos. Por isso o munic1pio irá investir, com 
recursos da própria comunidade cerca de um milhão de 
cruzeiros na compra de novo equipamento para a Central 
Telefônica e reforma de toda a rede urbana, que se en­
contra há tempos em péssimo estado de conservação. 

Desde o momento em que assumiu a prefeitura, 
Alecrides Santana de Moraes vem pedindo ao Governo 
do Estado ma,s atenção para a Central Telefônica. que é 
mantida pelo mun1c1p,oe tem acarretado preju,zos de até 
40 mil cruzeiros por mês, em virtude da situação precária 
das linhas e do equipamento. D CHtimo apelo do prefeito 
to, enviado há algumas semana., através de oficio e não 
mereceu ao menos uma resposta do governador Guazzell,. 

Com a indiferença da CRT aos pedidos feitos por 
escrito, o prefeito de Santo Augusto resolveu tratar pes• 
soalmente do assunto em Porto Alegre, entrando em 
contato com a direção da companhia. Na ausência do 
prefeito, o vice Flávio Sperotto reuniu as bancadas da 
Arena e do MDB propondo que o próprio munic1pio tra· 
tasse do assunto. 

A sugestão foi aceita por todos e também recebeu 
o apoio do titular do executivo santoaugustense ao retor· 
nar da cap,tal. A CRT, apesar dos apelos do prefeito, 
não quis auxiliar nem encampar os serviços telefônicos 
da cidade. Segundo Alecrides Santana de Morais, a Pre• 

feitura instalará mais 200 telefones na cidade. Da venda 
desses aparelhos sairão os recursos necoossários para as re· 
formas. 

CRT VAI ATENDER 

Porêm, quase que em face do assunto consumado, 
a CRT parece que despertou para a realidade e prometeu 
que vai mudar sua política em relação ao município. A 
promessa mais recente da CRT é que a mesma vai forne­
cer material e a1udar nos trabalhos de mão-de-obra para 
melhorar a telefonia em Santo Augusto. 

ASSOCIAÇÃO DOS AGRÔNOMOS 

Prestigiada pelas autoridades municipais, técnicos e 
pessoas representativas, foi criada a 12 de outubro últi• 
mo a Associação dos Engenheiros Agrônomos de Santo 
Augusto. A posse dos membros da primeira diretoria 
ocorreu com jantar festivo, ao qual compareceram os 
membros da diretoria e associados da nova entidade e au­
toridades, dentre as quais anotamos o vice-prefeito em 
exercício, sr. Flávio Sperotto; o juiz de Direito, bacharel 
Wellington Pacheco Barros; o presidente da ACISO, sr. 
Sinibaldo Natal Polo; os gerentes do Banco do Brasil e 
do Banco do Estado do Rio Grande do Sul, srs. José Car­
los Poletto e Osmar Vieira, respectivamente. O presiden• 
te do Clube Sete de Setembro, ldilio Ascoli; presidente 
do Rotary Club de Santo Augusto, sr. Balduino Wotrich, 
representantes da imprensa e outros convidados. 

Após o jantar fez uso da palavra o presidente da 

Associação, agrônomo Getúlio Rafael Chaves, saudando 
os presentes e falando dos objetivos da união da ela­
num município essencialmente agr,cola. Esclareceu Getú· 
lio, que Santo Augusto conta atualmente com 14 ag, o• 
nomos e a intenção de uni-los em classe para resolver , m 
comum os problemas afetos a agricultura. Já o vice·pro 
feito, Flávio Sperotto, elogiou a iniciativa, colocando o 
poder público municipal à disposição, embora "tenha 
mos mais a receber dos senhores do que oferecer". Ois,• 
posteriormente, que a maior preocupação do momento 
não reside no plano urbano e sim no interior do municí• 
pio, maior fonte de renda, eis que o município dependo 
essencialmente da agricultura. O presidente da Associa­
ção Comercial e Industrial, sr. Sinibaldo Natal Polo, fel 
ver a necessidade de aprimorar sempre mais a técnica na 
agricultura para uma p rodução sempre maior. Sinibaldo 
lembrou, ainda, que hã uns 10 anos atrás a técnica prati­
camente não era aceita pelos agricultores, que estavam 
acostumados aos métodos antigos. Hoje, graças a insis­
tência da classe dos engenheiros agrônomos, muito se 
tem feito, disse Sinibaldo. 

Usaram da palavra, ainda, o gerente do Banco do 
Brasil, o juiz de Direito e o eng. Rivaldo Ohein, os pri­
meiros congratulando-se com a iniciativa e o último fa· 
zendo um relato de sua recente viagem aos Estados Uni• 
dos a convite da COTRIJUI. Finalmente, a sra. Ivone Co· 
peti de Moura procedeu sorteio de diversos brinde~ e mi· 
mos que foram distribuídos entre os presentes. 

TUPANCIRETÃ: VILA JÓIA QUER EMANCIPAÇÃO 
No imi::io da década de sessenta, em plebiscito que 

moV1mentou os moradores da Vila Jóia, sólido distrito 
do munic1p10 de Tupanc1ret.f, a idéia emancipacionista 
que surgia não vingou. Passados quase V1nte anos, ela se 
fortaleceu e já começa a ser proposta nova campanha 
plebiscitaria de parte dos que apóiam a independização 

deVila Jóia do munic,·pio de Tupancireta. Com seus sete 
mil habitantes, a idéia de emancipar o distrito encontra 
reforços num argumento: a longa dis tãncia que separa a 
vila da sede do munic1'pio: 70 km. 

Também porque em termos de produ,;Jo agncola, 
pecuaria e força com reia!, Vila Jóia já se sente auto•SU• 

ficiente para iniciar uma carreira independente em ter 
mos pohtico-administrativos, Alguns emancipac1onist 
estão propondo o ano de 1979 para a realização do no 
vo plebiscito, quando se julgará se Vila Jóia continua 
sendo distrito, ou passa a categoria de munia pio soman• 
do então o 233° municipio gaucho. 

TENENTE PORTELA: ENCONTRO DE LIDERES RURAIS 
O deba1e antplo. a cn'tica, a sugestão, constilUimm 

n temário do encontro de líderes realizado em Tenente 
l'ortela a 1 ~ de oulubro Dumnle todo o di:1, 54 rurafü• 
ta, de Tenente Portela e \tirnguai, entre homens, mulhe­
res e jow11s, levantaram prul>lemas 11ue foram discutidos 
rnnjuntamente com a direç,io e funcionários da COTRI­
JUI Estiveram presentes ao encontro o gerente da unida• 
de local da COTRIJ UI, Cló,is Canova. o diretor finant'Ci• 
ro d.i cooperati•a. Os,aldo Olmiro Meolli, o responsável 
pelo setor de comunicação e educação, Rui Polidoro Pin-
10. o presidente do Sindicato dos Trabalh:,dores Rurais 
,le ljur', Cario, Karlinski. lideranças locais e convidados. 

AGILIZAR ATENDIMENTO E 
Dl\'ERSIFIC AR CULTURAS 

Um dos reclamu, dos lideranças reunidas em Tt· 
ucnte Portela. era quanto ao atendimento nos escritórios 
,t., rooperati,·a. De.ido a centralização. muitas vezes ha• 
\1,1 o acúmulo Esle problema deixou de e"istir. uma ve, 
'1'"' a coopemtha pennite ao associado operar com a ins• 
1.dação de sua preferência. A prestação de seniços me­
llmrou. pois hoje a COTRIJ UI conta com um Centro de 
l'10cessamento de Dados e equipe especialilada. Nas cha­
m.idas épocas de "pique ... ha-endo compreensão mútua 
,1, parte de funcionários e as,ocfodO>. 1udo se resolve 
S,·ria contraproducente aumentar o quadro de funcioná• 
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rioo; só nessas ép<,cas, e gerar uma c:ipacidade ociosa no 
restante do tempo. A propósito da diversificaç:io, já se 
lr.lbalha nesse sentido. Desde a contratação de dois enge­
nheiros agrônomos, com especialização em hortigmnjei• 
ros e fruticultura. rewtiões vêem sendo feilas para apre• 
sentação de dados concrelos sobre cultivo de hortaliças, 
frutas, ecc, e a viabilidade econômica desse inves1imento. 
Dado as caracten\ticas da estruturo fundiária da região 
COTRIJUI. unde se sobressai o minifúndio, é de funda­
menuJ imporlância o desenvolvimento de tais projetos 
que farão aumentar a margem de lucros e segurança eco• 
nômica da fanulia rural. H:1 inclushe a possibilidade de, 
no fucuro. se instalar uma indúsiria para absorção d=s 
cullivos. 

O projeto de gado leiteiro cambém foi comentado 
pelos participantes do encontro. A informação é de que 
serão dislribuidos formulários paro saber do interesse e 
condições dos criadores em se integrar ao incremenlo da 
bacia leiteira da região. Algum dados sobre o serviço que 
a CCGL - Cooperativa Cenlral Gaúcho de Leite Ltda. 
,em desenvolvendo, também foram fornecidos na opor• 
1unidade. 

FINANCIAMENTO OE MÁQUINAS 
E COLONIZAÇÃO D A AMAZÔNIA 

Outra pergunta feila no encun Iro. 3 COTRIJUI vai 
continuar financiando máquinas agri'colas ao, ª"',eia• 

dos? A informação 1ransmitida pelo representante da 
direção foi que, aos poucos. a COTRIJU I está en1rando 
nessa área. visando antes de mais nada o bem estar do as­
sociado. livtando-o da exploração. Ainda que não se 
conslilua problema, o dificuldade existe no setor é a as• 
sisténcia técnica para o maquinário e implementos que 
venham a ser repassados. Com o tempo. se procurará dar 
solução a isso. A respeito do projeto de colonização de 
400 mil ha em área do munici'pio de Altamira, no Esta­
do do Pará, foram reforçadas informações que vem sen• 
do ,-eiculadas pelo COTRIJORNAL. Além disso. o sr. 
Osval3o Meotti afirmou lratar-se de um projeto de cu­
nho econômico-social muito amplo que exigirá inicial­
mence invescimentos da ordem de 100 milhões de cru• 
zeiros. 

Integraram o temário da longa reunião, questões 
1erminantemente técnicas, como lavouras demonstra• 
til'llS, financiamento de semente própria, impureza, con• 
trole da área de planlio, e mesmo reivindicações para 
construç.io de um frigonlico da COTRIJUI, para suínos, 
um mercado em Tronqueiras, um armazém em Derruba­
d;is. Fora do âmhilo. houve quem solicitas.se a inleroes• 
são da cooperativa para a meU1oria das estradas vicinais 
e estendimen10 de redesdeelelrificação rural. Esse assun• 
co é da área das au1oridades, na1uralmente. Mesmo 
,L"->im, foi prometido 11ue seria levado ao conhecimentP. 
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SEGURANÇA 

Cotri-Seguro: 

AGORA MAIOR 
PROTECÃO • 
FAMILIAR AOS 
ASSOCIADOS 

O ideal, a aspiração plena, seria a felicidade total. O 
gozo da saúde e as benesses da bem-aventurança, numa vi­
da pródiga e total de muitos e muitos anos, sem nenhuma 
preocupação do ser vivente com o dia de amanhã. Infeliz• 
mente, não foi dado ao ser humano a conquista dessa dá· 
diva, que seria a concretização do Eden de que fala a Bt'­
blia, no registro da origem da Criação. 

Mas, uma vez que a realidade é outra, infelizmente, 
torna-se necessário pensar realisticamente. E por ser rea­
lista, a COTRIJUI criou a COTAI-SEGURO, uma empre­
sa seguradora que tem a missão de zelar pelo futuro dos 
associados e funcionários bem como dos respectivos fami­
liares, também nesse importante setor das nossas necessi­
dades diárias. 

Conscientes que nesta vida terrena todos estamos su­
jeitos à realidade da morte - e as vezes, o que é pior, à in• 
capacidade tísica - não há como negarmos a necessidade 
de nos protegermos através de um bom plano de seguro 
de vida. 

E conhecida a frase "mais vale prevenir do que reme­
diar". Pois o prevenir, no caso, implica na assinatura hoje 
de um seguro da COTRIJUI. Com isso, previne-se antes 
que seja tarde demais. 

Fazer o seu seguro de vida, além de ser um ato de 
bom-senso, é uma prova de amor à fam11ia. Vá ao escritó• 
rio da COTR IJUI em sua localidade e solicite o prospec­
to-calendário de orientação. 

A COTAI.SEGURO é mais um serviço que a COTRI­
JUI passa a oferecer-lhe. Aproveite. 

Considerando que 
nunca é demais saber, esta 
Seção volta a ressaltar a 
necessidade de cuidados 
especiais que devem ser to• 
macios pelo agricultor 
quando da aplicação de de· 
fensivos em sua lavoura. 

· Para tanto, divulga-
mos conselhos e sugestões 
feitos pelo agrônomo e 
professor Waldemar F. AI• 
meida, diretor da Divisão 
de Biologia Animal do lns· 
tituto Biológico de São 
Paulo e membro da Comis­
são de Peritos em Toxico­
logia de Pesticidas da Orga· 
nização Mundial da Saúde, 
durante palestra feita no 
início deste ano em Passo 
Fundo. 

Dentre outras adver­
tências, o professor Wal 
demar Almeida chamou a 
atenção para os seguintes 
fatores: "Os modernos pes· 
tieidas têm sido auxiliares 
preciosos no desenvolvi· 
mer.to da agricultura, per­
mitindo que colheitas mais 
abundantes sejam obtidas, 
sem a incerteza anterior 
pela possível ocorrência de 
pragas e doenças que tor­
navam, com frequência, es-

NÃO GRITE POR SOCORRO 
Estat1sticas que vem sen­

do feitas no mundo inteiro, 
provam que se gener.ili1.a o es­
p1'rito individualista dos cida• 
dãos. No caso de necessidade 
de auXtlio público, geralmente 
as vítimas tem ficado a clamar 
como se esth-essem no deserto. 
poi• apesar dos apelos. a ten• 
dência coletiva é fazer,se de 
surda. 

O medo de enfrentar o 
perigo. o desi,onforto de um 
inevitável contato com a pol,'. 
eia. ser ltstemunha ou ter que 
carregar um ferido até o hospi­
tal mais próximo. enfim. há 
uma série de conjecturas que 
podem ser feitas a título de aná­
lise, mas o certo é que a, p<"· 
soas evitam até aos e.iremos a 
prestaç:io de socorro . 

Sabendo disso. a própria 
polícia está aconselhando as 
pos.~úeis vítimas de assalto, que 
ao inves de clamar pelo trndi ­
cional "Socorro' Ladrão' grite 
fogo' A esw chamamento. 10-

<I~ atendem 
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cassos os rendimentos agrí­
colas. 

Conforme se sabe, no 
grupo dos pesticidas (inse­
ticidas, acaricidas, fungici· 
das, herbicidas, moluscici­
das, nematicidas, raticidas 
e outros), há substâncias 
de baixa toxicidade. Mas 
existem também substân· 
cias extremamente tóxicas 
para o homem e outros 
mam(feros, e também para 
aves e peixes. 

Conforme se sabe, es­
ses produtos, apesar de ai• 
tamente venenosos, são de 
venda livre, p0dendo ser 
adquiridos sem qualquer 
controle dos órgãos da saú• 
de pública. 

Evidentemente, essa 
facilidade de compra e 
venda e transporte dos ve­
nenos, devem despertar a 
nossa atenção para o peri­
go a que podemos estar ex­
postos. O fato tem preocu­
pado bastante os técnicos 
- principalmente a classe 
dos agrônomos - que in-

sistem na necessidade de 
ser estabelecido, por lei, o 
controle de vendas através 
da obrigatoriedade da ado­
ção de receituário. 

No Rio Grande do 
Sul, já pode-se dizer que 
há uma relativa conscienti­
zação a respeito do proble­
ma. Tanto que foi no nos­
so Estado que começou a 
campanha pela regulamen• 
tação do ieceituário para a 
venda dos produtos em 
causa. 

Mas enquanto não 
surgir nenhum fato novo 
que venha a minimizar o 
perigo de toxicidade em 
nossos agricultores, será 
conveniente que estes se 
aconselhem com os 
agrônomos e técnicos de 
suas cooperativas, para não 
serem surpreendidos por 
intoxicações quando da 
aplicação dos produtos, 
pois conforme os jornais 
têm registrado, algumas 
dessas intoxicações têm si• 
do fatais. 

Na hora de comprar herbicida, é melhor perder um poooo 
de tempo comparando um a um, do que perder muitos 
cruzeiros depois. MMhares de agrtcultotes Já fizeram Isso. 

E acabaram preferindo Treflan, o mata-mato. 
Vafe a pena conhecer suas raztKta: 
• Treflan é mais do que um herbicida, é um Sistema, o 

Sistema Treflan. 
• Treflan nunça talhou • 
• Treftan tem assistência técnica que não falha. 
• Treftan tem a garantia do Controle de Qualidade Elanco_ 
• Treflan ou Treftan Combinado controla os matos de folhas 

estrettas e largas. 
• Treflan é feito pela Elan<:o, com matérta11rtma brasMelra. 
• Treftan tem •~perMlncla, faz o que diz há 13 anos. 
• Treflan lá está provado e comprovado. 
o Treftan dá tranqullldade. 
• Treflan e Elan<:o, produto e companhia que os 

Engenheiros Agrõnomos podem recomendar. 
Esu,s são as vanUigens que voe& tem quando UM Treffan. 
E luo • uma coiM que nenhum EV'NC() 

outro herbicida pode oferecer. 
Como você pode ver, eata almples 

compar•o nio • sô uma questão 
de ganhar dinheiro. É uma queotio 
de ganhar tranquMldade. 

Fale com o Engenheiro 
Agrónomo de sua coopera1lva. 

'•tire:.,_ ele T,e~l". COtier\ ~JOlllo• ...,.,.,., ,.,._..r,.__. .. ,. 
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FEMININA 

ENSINE A SEUS FILHOS 
O VALOR DO DINHEIRO 

ENSOPADO CAIPIRA l: 
SABOROSO E NUTRITIVO 

Em uma sociedade de consumo como a nossa, a criança rece• 
be, tanto quanto os adultos, uma grande carga de apelos publicitá• 
rios. A cada dia criam-5e novas necessidades pard ela. !! necessário 
pois, que os pais desde cedo ensinem q uai o valor do dinheiro aos 
filhos, a fim de que estes saibam se condu:tir em seus gastos e a 
praticar economia, estabelecendo diferença entre querer e poder. O 
que não se deve fazer, é confundir mesada com pag;upento afe1ivo, 
nem mesmo suspender este direito que se deu à criança, como for­
ma de punf-la por comportamento errôneo. 

Através das mensagens dos meios de comunicação, se vê e 
ouYe que tudo pode ser comprado. Importante pois a influência 
dos pais na formação do comportamento das crianças, para que seu 
relacionamento com o dinheiro se desenvolva paulatinamente. Uma 
conversa franca de pais e filhos, servirá para desmistificar muita 
propaganda, e fazer ver que nem tudo pode ser comprado. 

Em entrevista que concedeu a revista Pais e Filhos, a psicólo­
ga Marci Dória Passos disse que "o importante não é a mesada, mas 
sim transmitir à criança o uso que o dinheiro tem. A mesada pode 
orientar, mas cada familia organiza isso, de acordo com sua dispo­
nibilidade". 

Para começar a dar responsabilidade à criança. é importante 
que os pais déem o dinheiro para ela pagar o lanche, e até mesmo 
balas, em lugar de serem os paiq os compra-tudo. Aos poucos, a 
criança saberá que para conseguir algo terá que pagar. A medida em 
que ela sentir aumentar sua participação na economia da fan11lia. 
melhor entender:! que o equi!Jbrio do orçamento doméstico depen ­
derá dela também. 

Muitas vezes, os pais dão aos filhos bem mais do que estes ne• 
cessilãm: outras, são os filhos que e,igem den1ais, ,,.,11du elénlos in­
satisfeitos. Em qualquer circunstância, é bom parar e refletir, e con­
versar. Também é desaconselhável cobrir os filhos de atenções de­
masiadas, numa forma de compensação pelo que ele, (os pai,). não 
puderam ter. Um passeio, uma moto. etc., podem ser presente, 
bons a seu tempo, e nunca como uma demonstração de poder do, 
pais para se sentirem compensados do que não puderam fazer ou 
mesmo, ter. Igualmente aconselhável é não compensar os filhos pe· 
los atos bons que pratiquem, quando estes atos sejam parte da con­
duta moral dos mesmos. Oar um presente deve significar sempre 
uma demonstração de amor para com os filhos. e nunca a substi­
tuição desse sentimento. Trocar amor por uma mesada mais alta, é 
adiar a compreens.'io da criança de que o dinheiro está ligado aos 
meios de produção e de consumo. A criança precisa saber que rece­
be o dinheiro porque precisa dele, e não apenas porque os pais gos­
tam dela. 

Conselhos úteis: 

Preparo: 15 minutos; co· 
zimento: 1 hora e 30. Para 6 
pessoas Uso: almoços o·u jan· 
tares. Acompanhamento: arroz, 
ango ou polenta. Ingrediente : 1 
kg de carne (aceml. 5 colheres 
(de sopa} de óleo, 2 cebolas, 3 
dentes de alho, 1 maço de chei 
ro verde. 2 colheres (de sopa) 
de farinha. 2 colheres (de sopa) 
de ext,ato de tomate, sal, pi · 
menta. 4 cenouras, 4 na'bos, 5 
ou 6 batatas (cerca de 1/2 kg), 

200 gr. de ervilha. 
1 Corte o acém em pe-

dacos; 2 Aqueça o óleo em 
uma panela Ouando estiver 
quente, ponha a carne e doure, 
virando sempre. 3 - Descasque 
a cebola e o alho corte a, cebo­
la, amasse o alho. Pique bem a 
salsa e a ccbol ,nha. 4 - Acres 
ccnte esses temperos à carne já 
dourada De,xe fritar com a pa­
nela destampada. em logo ba, 
xo 5 - Salpique a farinha e 
de,xe írtta1 po, alquns minutos. 
mexendo sempre Em seguida 
1unte água fe1ve11w o bastan 
te para cobn r a ca111e Ad1c,one 
o extrato de romc11e, sal e p, 
menta. Tampe a panela e de,xe 
em fogo baixo ate coLer a car 
ne. 6 Limpe e cu, te os legu­
mes . Adicione à carne primei ~ 
ro a cenoura e o nabo Depois 
de cerca de 20 minuto,. acres 
cente a batata e as erv,lh;:is. Me 
xa e deixe no fogo (llé collnhar 
as batatas S11 va bem quente 
Variação o nabo po<le se, subs· 
tttuldo po, m,.md1oqu,nha. Pa,a 
pr,nc1p1antes d) Pode se usa, 
panela tle p,essão em luga, de 

QUASE SEMPRE A 
SABEDORIA ESTA 
NAS COISAS SIMPLES 

Limpe suas frigideiras 
tfe ferro: - As frigideiras 
de ferro ficam como novas 
se você jogar dentro delas 
um punhado de sal, levar 
JO fogo e quando bem 
quante esfregar com um 
pedaçodepapel absorvente. 

Manchas de frutas: -
f: fácil remover manchas 
tle frutas de tecidos, desde 
que não se espere que elas 

sequem para depois tomar 
providências. Logo que 
você perceber que caiu um 
pedaço de fruta em sua 
blusa ou toalha nova, 
coloque um pouco de sal 
sobre a mancha. Depois 
basta usar sabão ou de­
tergente. 

Faça maquilagem e 
ao mesmo tempo hidrarn ,; 
rosto: - As ve,-es vo, tJ 

precisa permanecer maqui­
lada o dia inteiro. Então 
aproveite para cuidar tam­
bém do rosto, hidratando 
a sua pele. Experimente 
misturar um pouco de 
creme hidratante (desde 
c111e se1a fino e penetrante) 
no próprio pote da base 
com o aux,7io de uma es­
pá111la ou uma faca. 

panei a comum. Nesse caso o 
cozimen 10 dura 30 minutos. 
Destampa-se a panela quando a 
carne estiver cozida. no mo~ 

mento de Juntar os legumes. b) 

Em panela comum, a quan1ida-

de necessária de água é maior, 
pois há evaporação. Também 
pode ser usado caldo de carne 
em tabletes em lugar de água. 
Sirva com vinho timo. Ai esta a 
dica. E bom apetite. 

nova safra 
# • 

e maquinas 
Singer está na 

Cotriiuí. 
Apesar de sere m os mó,➔uinas de costuro mois maduros 

que voLê pod e encontror, P.lns não estiio no 
Colríjuí só poro cnct,cr o s seus o lhos. 

Elo s estão lá poro q l>l: você escolho umo e le ve 
poro suo mulher. 

E e' .,ro do suo coso, e nos mãos do suo mulher, 
os móquinos de costuro Singer vão começar 
umo outro saira : d e veSlido s, calços, camisas. 
E fócil cosluror numa Singer, e elo foz de tudo, 

chuleio, coseio, prego botões, bordo e oté costuro. 
Poro focilítor o suo escolho, 

o Cotrijui eslobeleceu p<eços mínimos 
sempre dentro do suo político de servir melhor ao OSSQC:IOdv. 

As máquinas Singer estão esperando poro serem 
colhidos por você. 

SINGER 
':osturaré um ato de amor e poupança. 
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HISTORIA 

DESCRIÇÃO MAÇÔNICA DO 
ESCUDO RIO-GRANDENSE 
A pedido do professor 

Henrique Carlos de Morais. di• 
retor do Museu Municipal Pelo· 
tense, descobridor do escudo 
original da República Rio­
Grandense, o dr. Maximtano 
Pombo Ci me escreveu o co • 
mentãrio de detalhes da simbo· 
logia maçônica do emblema, 
conforme divulgamos a seguir. 
e que foi publicado pela pri ­
meira vez quando das comemo• 
rações do SMquicentenârio da 
cidade de Pelotas, em 1962. 

I; sabido que a maçona• 
ria brasileira e seus membros 
componentes tiveram influên• 
eia e decisiva atuação nos prin• 
cipais acontecimentos histôri­
cos de nossa Pátria, que marca­
ram indelevelmente vãrias épo­
cas de nossa vida política 

1; necessário dizer-se (e 
muitos historiadores não o di· 
zem muito por indústria ou por 

má fé) que a Inconfidência Mi• 
neira, a Revolução Pemambu• 
cana, a Proclamação da Inde­
pendência, a Libertação dos Es­
cravos, a Proclamação da Repú­
bl ,ca e a Revolução Farroupi• 
lha foram obra da maçonaria e 
dos maçons. Em todos esses 
feitos da história Pátria ponti• 
ficaram maçons como Tiraden­
tes. Padre Roma, Frei Caneca, 
Padre Miguelino, José Bonifá­
cio de Andrade e Sílva, D. Pe­
dro 1, Joaquim Gonçalves L~ 
do, cônego Januário da Cunha, 
Ouintino Bocaiuva, Bento Gon­
çalves e todos os seus compa­
nheiros da República Rio-Gran­
dense, Deodoro da Fonseca, 
Floriano e todos os componen­
tes do primeiro ministério r~ 
publicano, bem como o Duque 
de Caxias, Saldanha da Gama e 
muítos outros. 

Para mostrar essa influên­
cia basta citar como e xemplos 
o triângulo existente na bandei• 
ra de Minas Gerais, que repre· 
senta a Maço naria Universa l e, 
ainda, a bandeira do Rio Gran 
de do Sul, cujo simbolismo ma­
çônico nela representado é d os 
mais puros e dos ma,s signif ica 

t1vos, 1ã que sou autor to, o 

conde Ti.o L1v10 Zambeccan. 
maçon e an,sta de grande cul 
tura, italiano de Bolonha, co 
mo i taliano e maçon também o 

era José Garibald,, herô1 farra­
po, que, de regresso à sua Pá­
trta, unido a Cavour e M anzm1, 
unificou a Itália. 

O emblema da República 
Rio-Grandense é todo ele sim­
bolicamente maçon e seus vá, 
ríos s1mbolos encontram .. se 
bem vivos no sinete usado nos 
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papéis oficiais pelos chefes d a 
Revolução Farroupilha, sinete 
esse que ora me é apresentado 
para exame e análise interpre• 
tativa. 

Ora, se todos os chefes 
da Revolução Farroupilha eram 
maçons, se a República dela 
oriunda foi proclamada numa 
Loja Maçônica, como adiante 
se mostrará, e se o autor do seu 
emblema, Zambeccari, era ma­
çon, logicamente é forçoso 
convir, já que o mesmo cl>ntém 

símbolos exclusivamente maçô­
nicos, que a sua interpretação 
sô poderá ser maçónica. 

O primeiro símbolo ma• 
çônico que nos fere a vista es· 
tá bem no centro do emblema 
e é constituído por um losango 
(produto de dois triângulos que 
se encontram pela base, ou se­
ja, os dois triângulos que for­
mam a Estrela de Davi, que se 
faz descer ou subir até que as 
bases se encontrem) e que .-e• 
presenta a Maçonaria Universal. 
Outro símbolo e também im· 
ponante é o retângulo, que es­
tá dentro do losango. Significa 
ele, em linguagem maçônica, a 
Loja, gravada nas publicações 
da Ordem. 

Dentro desse retângulo, 
pendente da ponta de uma es• 
pada (esta também simbôlica, 
pois representa a maçonaria 
atuante), está o barrete frigio 
da República, ou melhor dizen• 
do, representativo da Repúbli• 
ca a mostrar, evidentemente, 
que a República Rio•Grandense 
teve origem numa Loja Maçôni­
ca. Os dois ramos que saem do 
copo da espada e orlam a lâmi• 
na ~bindo para o alto, a exal · 
tar o símbolo da República, 
antes de serem um de fumo e 
outro de erva-mate, serão fatal­
mente ramos de acácia, simbo­

lo da Maçonaria Universal, e 
que vem do mistério que envol · 

ve o assass,nio de lran Abib, 
construtor do templo de Salo­
mi'o. E nem outra in terpreta 

ção cabe no caso se levarmos 

em conta que o autor do seu 

desenho era maçon e que todos 
os elementos que se con tém no 
sinete são s1mbohcamen te ma 
çón1cos. Não é possível adm1t11 
que Zambecca11. ao desenhar 
um emblema totalmente maçô · 
r11co, fosse cometer a heresia de 
inclu1r no desenho um ramo de 
café ,; um ramo de carvalho O 
certo, o verdadeiro, para haver 
coerência com o todo harmôni 

co, é adm, tir que os dois ramos 

re feridos são de acâc,a, pois se 

se não n fossem, não haveria 

completa unidade no desenho e 
nem harmonia no simbolismo 

que representa a ordem milenar. 
H á a considerar, ainda, 

um outro detalhe, simboli ca­
mente importante sob o p on• 
to de vista maçônico, qual se­
ía, o das estrelas existentes nos 
triângulos que ficam acima e 
abaixo do retângulo (loja). 
São estrelas de seis pontas, re• 

sultantes do enchimento das li­
nhas delimitadoras da Estrela 
de Davi, formada por dois 
triângulos que se cortam de tal 
modo que formam, interna• 
mente. um hexágono. 

Se, como se viu, as estre• 
las constantes do emblema são 
de seis pontas e em obediência 
ao desenho de Zambeccari, de 
seis pontas as estrelas a figurar 
na bandeira do Rio Grande do 
Sul, coisa que atualmente não 
se vê nas bandeiras que andam 
por ai, já que as que nelas figu­
ram são estrelas de cinco pon­

tas, em total desacordo com a 
purez_a original imprimida por 

seu autor no desenho. Mas o 
autor cllo emblema - parece 
que para dar perfeito e acabado 
cunho maçônico ao seu traba­
lho - foi mais longe na aplica• 
ção da simbologia maçônica. 

Não contente em repre­
sentar a Maçonaria Universal 
pelo losango, a Loja pelo retân­
gulo, a República criada numa 
Loja pelo barrete frigio dentro 
do retângulo, a maçonaria 
atuante pela espada, os ramos 
da acácia, os triângulos (maço­
naria local) e as estrelas de seis 
pontas, colocou tudo isso sob a 
égide ou proteção das duas co­
lunas mestr,!S sobre as quais as­
senta toda a Ordem Maçônic~. 
e que, no sinete estão a ladear 
o losango. Essas colunas, encf. 
madas pelo globo terrestre, fi• 
guram e m todos os templos 
maçônicos, como guardadoras, 
por sere m ocas, d todos os se­
gredos da arte r< • I. colocadas 
no seu bojo, q 1,e representam 
expn?ssões tj1 11 

cas, como fo 
leza e perfe, ~ n 

Muito em 

e 10 maç:ôni• 
união ou be· 

tto !ie poderia 
escrever e qrJv r sobre os sim­

bolos m.1cor1cos da bandeira 

R,o -Granden,e Mas fiquemos 
por aqui. Do suscirttdmente ex• 

posto podemos afirmar - salvo 
me.lhor JUILo que os símbolos 
exicaent -s no emblema da Re­
publica Hi o Grandense são to· 
talmenti> macons, não podendo 
pairar dú v,da quan to a isso Pe.­
lotas. 11 de Junho de 1967 
Ma"l(1miano Pombo C,rne 
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Milho ... 
esõmilho 
em sua lavoura. 

Quem conhece 

PRIMEXTRA 500 FW 
pode esquecer as ervas daninhas. 

PRIMEXTRA 500 FW 
o herbicid a seletivo 
para milho. comprovado. 
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LIVROS 

1 FEIRA DO LIVRO ·NA SEMANA DE IJUI 
O acontecimento lite­

rário mais importante nos 
últimos meses em ljui, foi 
a I Feira do Livro, promo­
vida pelos alunos da Escola 
Estadual Rui Barbosa. Du­
rante quatro dias (18, 19, 
20 e 21 de outubro) os li­
vros de autores nacionais e 
estrangeiros das editoras 
Sulina, Globo, Brasil, Vo­
zes, Nacional e Diálogo, es­
tiveram expostos para vi­
sitas e compras em frente 
da praça da República. E 
houveram muitas visitas e 
compras, principalmente 
dos autores Erico Veríssi­
mo e Jorge Amado. 

Nas 1 O bancas, os livros 
tiveram um preço que va­
riou de 1 O a 30 por cento 
de desconto. Isso compen-

sou as compras. Mas uma 
pergunta intrigou muitos 
dos visitantes da Feira: on­
de ficaram os livros dos au­
tores que residem em ljuí, 
como Deonísio da Silva, 
Danilo Lazzarotto, Eliezer 
Pacheco, Mário Osório 
Marques e outros. Na res­
posta se chegava a conclu­
são que houve um descui• 
do. Aliás, um descuido 
muito grave. 

Em todo o caso, a 
Feira cumpriu a sua missão 
de incentivar a leitura, 
principalmente dos joVl!ns, 
e integrou o calendário de 
eventos comemorativos ao 
87° aniversário de ljuí, 
que transcorreu a 19 de 
outubro. Espera-se que o 
livro volte à praça em 1978. 

O CREDITO RURAL 
PARA COOPERATIVAS 

A bibliografia brasileira sobre cooperativismo é es­
cassa e os livros que ainda hoje circulam são na maior par­
te antigos e até mesmo superados em termos de legislação. 
Este foi o principal motivo que levou a Organização das 
Cooperativas Brasileiras a promover um recente concurso 
em âmbito nacional sobre temas abordando os mais varia­
dos aspectos do cooperativismo brasileiro. 

Agora está sendo lançado pela Fecotrigo um livro 
com o título "Crédito Rural para Cooperativas". Os auto­
res são Mário Kruel Guimarães (Secretário Executivo da 
Comissão Coordenadora da Pol1'tica Nacional de Crédito 
Rural) e Antonio Luiz Matias da Cunha (Economista, com 
aperfeiçoamento na área de Projetos Agrícolas, através de 
cursos promovidos pelo Banco Mundial, nos Estados Uni­
dos). 

O crédito rural para as cooperativas tem sido um as­
sunto amplamente discutido nos últimos anos e recebeu 
uma atenção especial no Congresso Brasileiro de Coopera­
tivismo realizado em setembro passado no Ceará. Mas 
como expJicam os autores, o livro não inova em matéria de 
crédito rural. "Apenas compila e explica o que já existe e 
que pode ser a qualquer momento alterado pelas autorida­
des monetárias ou por novos preceitos legais que venham a 
ser editados. Não é, por outro lado, um trabalho alusivo ao 
Crédito Cooperativo, que é aquele realizado no regime de 
mutualidade, próprios das cooperativas de crédito, que vi­
sam, primordialmente, reunir e emprestar as economias 
e poupanças de seus associados, como o que Já vem sendo 
realizado no Brasil, pelas Cooperativas de Crédito Mútuo e 
de Créêito Rural, conquanto de maneira ainda inexpressi 
va. Versa, tão somente, sobre o crédito rural destinado ãs 
cooperativas de produtores, para o exerci'c,o e desenvolvi 
mento de suas atividades estatutárias, a consolidacão de 
suas estruturas patrnnoniais e o atendimento das necessida 
des de seus cooperados, seja de bens e insumos, ou de re 
cursos, através dos financiamentos de repasse", 

"Crédito Rural para Cooperativas" ainda traz uma 
completa classificação das cooperativas, além de Juntar 
uma série de tabelas, circulares, decretos e resolucões do 
Conselho Nacional de Cooperativismo e do Banco Central 
do Brasil. 

Novembro/77 

O livro na praço $tmboliza a populariiaçio dc1 cultura. 

A VACA E O HIPOGRIFO 
O poeta Mário Ouin­

tana volta com mais um li­
vro: "A vaca e o h1pogrifo". 
São poemas, frases e pe­
quenos contos que publica 
aos sábados no jornal 
"Correio do Povo", com o 
titulo de Caderno H. 

Chegou-se a pensar 
que este livro de Mário 
Ouintana teria o título de 
Caderno H 2, porque já ti­
nha lançado o Caderno H, 
mas como ele mesmo es­
clareceu, "ficaria parecen­
do com uma fórmula quí• 
mica". Então foi escolhido 
"A vaca e o hipogrífo". 

- As vacas e cavalos 
são animais naturais, por 
vezes aparecem hipogrifos, 
que são os animais fabulo­
sos, alados, metade cavalo, 
metade grifo, que figuram 
nos romances de cavalaria", 

Dedicado ao jornalis­
mo desde 1929, quando 
entrou no "Estado do Rio 
Grande", então dirigido 
por Raul Pilla, Mário áuin• 
tana também esteve muito 
tempo ligado à Editora 
Globo, para a qual tradu­
ziu muitos autores estran­
geiros. Seu primeiro livro, 
"A rua dos cataventos", 
foi editado em 1940. Ain­
da hoje, com 71 anos de 
idade, Mário Ouintana vai 
diariamente ao "Correio 
do Povo", onde cria seus 
poemas e crônicas. 

Além de "A rua dos 
cataventos". Mário Quinta• 
na já editou "Canções", 
"Sapato Florido", "O 
aprendiz de feiticeiro". 
"Espelho mágico", "I néd, 

tos e esparsos", "Poesias", 
"Antologia poética", "Ca­
derno H ", "Pé de pilão", 
"Apontamentos de histó• 
ria sobrenatural" e agora 
"A vaca e o hipogrifo". 

Para o repórter Jua­
rez Fonseca de Zero Hora, 

que lhe perguntou como 
considerava o seu último 
livro em relação aos outros 
já publicados, ele disse que 
"a poesia não é uma ma· 
neira de escrever. E uma 
maneira de ser. E eu até 
hoje em nada mudei". 

O poeta Mério Oulntana. 
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SAÚDE 

O Ml:DICO DE ALDEIA 
Dr. Solon Gonçalves da SILVA 

Sobre o fundo 1l1n11tado das campinas, no lar colori 
do, como os santos nos vitrais das catedrais. três figuras 
bizarras, clássicas e legendárias o padre, o professor e o 
médico do interior Três figuras importantes estereotipa 
das, às vezes sublimadas e glorificadas na tradição e na le 
genda e, às vezes maltratadas e 1ron1zadas no anedotario, 
na novela truculenta, no canto atrevido ou no panfleto 
aviltante. 

Do padre vigário ou do mestre escola que velavam 
pelo interesse da alma e da inteligência, não nos compete 
falar. Do médico a que se acham confiados os cuidados 
do corpo frágil e imortal e que exerceu a sua missão entre 
as gentes dispersas nas áreas rurais, tentaremos retratar a 
imagem . 

Muitos e extraordinários motivos tornavam respeitá 
vel a figura do médico "de alde,a", um dPles a própria de­
nominação a que a ,gnorãncia e a maldade ainda hoje dão 
sentido deprec1at1vo quando. em verdade, se reveste de 
uma dignidade muito alta, a do missionário da medicina 
que se consagrou por zelar pela saúde do homem do cam 
po. M1ss1onário, cuja vocação o levava pelo atalho da re 
núncia, às vezes heróica - inclusive da vida cômoda e das 
naturais ambições a uma carreira brilhante, honrarias, re 
nome e fortuna abraçando um apostolado que impunha 
abnegação, desprendimento, privações, vigília, multo Lra 
balho, pouco descanso, limitados ganhos e, acima de tu 
do. auto disciplina constante e dedicação ao estudo por 
que não podia viver nos subúrbios da medicina. 

O médico "de aldeia", via de regra, era o médico das 
gentes de escassos recursos ou nenhum dinheiro. Os rcsul 
tados de seu trabalho, não raras vezes, mal lhes bastavam 
para as suas necessidades mais prementes e espaço para 
abrigar a sua pobreza digna e fidalga, mas em seus rasgos 
de generosidade, sempre sobrava alguma coisa para soco, 
rer um necessitado 

Na sua faina diária não havia risco de tropeçar em 
tentações; sob esse aspecto sua vida era tranquila. E, 
quando em horas serenas ou tempestuosas da no, te. sua 
sombra deslizava pela praça deserta ou pelos largos cami 
nhos solitários, acudindo a alguma chamada urgente. Era 
dessa maneira que rompia a monotonia de seus dias e 
compensava as raras horas de lazer. 

Tudo isso fez com que, entre as falanges dos volun 
tários da medicina que riscam traços luminosos na histó 
na da humanidade, no claro-escuro de um rincão bucóli 
co, futge ainda hoie nas estórias e nas lembranças cheias 
de afetividade que passam de geração em geração, com 
brilho próprio, a figura campezina do médico "de aldeia". 

Tl:CNICA DE ÓPTICA OPTOMl:TRICA 
O óculos tem algo a 

ver com a saúde do corpo; 
isto é. o óculos extrapola 
o campo meramente visual 
para estender se a outras 
partes do organismo huma 
no? 

Pilra o professor Ade· 
l1no Miranda, da Escola de 
Opt,ca do Serviço Nacio 
nal do Comércio (SENAC) 
e estudioso dos assuntos 
referentes à elaboração e 
uso de óculos, há plena 
corre lação entre um e ou· 
tros dos casos. 

O presidente da Asso­
ciação do Comércio de 
Jóias. Relógios e Opt,ca do 
Rio Grande do Sul. sr. Sa­
lomão Jentchmin, ao apre 
sentar o I ivro "Técnica de 
Optíca Optomtsrrir.il", de 
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Adelino Miranda, disse 
"ter a certeza de que o tra 
balho apresentado virá 
preencher uma lacuna na 
literatura especializada ao 
ramo óptico". Já o Jorna­
lista Mário Anas Perez. as­
sessor literário da Organi­
zação Sul ina e Editora Su 
lina de Porto Alegre, afir 
mou que o "professor Mi­
randa me foi de uma dedi 
cação impar recentemen 
te, quando me vi atraves­
sando uma fase difícil com 
problemas de visão" 

O livro "Técnica de 
Op11ca Optométrica", de 
Adelino Miranda, supera, 
segundo a editora, as técni • 
cas de resu ltados relativos 
até aqu, vigentes. 

VI Congresso da AMRIGS: 

FUMO, PRINCIPAL CAUSA 
DO CÃNCER NO PULMÃO 

O fumo está provocando 
o surg,men to de 18,3 novos ca­
sos de cáncer de pulmão por 
ano, em cada grupo de cem mil 
pessoas, no Rio Grande do Sul. 
O cigarro também é o principal 
responsavel pela ocorrência de 
bronqwtes enfisemas (dilatação 
dos alvéolos pulmonares) em 
1 7 por cento da população 
adulta, segundo afirmações do 
médico José Schieb, presidente 
da Soe 1edade de Pneumologia 
do Estado e coordenador da 
Jomada de Pneumologia do VJ 
Congresso de Associação Medi 
ca do Rio Grande do Sul 

O médJco enfaúzou que 
o cancer do pulmão conunua 
com ind1ce elevado de novos 
CdSOS e de mortes. lflStO que 
mortes e ocorrencias estão na 
mesma proporçao, pois o cân 
cer de pulmao sempre lev,1 a 
morte As chances do 1ndiv1duo 

conseguir manter-se vivo com 
um câncer de pulmão são mini­
mas e ainda assim por poucos 
anos, quando muito dois ou 
trés. O cigarro, sem duvida al­
guma, é o grande responsável 
pelos casos de cáncer de pul• 
mão porque existe apenas um 
úpo de câncer pulmonar, entre 
diversos, que não é causado pe· 
lo fumo e assim mesmo é 
pouco frequente. 

RELAÇÃO 
FUMO-DOENÇA 

José Schieb explicou ain• 
da que existe uma relação entre 
a contração da doença, o nú• 
mero de cigarros fumados e a 
idade em que a pessoa adquiriu 
o vicio. Quem já rumou 200 
nul cigarros, por exemplo, cor• 
re um risco quatro vezes maior 
de contrair cáncer de que uma 
pessoa que rumou menos, ou 

que não rumou. Além disso, 
aquela que já fumou por quin­
ze anos, também é candidata a 
ter câncer. 

Evidentemente que nem 
todos estão sujeitos a contrair 
o mal, esclareceu o médico. Po­
rém para esses resta um outro 
mal ainda mais grave, que são 
as bronquites e nefisemas, res­
ponsáveis por grandes gastos do 
govemo no tratamento e tam• 
bém condições de subvida a 
que submetem os atingidos. 
Uma pessoa pode viver atê l O 
anos numa cama acometida de 
bronquite, sofrendo horrivel­
mente, enfatizou o médico. 

Sem dúvida alguma é 
nesta área que o fumo tem a 
sua contribuição mais efetiva, 
pois de cada três pessoas que 
fumam, necessariamente uma 
é acometida de bronquite ou 
enfisema. 

CIGARRO: ESTAMOS GANHANDO A GUERRA 
!: cada vez maior a cons­

cien tização do mundo civiliza~ 
do contra o dantesco mal do c1 • 
garro. Governos, médicos. JOr 
nalistas e humanistas em gorai 
dmgem luta acirrada contra a 
terrível doença, que a cada 24 
horas leva para o tumulo cerca 
de 1 O mil vitimas de conse• 
quEnc1a direta ou 1nd1reta do 
fumo, em todo o mundo. 

Meses atrás nottciamos 
que a Grã-Bretanha, a Alema• 
nha Ocidental e a Rússia esta• 
vam impondo pesadas multis 
e até prisões !se reincidente! 

para as pessoas encontradas 
fumando em público. Agora 
é a França que segue o exem• 
pio. A partir de 17 de outubro, 
todo o cidadão encontrado fu• 
mando em elevadores, reparti• 
ções dos correios, bancos, esco• 
las, enfim qualquer local fre­

quentado por menores de 16 
anos, será responsabilizado cri 
minalmente. Em nosso Pais te• 
mos o exemplo de Porto 
Alegre, onde o prefeito Socías 
Vilella impôs a legislação que 
multa o cidadão por fumar em 
lojas. Já é um bom começo. 

Já vem tarde a decisão 
do executivo porto-alegrense. 
O fumante precisa ser coibido 
de exalar seus venenos onde 
bem entende. Como o dissem1• 
nador de um mal, ele não só 
deve ser consc1entizado dis.so 
como também deve resguardar• 
se de lugares públicos para a 
prática desse mesmo mal. Nos­
sos aplausos ao prefeito Socias 
Vilella e nosso desejo qua o 
exemplo fritifique em outros 
chefes de executivo neste 
PPis. Chega de exalação de ve­
nenos nos lugares públicos. 

ESPORTE E VIDA AO AR LIVRE 
De uma infãncia e 

Juventude bem vívidas, de• 
pende uma existência lon• 
ga e saudável. E a melhor 

época para estrutuar a 
saúde é durante a primei­
ra infância. Os esportes e 
exercicíos são salutares pa-

ra um perfeito desenvolvi 
mento seja esportivo, mo­
vimente-se, corra. Sua saú­
de futura depende disso. 
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TRITICULTURA 

Associados da Cou1,v1 em v,1111 a EMBR.APA. 

Nmte .,o_ m•s uma vez, 
a mposta para a plantaçio do 
trigo ve,o nega11va. O que é tra• 
mendarnenle lamenúvel. 

Mas isso 1A era asperado 
desde o final de ••mbro, por· 
que a pnmnera nio fot como 
deveria ser· com muito sol e 
pouca chuva. Ao contrário, 
com a umidade das chuvas e o 
calor, cresceu rápido o dewn · 
volv1mento das doenças que 
acabaram derrotando o trigo, 
qu- que por completo, em 
todo o Rio Grande do Sul. 

Assim to, por Agua aba1• 
xo maos um ano em que os agn• 
cultores depositaram muita es• 
perança no tngo. Mas em com• 
pensação, a pesquisa deu pa<sos 
importantes. pois conseguiu 
combater muitas doenças. No 
vas campanhas v,sando esclare­
cer os agncultores sobre • 
corretas maneoras de aphcaçio 
dos fung,codas e onse11c1~as fo­
ram desenvolvidas com sucesso. 
O agricultor tem consciência da 
necessidade de plantar esse pro­
duto No mt.into. ainda não• 
conseguiu garantir para o trigo 
um rendimento e ao mesmo 
11tmpo um lucro compensador 
pari , ,s agncu I tores. 

Agora, em quase todas as 
propnedades, o trogo j6 está co­
lhido. A terra começa a ser pre· 
parada para a plantação da so 
ja. 1: a hora de contabilizar o 
trogoc lucro, empale ou pre1uí• 
,o. 

AVALIAÇAO 
O centro Nacional de 

Pasquosa do Trigo da EMBRA· 
PA. locahudo em Passo Fun­
do, esd avaliando os resultados 
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alcançados pelo trigo ,_ 
ano, nas doferen., regiões goú• 
chas. 

Ainda nlo • tem um nú 
mero exato da produção alcal 
ÇJC!a em todo o Estado, po,s 
muitos agricultores nem 
mesmo fizeram por completo 
suas colheitas. Mas o Centro 
deseja, principalmenle, saber 
como foram recebidas pelos 
agncultores as nov• orient> 
ções para o plantio do trigo du • 
rante o ano. Com esse objetivo 
vem sendo r .. llzados seguid01 
"Día de Campo", onde os agri • 
cultores vosium o própno Cen 
tro, quando eles têm oportu 
nodade de discutir com os tâc• 
nicos e conhecer as pesquisas• 
estudos sobre o trigo. 

Na metade do mês de ou• 
rubro to, a vez dos associad08 
da COTRIJUI, da qual partoc1 
param maos de 200 agricultores 
e 15 técnicos do todas as uni• 
dades perumcentoeS a Coopera­
tiva . 

Se a,nda nlo se tem um 
número exato da produçio do 
trigo em todo o País, uma coisa 
, certa: o volume será bem 
.nferior ao que Htava previno 
para quatro milhões e 200 m,I 
toneladas. O que isso repreMn• 
tilr61 Serem01 obrigado a recor 
rer a uma 1mportaçlo de qu­
tr& milhões de toneladas de 
trogo para supnr as necess,da 
eles ontem• E ma,s uma vez o 
m,n,nro da Agricultura, Alvs· 
son Paulonelh renova sua prev,, 
sio otimista: "em 1979 con•• 
gu,remos a tfo esperada • nt• -""ª auto-suficiência do Iro• 
go para o Bras,I ... 

PROGRAMA 
AN que ponto deu resul• 

tado o programa de fungicidas 
e inseticidas, recomendado pela 
EMBRAPA t desenvi>lvodo a 
pattJr desM ano pela COTAI • 
JUI? O engenheiro agrônomo, 
Nedy Rodrigues Borglt$, res 
pons6vel pelo Departamento 
T6cnico, considera que o pro­
grama con,eguou 08 resultados 
que se esperava. Mas ele ISCI• 
rece que o programa atingiu 
pouca parte dos agricultores, 
por ser a primeira experifncia. 
Da 6rea total de 143 mil hecta­
res de trigo na região da CO· 
TRIJUI, o programa de !ungi• 
cidas e insetJcidas apenas co­
briu 30 mil hectares. 

Nedy Borges tamWm ex , 
plica que houve muit01 inco­
venien181, como muitas chu..,•, 
além do dltconheci mero to • do 
não seguimento das recomen• 
dações. Mas para o próximo 
ano, acredita Nedy Borges, o 
mesmo programa se estenderi 
para uma ,rea bem maior, e 
com mais t6a-oic08 nessa tarefe 
se buscari atender melhor os 
agricultores associados. 

PRÓXIMA SAFRA 
Como acontece todos os 

anos, mesmo que a maiona dos 
agricultores nlo foram bem su• 
cedidos na plantilçio do trigo, 
muit08, no entanto, consegui• 
ram um bom rendimento. E­
ano a sorta surgiu pnnc,pal• 
mentoe para 08 agricultores de 
Augusto Pestana e Vila J6ia, 
aqui na 6rea da COTRIJUI, por 
ser uma parte maos aberta 

Ouem fo, bem sucedido 
neue ano, com certeza volta a 

plantar no próximo. E quem 
não to,, seri mesmo que volt&­
" a plantar trigo? Valdir 
Eickoll, de Ajuricaba, por 
exemplo, nlo teve bons resul­
t ad08 ,_ ano. E s6 vai plan­
tar no p róximo se receber em 
dia a quantia referente ao Proa­
gro ( Programa de Garantia da 
Atividade AgropeMria. 1ns· 
tituido em 1975 pelo Banco 
Central do Brail e que cobre 
80 por cento do financ11men• 
to realizado pelo agricultor, no 
caso a plan~ do trigo). M• 
i' tem c,eno que vai diminuir a 

ANO PRODUÇÃO 

-,_ 
221IIJI 

1• ZW62J 
1967 :a4a10 
lB ma 
1• 1 1 .. 311 
1970 1 T.M ,n 
1971 u .. 045 
19n 692 TIi 
19n 2 031 338 
1974 2U630 
1915 lUOOO 
1971 l 400 000 • • 

6rea que atualmente dedica ao 
t rigo. 

Evaldo Shull. de ljuí, 6 
outro agricultor que es• ano 
- pouca sorte com o trigo. 
Aliis, pela segunda vez, como 
disse. M•mo assim, ele voltari 
a plantar t rigo no próximo ano. 
,.Meu filho, se o trigo nlo dá 
certo, por enquanto a soja ain• 
da garante". 

A t,i,ela, publicada h6 
temp01 no COOJORNAL, m08• 
tra t produçlo e o consumo do 
trigo no Pais, com c,e percen• 
tua1s de consumo per capita. 

CONSUMO 
CONSUMO PER CAPITA 

U(g/anoJ -2371001 21.42 
Z'471:1l 2UI 
2156137 3117 
2•ffi 32.71 
2907161 32.21 
303U11 32.10 
3207:Y 33,13 
3 sn 669 34.40 
37461166 37.11 

4 200 ooo· 40.42• 
'Q2 000• 43.~• s 150 ooo• •.u· 
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O veroadeiro significado 
da exploração leiteira está no 
fato de que as vacas leiteiras su­
peram até mesmo os suínos. 
com relação a eficiência com 
que transformam ahmen tos 
grosseiros em alimentos de alta 
qualidade para o consumo hu­
mano. Também, se comparar­
mos a economlcidade da pro­
dução de leite por vacas leite1• 
ras, com a produção de carne 
por bovinos, ovinos e galinhas, 
geralmente vamos V!'nficar que 
a eficiéncia econõnuca da vaca 
é superior Segundo Morrisson 1• 
boas vacas leiteiras produzem 
em seu leite , por alimentos in­
geridos de uma determinada 
área. mais de cinco vezes em 
energia e mais de quatro vezes 
em proteínas que a carne 
produLida por novilhos de cor­
te. que tenham recebido a mes­
ma quantidade de alimentos 

Embora a exploração lei, 
teira apresente estas caractens• 
llcas. ela tem s1dó mu110 d1scu• 
uda em nosso meio. Ex1s1em 
o:, péssim1stas e existem os 011-

nusta, llns culpan1 o governo. 
alegando que Õs preços lixados 
pela SUNAB são msat1sfato­
""'· Outros apontam a 1nell• 
c1enc1a e.lo setor mdustnal fiá 
também o grupo dos que jul• 
gam estar no produtor as maio• 
res deficienc1as 

Com relação aos preços. 
podem ser destacada, dua> si• 
tuações bem diSlllltaS. Se <l pll!· 
ço for muito alto. pode se 
transformar num fator neg:111 • 
vo. contnburndo par.a a manu• 
tenç:Io de StStcmas de baixa 
produtividade (foto que se vcn­
fica em quase me.las as arcas Je 
produção) e que simplr,mente 
subStstem por bita de conc1lr 
rencia. Entretanto. se o pre,;o 
for excess1vamen1e baixo. os 
produtores. levados pela eufu. 
na de me reado mudam para 
outras auvadades na busca de 
maiores lucros - um exemplo 
deste íaw foi a euforia pela so­
ja, que resultou no abandono 
da exploração leiteira e da sua• 
nocultura Na área industnal 
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realmente existem poucas ex• 
periências exitosas. Dentre elas 
destaca-se a Cooperativa Cen• 
trai dos Produtores de Leite do 
Paraná Ltda (Batavo) que, por 
oferecer bons serviços aos seus 
associados e por con lar com 
um eficiente parque industnal 
ch.ega, em certos peóodos, a 
remunerar seus produtores com 
preços superiores aos pagos pe• 
lo consurrudor. 

E sobre o produtor, o 
que dizer? Nos últimos anos, 
estimulado pela propaganda. o 
produtor vem usando exagera­
damente as rações e concentra• 
dos. Este procedimento vem 
de terminando uma baixa ut1li• 
dade de volumosos (pastagens) 
e, em consequéncia, onerando 
os custos de produção. Muitos 
esqueceram que uma vaca tam­
bém pode alcançar altos rendi­
mentos de leite através do con• 
sumo de pastos. A maioria dos 
técnicos ligados ao setor leitei­
ro afi miam que para alcançar 
bons lucros na produçao de lei­
te é necessário o fumecamen to 
abundante de forrngens volu• 
mosas (p»tag~ns) e de alta 
qualidade . Os resultados de 
pcsqu1~a demonstram que altas 
produções de leite podem ser 
rnanudos sem qualquer suple• 
mento proteico, qu,mdo forem 
u11hzaJos forragens volumos~. 
ncas em protefnas. Morusson 1. 
catando resullados da pesquisa 
norte-amencana. informa que 
uma vaca que produz 18,6 kg 
de leite mm 3.5% Je gordura. 
além de receber forragem volu­
mosa. deve receber 4.S kg c.le 
concentrados por dia. Entrc-
1a11to, se hta mesma vaca rece• 
hcr lorra2em volumosa de hat· 
,a qualidade pas,ar;i ,1 necesst• 
lar Je 7.1 kg Jc con~en1,adus. 
Por ou1ro lado. se ela e,uver 
sobre umJ pa.,1a~em de alta 
qualidade. necessnar:i de 
apenas ~.7 kg de concentrado 
para ma111er a mesma produ, 
ção. De acordo com outros re• 
suhados c11ado, por '-torns• 
son 1. vacas ahmen 1adas somen• 
te co111 pa,,agem de alta quali­
dade podem produm 81,5c; da 
qu:unid:ide de leue produlldo 

Renato Borges de MEDEIROS 

UCRO DO LEITE 

por outras que recel>ém como 
suplemento I kg de concentra• 
do para cada 3 kg de leite pro­
duzido. Mais adiante, este mes­
mo autor relata lambém que 
vacas que recebem I kg de con• 
centrado paJ'11 cada 6 kg de lei• 
te, podem produz.ir 94.5% da 
quanltdade de leite produzido 
por vacas que recebem 1 kg de 
concentrado para cada 3 kg de 
leite produzido. 

A par dos dados citados 
anteriormente, fica eVtdcnte 
que altos rendimentos de leite 
podem ser obhdos através de 
sistemas de produç.iO funda· 
mentado nas pas1agens. Se não, 
ve,amos alguns resultados de 
pesquisa relatados na reVtsta do 
Plan Agropecuána Urugua12. 
Na Unidade de Lechena de La 
Estación Expenmental La 
Estanwla, Uruguai . 1976. fo, 
r,1111 alcunçados 4.108 litros de 
le1te/ha em pastagens conven­
c1ona1s (Phalans com trevo 
branco, azevém com trevo 
brltJICO, etc . . ), quando se uti• 
litarain apenas animilJS em pro• 
dui;ão. Dur:ín, em 1976, de 
acordo com dado,, publicados 
por esLl. mesma revista, chegou 
a resul1ados semelhantes. con• 
forme pode ser observado na 
tabela n° 1. Nesta tabela é 
oportuno observar que as pro­
duções potenciais de leite/ha 
alcançaram 3.011 e 5.804 li· 
tros. pa.ra pa>tagens convenc10• 
nais (Phalans com trevos, aze• 
vém com trevos. etc ... ) de 
n1ais de S aiios e 2 a 3 ai1os de 
utilização. rcspecli\'amente. 
Esta re,•,sta também apresenta 
outros dados obtido,, por Du­
rán em 1976, os quais podem 
ser observados na tabela n° 2. 
Estes resultados mostram que 
produções de leate obtidas cm 
alfafais são srnulares aos obli· 
dos com as pastagens conven­
cionais. quando as compara­
ções são feitas entre pastagens 
da mesma idade. 

1 rabalhos conduzidos pe­
la CREA~ em 1976 com am• 
mais let tei ros man udos em pas• 
tagens convencionais em três 
estabelecimentos do Uruguai. 
registraram uma produção mé• 
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dia de 3.838 litros/ha de leite, 
Por estabelecimento as produ­
ções por vaca/dia foram J 1.9 -
10,2 e 13,00 litros, respectiva­
mente. 

Na auséncia de infom1a­
ções loca.as, o produtor tem 
condições, a partir dos dados 
anterionnente apresentados, fa. 
zer uma estimativa do poten­
cial produtivo de suas pasta­
gens. No caso das regiões do 
Planalto Médio e Missões, onde 
as pastagens tropicais apresen• 
tam excelentes rendimentos de 
forragem. é possível esperar 
produções de leite iguais ou SU· 

penores aos obtidos no Uru­
guai Para ilustrar. podemos ci• 
lar o caso da nossa alfafa criou­
la que, em condições ideais de 
manejo. alcança produções 
superiores a 7 .SOO de matéria 
seca ha/ano. Se nós considerar• 
mos que uma vaca leiteua de 
450 kg consome 12 kg/dia de 
maténa seca, teremos que um 
ha de alfafa proporcionará 625 
vacas d1a/ha/ano. Se estas vacas 

apresentarem uma produção 
média de 1 O litros/dia pode ser 
esperado um rendimento de 
6.250 litros/ano em cada ha de 
alfafa. 

Naturalmente que os da­
dos apresen Lados não devem 
significar que a exploraçã'o lei• 
leira deve ser conduzida exclu• 
sivamente com pastagens, mas 
mostrar o que os pastos podem 
produzir o leite. ll oportuno 
acrescentar também que a un­
portáncia das pastagens deve-se 
também ao alto preço dos 
concentrados e que, por isso, 
devem ser utilizados apenas 
com o objetivo de completar e 
balancear os nutrientes necessá­
rios na oblençã'o dos rendimen­
tos desejados. 

Bibliografia: 
1. MORRISON, F. B. 

1966. Alimentos e Alimenta­
ção dos an1millS, 23 ed. Rio de 
Janeiro, Melhoramentos. 

2. Revista dei Plan Agro• 
pecuário, n° 11, março, 1977 i. 
Montevidéo, Uruguai. .. 

MUL TIPLANTA IMASA 
" 

Já está no mercado nacjonal e com grande 
sucesso a MULTIPLANTA IMASA. MULTIPLAN· 
TA IMASA, apresenta 3 opções para sulcar o solo, 
de acôrdo com às variações do mesmo: DISCOS 
HORIZONTAIS com menor diâmetro, com revol­
vimento de terra localizado. Sistema de sulcadores 
(PE-DE-PATO) conforme foto, para abertura de 
sulco em maior profundidade e DISCOS VERTI• 
CAIS, para terrenos com incidência de raizes e pe· 
dregulhos. E com a MULTIPLANTA IMASA os 
agricultores terão maior n° de linhas de plantio na 
semeadura de trigo e arroz. MU L TIPLANT A IMA· 
SA, além do plantio convencional, faz também o 
PLANTIO DIRETO, em resteva de t rigo. 
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Tabela 1 - Carga animal e produção real e potencial de leite por 
hectare para pastagens de alfafa. 

Pastagem Total de Vacas d ia Produção de Produção Po-
vacas/ dia em produção leite 1 /ha tencial leite 

1/ ha 
------ -------- --------- --------

252 56,0 1344 2400 de 5 anos 

de 2/3 anos 
------ -------- -------- --------

245 66,7 3481 5219 

Fonte: H. Durán, Avances en Pasturas. IV CIAAB, 1976 (Adaptado pelo autor) . 

Tabela 2 - Carga animal , produção real e potencial de leite por 
hectare e pastagens de diferentes idades 

Pastagem Total de Vacas dias Produção de Produção potencial 
convencional vacas dia em produção leite 1/ ha de leite em 1 /ha 
--- ---- - ---- - -- --------- ------ ----------
Pastagem + 329 do total 1500 3011 
de 5 anos 49,8 
--- - ---- ---- - -------- ------- ----------
Pastagem 
2 - 3 anos 558 83 4817 5804 

-------
Fonte: H. Durán, Avances en Pasturas - IV - CIAAB, 1976 (Adaptado pelo autor) 

PLANTE E FACA ENSI LAGEM • 
• 

~~✓-~----~ C n ~::' "'~' 
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Conseguir mais pro­
dutos por hectare (leite ou 
carne) constitui um impor­
tante objetivo que é preci­
so alcançar com menores 
custos. Para isto é funda­
mental dispor ao longo de 
todo ano, de uma alimen­
tação uniforme, tendo co­
mo base principal as forra­
geiras. Por esta razão é ne­
cessário conservar as forra-

gens que sobram nos perío­
dos de maior produção dos 
pastos. 

Entre os distintos 
procedimentos utilizados 
para a conservação de for­
ragens, a ensilagem é a de 
maior interesse, pois per­
mite obter mais principios 
ai imentares por hectare. E 
isto é de extrema impor­
tância para o gado leiteiro, 

principalmente se conside­
rarmos que a silagem, de 
um modo geral , é palatável 
e de alta qualidade. 

Ciente da importân­
cia da ensilagem para o 
programa de desenvolvi­
mento leiteiro de nossa re­
gião, o Depto. Técnico lan­
ça o Programa de Ensila­
gem para o Gado Leiteiro. 
Isto significa que os a,so­
ciados poderão contar com 
todo o assessoramento pa­
ra construção de um silo, 
semeadura de lavouras es­
pec1licas para ensilar (mi­
lho, sorgo, pasto italiano, 
etc) e empréstimo de má­
quinas ensiladeiras. Assim, 
nós alertamos os nossos as­
sociados interessados em 
utilizar este serviço, que 
procurem o Depto. Técni­
co da cooperativa com a 
maior brevidade possível. 

PASTO ITALIANO -
A COTRIJUI dispõe de semente fiscalizada de pasto 

italiano para entrega imediata. Os interessados podem 
entrar em contato diretamente com o Depto. Técnico 

ou pelos fones: 2066, 2866, 3177 e 3277. 
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AS SEMENTES 
FORRAGEIRAS 

DISPONIVEIS 
NA COTRIJUI 

Os associados ainda podem adquirir sementes de for­
rageiras das seguintes variedades: 

Variedades Epoca de Densidade 
Semeadura kg/ ha 

------- - --- - ---
Pasto Italiano Até janeiro 20 
Feijão Miúdo 30 
Panicum Gatton .. 6-8 
$etária Kazungula 6-8 
Pensacola .. 20-25 
Rhodes Callide .. 10 
Desmódio lntortum .. 2-3 
Siratro .. 3-4 
Alfafa Crioula Abril/ maio 15 

CONSORCIAÇÔES RECOMENDADAS 
- Panicum Gatton 6 - 8 kg/ha com 2 kg/ha de Desmódio 
ou 3 kg/ha de Siratro. 
- $etária Kazungula 6 - 8 kg/ha com 2 kg/ha de Desmó­
dio ou 3 kg/ha de Siratro . 
- Rhodes Callide 10 kg/ha com 2 kg/ha de Desm6dio ou 
3 kg/ha de Siratro . 
- Mudas de Coastcross - 1 com 2 kg/ha de Desmódio ou 
3 kg/ha de Siratro. 

Nota: Mudas de Coastrcross - 1 os associados po­
dem obter no Centro de Treinamento da COTRIJUI. 

com 

Sojasem 
pragas. 

NUVACRONe 
DIMECRON 
Inseticidas realmente comprovados contra 
todas as pragas aéreas da soja. 

CIBA-GEIGY 
CIM.QBIJY C1UMCA S.A. 

Ofvisio A.groquímlc-.e 
Av. Santo Amaro, 5137 

Tt4:. 2•1-0691 
Sio Peulo - SP 
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ALHO PODE SER UM , 
NEGOCIO RENDOSO 

No fanai do mês de abril 
deste ano, durante dois dia5 in­
teiros, 20 alw1os do cuno de 
cooperativismo da FlDENE 
passaram plantando alho da 
maneira mais simples possível 
a mão. Agora já e,lá na época 
da colheita e esta tarefa Iam• 
bém será deles. 

Todo e~ tmbalho. que 
é orientado pelo Oeparrnmen• 
to de Ciéncias Agrárias da FI­
DENE e pelo Setor de Horti· 
granjeiros do Departamento 
Técnico da COTRIJUJ, tem o 
objetivo de conhecer ~ dife­
rentes aspect~ do plantio do 
alho, sem nenhuma novidade. 
como sempre foi plantado. 

Para isso, o agricultor Ar• 
mindo Rosinki cedeu um hec­
tare de sua propriedade e onde 
foram plantadas 330 mil plan· 
tas. E os resultados? 

"'Ainda não temos todos 
os dlculos, poi; a colheita não 
foi realizada··, diz o agrônomo 
Hélio Pohlmann. resporusável 
pelo Setor dt Hortigranjeiros 
da COTRJJUI. ··Mas até a me­
tade de no,-embro teremos tu• 
do: quantas horas de trabalho 
foram precisas, os custos de 
produção, a quantidade neces­
~ria de insumos, os rendimen­
tos das plantas e os lucros fi­
nanceirosº. 

O alho é uma cultura que 

exige bastante mão-de-obra. 
Cada dente é colocado, um por 
um, numa cova distante uma 
da outra de apenas 1 O centíme­
tros no máximo. 

E<sa cultura também vem 
recebendo o apoio da COTRI­
JUI . dentro dos diferentes pro• 
grama\ que ,isam diversificar a 
produção dos associados. Mas 
aqui na região da Cooperativa 
ainda são pouc~ os agriculto­
res que se dedican1 a l!S.sa ativi­
dade. Quem produi é para o 
seu próprio sustento ou ven­
dem poucos quilos para os vi­
zinhos ou na feira, mas sem ne• 
nbuma estrutura de comerciali­
zação. 

Pode-se diz.er que a mé­
dia brasileira de produtividade 
de alho está em tomo de 2.300 
kg por hectare, e o Estado que 
mais prod112 é Minas Gerais. No 
Rio Grande do Sul a média de 
produtividade supero 3.300 kg 
por hectare, e segundo o agrô• 
nomo Hélio Pohlmann. é poSSI: 
vel que as lavouras bem coodu­
tidas alcana:m uma produção 
de 10.000 kg por hectare. 

•·Es,sa experiência com os 
alunos de cooperativismo é o 
primeiro passo. A partir de to­
dos os resultados. vamos levar 
ao conhecimento dos agriculto­
res, diz Hélio Pohlmann. Ele 
acredita que os agricultores, 

principalmente os que possuem 
pequenas áreas e que têm mui­
tos filhos, vão passar a se dedi­
car a e:ssa atividade, da maneira 
mais simples, como os alunos 
fü~ram. "Colocar os dentes de 
alho nas covas, a mão. é pouco 
trabalhoso. Mas depois a preo• 
cupação é apenas com a limpe­
za da planta. E os rendimentos 
do alho e os lucros financeiros 
são garantidos". 

Então. por que o agricul­
tor en, vez de plantar toda a 
área de trigo e soja não passa a 
plantar um pouco de alho? A 
resposta é do próprio agrôno­
mo Hélio: "Tomhém não se po­
de querer que o agricultor plan­
te uma área extensa de alho, 
sem q11e ele não lenha como 
comercializar esse produto. O 
agricultor não pode dei>.ar o 
alho dentro de casa por longo 
tempo. pois estraga. Ele precisa 
ler quem compre. Por isso que 
de imediato não ha,·eria grande 
possihi lida de para os agriculto­
~~ se dedicarem a e.~ ativida· 
de. Mas dentro dos programas 
de diversificação da lavoura 
que a COTRIJUJ está desenvol­
vendo, estão previstos a comer­
cialização e di~tribuição de di­
ferentes produtos hortigranjei­
ros, e que o a1J10 faz parte As­
sim, o alho também será um 
negócio rendo.o ··. 

PECUÁRIA DE LEITE RECEBE 
INÇREMENTO COM EXPOSIÇÃO 

Realizada em ljuí a Quin­
ta Exposição de Gado Le11eiro, 
de 13 a 15 de outubro, signifi­
cou mais um unpulso no esfor­
ço regional que visa o incre-
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mento da produção de lette. 
uma das alternativas econôm,, 
camente viáveis para quem bus, 
ca. pela diversificação maior se­
gurança. O remate de gado lei• 

teiro a tingiu a soma de um ffll· 
lhão. cento e sessenta e quatro 
mil cruzeiros. O maior preço de 
venda foi CrS 30.000,00, pago 
por uma vaca procedente de 
Dom Pedrito, adquirida por um 
cnador também da fronteira. A 
reservada de campeã foi adqui­
nda pela íamilia Pellenz, da lo­
calidade de Ponte Branca. Au• 
gus10 Pestana 

O Departamento Técni• 
co da COTRIJUJ, através do se-
10, de medicina vetennána. 
prcsw completa assostén'°a u~ 
pccuanstas. ,undti mais agora 
que a proproa coope ratova vem 
mce11t1v.onJn Cl'lll Õ apOl<l dos 
,lrgJu\ go,cr11:11nentai~. il pro• 
duç:io Jc kote em sua a,c., llc 
.01·jo A Qumta l·,poso1ae> de 
Cado I eoteiro, conforme Jesta­
que Jo COTRJJOR:-;AI Je ou 
tubro. lrn pw111,w1Ja pela l're­
leotura \1u111,1pal e ~scola Mu­
mc1pJ.J de 1 ° l~ _:<' gr JU~ ,\s.._,, 
Brasil ,de IJUI. rnn 1anJo com a 
,olahnra,:Jn JaCOrRIJLI 

O QUE SE PRODUZ E O QUE 
SE PERDE NA LAVOURA 

Assunto de real 1mpo1tância para os ai;ncultores é o que se re• 
íere às perdas de produto pronto na lavoura durante a fase de colhei­
ta, ou durante o transporte para os armazéns. Muito tem sido escrito 
e doto a propósito do assunto. Lamentavelmente, pouco ou nada tem 
sido feilo no sentido de minimizar estes prejuízos. que a cada ano al­
cançam milhões de toneladas em nosso País. 

Segundo previsões antecipadas no inoé10 deste ano, apenas com 
relaçlfo ao Rio Grande do Sul, devemos ter perdido 500 mil tonela­
das de soja na fase da coU,etta, devido ao mau funcionamento das 
máquinas colheitadeiras. 

A previsão de perda anunciada pelos técnicos toma por base 
uma perda média de IO por cento dos grã"os (estomat,va do, técnicos). 
Considerando uma safra de cinco milhões de toneladas no Estado (a 
próxima safra deverá ser bem maior). encontrou-se a perda· relaciona­
da de 500 nul toneladas. Para que se encontre o montante dos pre1uo: 
,os em dinheiro, basta calcular es,;e montante hsico de soja com o 
preço médio do produto no mercado. 

O fato é duplamente lamentável Como se já não.bastas;em os 
prejuízos motovados por fatores c,clicos. que sã"o inevitáveis. o agri• 
cultor perde amda o produto acabado na lavoura. Muitas vezes o 
produto colhido e extraviado durante o transporte até os armadns 
da cooperativa. A causa ma,s frequente são os caminhões com exces­
so de carga . Os saculejos e o deslocamento do ar quando os Canti• 

nhões desenvolvem velocidade, arremessam quantidades de grãos que 
se avolumam a margem das estradas. 

RENOVE SEU TITULO DE ELEITOR 
Nos úlumos meses antes d.u 1t1,~ • que o movimento aumenta nos 

eanórtos eleitorais. Todos querem ,.novar ou faur pela primeira vez o título 
de eleitor. Por 1uo. o Cartôno Eleitoral d• ljur esti alertando I populaçlo para 
que nlo deocem tudo para o pruo final, quando o Can6no pode" nlo ter 
condições de ,tender todos os pedidos. 

Segundo o juiz Moacor AdierJ, 2.500 pos,011 sohc1taram I ranovaçio 
dos HUS tftu los e nSo voltaram pare retir'-los. ·-se I populaçio nlo coope11r 
conosco. sem dúvtdt, ocorreri trannomos no, últimoJ dias", 

Para renovar ou fazer um novo tít\ilo (tudo gratuito), basta apenas tre• 
Hr dua1 fotos 3 x 4 • a certidão de n1sc:1men10, se for o caso, a çenidio de ca· 
Ymento 

A sede do Cart6no El11toral de ljui, que tamb•m atende os moradores 
de Afurlcaba • Augusto Pest1na, asti locahtado na rua XV dt Novembro, no 
2° andar do Edífíc,o N1t1on l.ucchese. 

HIPERliRAff 
Porquepagaraais • • 
hora ........ ,.. 

--·-·••liroducdo. 
sposta está com oo campeões da Produtividade, 

que são lan-bêm os Can,,eões ela Economia 
Nào é precJso fazer grandes con1as. 
Veia os preços e COR1)are 
Cada q1,11lo de H,pergran apicado"" sua lavoura 
representa menos c1UZelros que saem de seu bolso. 
Eslâ pn,vado. Hipergran 1em se"1)fe uma lormulaçào 
ma,s econõmica do que os adubos conwnc,ona,s 
e atende rigorosamente as necessidades elas culturas 
H1pergran e garantia !: segurança 
É certeza de superprodução com menor custo de adlbaçêo , 

Ot..em sempre usou a ~ffl')UIa convencl0f'l8.I 3..J0-1~ e passoo a usar 
HIPEFIGRAN N • 33015, saoe QUe eslé apl,can(II) a garanlla 3-23-15 • 
Pot ISSO 06 SI$ Ot,hsmar O Odor dos 5an10$ • ea, .. pe (RS) , 8j)IIC8ram 220 
kglha de HIPERGRAN 3-23-15 em sua ia-oura de 90J• com 320 ha, 
vanedade Piata e Obhveram a p,OclJçào 0011l)rOVada de 2.730 kg/ha 
(45,5 sat06/ha) 
• 14,,g U<I\ ~,e RS-1301 
Grlu .... .,, N :, .... ~ 901 k: C•l"ICO 2' · 1 100. ,.3,-. K,Otol tp ,s, PA to 1q.Y 16 ... 

1 companhia. riograndenee da adubos 
Po!IOÁll9tl AloG,.,..,. Pl.c.,l,f'W.F!otlaf'IOPN 

c.,,,,G. ~ Slo P'tUlo ~...ci 
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PRODUCAO 

AGI LIZAÇAO DO PROAGRO E 
FINANCIAMENTO PELO TRIGO 

A BOA DISTRIBUIÇÃO 
DO CALCÁRIO 

O condicionamento do 
fracasso da safra trlticola geral 
nesta região do Estado, obrigou 
os produtores a apelar por mo­
ratória ao Governo. Reunidos 
em lju,· a 25 últtmo, presiden­
tes dos Sindicatos dos Traba­
lhadores Rurais de Ajuricaba, 
Santo Augusto, Vila Jóia, Tu­
penciretã, Mi,aguai, Augusto 
Pestana, Chiaperra, Coronel 
Bicaco e lju,: endereçaram me­
morial ao presidente da Federa• 
ção dos Trabalhadores na Agri­
cultura do Rio Grande do Sul, 
apelando a este que se dirija às 
autoridades superiores no senti· 
do de lhes conceder auxilio. Pe­
dem os agricultores a liberação 
de valor correspondente a dois 
sacos de trigo por hectare de 
área financiada, aliás, conforme 
ocorreu na. safra de 1972 e 
maior agilização no cumpri­
mento dos compromi=s do 
PROAGRO. 

O memonal, que é assina­
do pelos presidentes sindicais 
Carlos Karlinski, de ljut; Dari 
Bandeira, de Ajuricaba; Ed­
mundo Stadler, de Santo Au• 
gusto; Aldomiro A. da Silva, de 
Miraguai; Juvêncio J. Pedroso, 
de Vila Jóia (Tupanciretã); 

Bruno Van OerSand, de Augus­
to Pestana; Antoninho 8. Lo• 
pes, de Chiapetta e Eduarrlo da 
Rocha Netto, de Coronel Bica• 
co, tem a seguinte redação: 

Os Sindicatos dos Traba• 
lhadores Rurais, cujos munic,: 
pios integrantes da região triti· 
cola do estado, ~pós examina­
rem a siruação aflitiva da lavou· 
ra de trigo, solicitam a V. S". 
encaminhar a quem de direito, 
as seguintes reivindicações: 

1 - Os agricultores destiJ 
região participaram de várias 
reuniões com técnicos das Coo­
perativas e da Embrapa, onde 
foi divulgado o uso de fungici­
das financiado· e demais reco­
mendações técnicas. Isso fez 
com que a área plantada aqui 
na região não ·fosse inferior a 
80% em relação ao ano ante­
rior. Segundo essas informa­
ções, 23'7, da área plantada to, 
tratada com fungicidas (infor­
mação das Cooperativas lo• 
cais/. 

Estamos num pert"odo 
de colheita. e em decorrên­
cia das condições chmáttcas i• 
ocorridas, os rendimentos mé­
dios da lavoura são os piores 
dos últimos anos, situando-se 

LEITÃO FENÔMENO 
EM MIRAGUAI 

Uma leitoa de propriedade do sr. Bernardo Arlindo 
Figut, residente na localidade de Tronqueiras, município 
de Miraguai, pariu o leitão que aparece na foto, suspenso 
pelo seu Bernardo. O animal, que foi parido morto, tinha 
oito patas em dois corpos completos, mas em uma só ca• 
beça. 
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entre 400 e 500 kg/ha. Face a 
essa situaçlio, o produtor, espe­
cialmente o pequeno, não po­
derá saldar seus compromissos 
de financiamentos, ficando 
mesmo sem recursos para a 
própria subsistência até a pró­
xima colheita de soja. Dentro 
desse quadro, nos resta solici• 
tar ás autoridades competentes 
a liberação de valor correspon­
dente a dois sacos de trigo por 
hectare de área financiada, à se• 
melhança de medida já tomada 
na safra de 1972. 

2 - Muitos a9riéult0res 
desta região têm rrxebi<lo a co­
bertura do Programa de Gamn­
tia das Atividades Agropecu;J­
rias - PROAGRO com bas· 
tante atraso, ou seía, de até 
do,s anos. Nesse penado ficam 
p:,gando o 1uro correspondente 
ao cor.,/ do financiamemo con­
trarado, que na maioria das ve­
zes, absorve os benel,Cios con­
cedidos pelo PROAGRO. Para 
resolver essa siwação i! necessá­
r,o que o mesmo SCJa a9iliziJdo. 
podendo par;,, tanto, usar a es­
trutura tios Dcptos. Técmcos 
das Cooperativas loca,s. Re,vin­
dic3mos, wmbém. a suspensaõ 
dos 1uros, no per,odo, desde a 
entrega do protluto na Coope 
ralfvJ att! a l,qwdação do con° 
trato de fmanciamertto com a 
complementaçiio do PROA ­
GRO. 

3 - Da mesma forma, 
que os compromissos de ,nves­
timentos vencidos com esta sa­
ir;,, sejam prorrogados, a seme­
lhança da medida tomada no 
arto de 1972. LEIA ENTRE­
VISTA COM O PRESIDENTE 
DA COTRIJUI NA ÚLTIMA 
CAPA. 

NA LAVOURA 
O calcário é necessário, 

tanto para a soja como para o 
trigo. Isso ninguém discute. 
Mas como coloçar a sua distri• 
buição e incorporação sobre a 
terra, é um assunto que dá pa­
nos para mangas. 

Para o diretor do Oepar· 
tamento Técnico da COTRIJUI, 
engenheiro agrônomo Nedy 
Rodrigues Borges, a falta do se­
guimento pelos agricultores das 
recomendações técnicas para a 
coloçação do calcário é em 
grande parte uma das causas do 
surgimento das doenças na 
plantação do trigo. Ele diz que 
a maioria das vezes o agricultor 
não distribui corretamen1e o 
calcário sobre o terreno. "A 
melhor maneira, quando o cal­
cário fica numa camada igual 
em toda a extensão do terreno". 

Para se conseguir is.,o, 
quando o calcário está úmido, 
a distribuição deverá ser feita 
com auxilio do caminhão. Já 
quando o calcário não estiver 
úmido, se recomenda fazer a 
distribuição com uma m6quina 
distribuidora. 

Depois de feita a distri• 
buição é que se passa a realizar 
a chamada incorporação ou pe· 
netração do calcário na terra. 
Nessa fase, em se tratando de 
preparar a terra para o plantio 
do trigo, o arado que fari com 
que o calcário penetre na terra, 
deverá atingir uma fundura de 
1 O a 15 centímetros. Se a pre­
paração da terra for para plan­
tar soja, então o arado deveri 
atingi~ uma fundura de 20 cen­
tímetros. "Mas isso não aconte• 

Lexoné70. 

ce, diz Nedy Borges, "porque 
os agricultores não estão regu· 
!ando corretamente o arado pa• 
ra conseguir esus funduras, E o 
resultado é que a planta não 
consegue absor.er uma quanti• 
dade suficiente de nitrogênio 
do solo, com isso não terá ren• 
dímentos, e se for o trigo, 
ainda provoca o aparecimento 
das doenças". 

Muitos agricultores ainda 
estão usando o arado chamado 
"pé de pato", que apenas risca 
o chão, sem dar nenhuma fun­
dura ao terreno para o calcário 
penetrar. "Isso d um crime,.. 
diz Nedy Borges, "porque a 
planta não tem a mínima con­
dição de ter rendimentos". 

Atualmente estlío sendo 
desenvolvidas uma série de 
pesquisas para diminuir o uso 
de calcário quando da prepara•· 
ção da terra para a plantação 
do trigo. l$So porque a função 
básica do calcário é diminuir a 
acidez do solo, mas essa dimi­
nuição quando for para o trigo 
não pode ser muito elevada, 
porque as semen1es daqui da 
região sul são prop(çias a um 
determinado grau de acidez (de 
6 a 7 ph). já a soja não pode 
ter acidez, e exige uma maior 
colocação de calcário. Qual se­
ria a solução já que se usa a 
mesma terra para • plantação 
do trigo e da soja? Segundo 
muitos técnicos, a solução 1eria 
diminuir a quantidade de calcá­
rio para o trigo. Ou.-,do for pa­
ra a soja, aumentar um pouco 
mais o calcário direto na época 
do plantio. 

O parceiro que afina bem 
em qualquer ilupla contra as 

ervas ilaninhãs da soja. 

•Lexont 70 
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EM BUSCA DA DIVERSIFICAÇAO 
PESQUISA EM TRIGO PROCESSO DE DIVERSIFICAÇÃO Diante da aflitiva situação dos produtores 

de trigo em geral, e da região COTRIJUI espe• 
cialmente, o COTRIJORNAL colheu as impres­
sões do dr. Ruben llgenfritz da Silva. A frustra· 
ção de uma nova safra, com sérios prejuízos pa­
ra os plantadores de trigo, e as opções para en­
frentar o problema, servem de tema ao entrevis­
tado, tanto como dirigente cooperativista, 
quanto na qualidade de engenheiro agrônomo. 
O posicionamento a seguir teve como ponto de 
partida questões levantadas pela reportagem, 
abordando aspectos da frustração da safra, de 
pesquisa de campo e aplicação dos resultados e 
das variáveis de diversificação, com as quais se 
pretende substituir culturas não rentáveis. 

"Não temos ainda uma posição final da sa­
fra de trigo no Estado, onde se estima a área 
cultivada seja em torno de um milhão e 400 mil 
hectares, e que poderia alcançar uma produção 
da ordem de um milhão e 700 mil toneladas, is­
to se os dados estimativos forem atingidos. O 
que podemos afirmar é que a COTRIJUI, ao 
longo dos anos - e novamente agora em 1977 -
representa em torno de 10% da área de trigo 
cultivada no Estado. Se fossemos tomar por ba­
se este dado, chegaríamos a números bastante 
frustrantes em termos de volume total da pro­
dução deste ano. Dos 140 mil hectares de lavou­
ras tritícolas da área da COTRIJUI, que nos le­
vavam a estimar a produção em cerca de 150 a 
180 mil toneladas de trigo, dificilmente ultrapas• 
saremos 60 mil toneladas de recebimento, ou se• 
ja, um terço do esperado. E isso nos leva a uma 
série de indagações. Desde a sucessão de safras 
tritícolas frustradas. E diante disso, apontamos 
um primeiro fato. Nos parece que continuará 
sendo temerário, irreal, se continuarmos usando 
como divisor na hora de estipular o preço para 
o trigo a média de mil e 200 kg/ha. Isso não 
vem ocorrendo, e nos últimos três anos essa 
média não foi alcançada no Estado. Somadas a 
essas a frustração atual, dificilmente alcançare­
mos a produção média de 900 kg/ha, excetuan­
do algumas áreas. Entendemos portanto que ao 
se deliberar sobre preço de trigo para a próxima 
safra, se use o divisor da realidade, e não aquilo 
que imaginamos que deveria ocorrer e que na 
prática não tem ocorrido. 

Oleo P-ara a Bolívia: 

"Um outro aspecto seria voltar a analisar DAS ATIVIDADES 
profundamente o trabalho de pesquisa que se Depois de tecer considerações sobre os di-
realiza etn termos de trigo, considerando que as versos problemas oriundos das sequentes frustra• 
nossas áreas vem sendo paulatinamente melho• ções tritícolas, o dr. Ruben flgenfritz da Silva 
radas em termos de soja, quando se busca um admitiu que essa cultura, no entanto, nos legou 
Ph mais adequado para esta oleaginosa, e que uma série de ensinamentos. 
nos parece tem criado alguma incompatibilida- "Se num determinado momento, foi o tri-
de com algumas variedades de trigo que temos. 90 o agente que nos levou à implantação da la· 
Necessário se faz portanto - se é que já não voura empresarial, capitalista, é essa mesma cul· 
existe - que se trace uma diretriz definitiva: ou tura que nos alerta hoje para as necessidades de 
vamos continuar a produzir variedades de trigo analisar de forma mais detida o modelo que te-
voltadas a um tipo de solo cuja tendência geral mos adotado na nossa agricultura, até agora ba-
é desaparecer, face a correção, ou se realmente seada em duas safras anuais: a da soja, cercada 
o setor de pesquisa se deterá mais em varieda· de uma insegurança na comercialização (merca-
des que se adaptem melhoi Jossolo~ corrigidos". do internacional), mas que quando as coisas são 

ENDOSSO AS REIVINDICAÇÕES altamente favoráveis ao produtor em termos de 
DOS TRITICUL TORES mercado ocorre o confisco cambial como no 

"Há alguns dias os sindicatos de trabalha- presente ano, tirando uma boa fatia de remune• 
dores rurais da região encaminharam documen ração do produtor, descapitalizando esse mes• 
to à FETAG - Federação dos Trabalhadores na mo produtor justo quando passa a enfrentar di· 
Agricultura do Rio Grande do Sul, contendo ficuldades como ocorre agora. E de outro lado 
posições concretas e que têem a felicidade de o trigo, que $'3 nos proporcionasse a produtivi• 
englobar as necessidades dos produtores de tri• dade estimada, seria compensador em termos 
go de toda a região. de preço. Mas infelizmente, não obstante o de• 

E além dos comentários relativos ao em• sejo e esforço do produtor, isso não vem ocor• 
prego da tecnologia - que acreditamos merece- rendo. O que é preciso agora, é tornar realida-
rá enfoque numa das próximas edições do CO- de em curto prazo, aquilo que se vem pregando 
TRIJORNAL - para que tenhamos uma idéia já há algum tempo: o processo de diversificação 
dos resultados da aplicação de fungicida a nível das nossas atividades. Não se trata de eliminar 
de produtor, parece-nos de antemão que foi es• de forma global a lavoura de trigo ou a lavoura 
sa a maior motivação e que impediu ainda uma de soja, mas sim de reforçar essas atividades 
maior diminuição de área cultivada com trigo. através da adaptação dos módulos de produção 
Ora, se de um período iniciado em maio, e que em razão dos tipos de culturas que se coadu-
se prolonga de cinco a seis meses, com traba- nam com a sua força de trabalho e capacidade 
lhos de preparo do solo, plantio, tratamento, de investimento. Hoje nos deparamos com ou-
combate as doenças, inços, colheita e transpor- tras perspectivas, como a produção de gado lei-
te, nada resta ao produtor, é impossível ao teiro, de terminação de novilhos para abate, 
plantador sobreviver nessas condições. Por isso hortigranjeiros, fruticultura, piscicultura e ou-
acreditamos que os reclamos dos ruralistas, tras. No caso da COTRIJUI, merece menção a 
contido no documento enviado a FET AG, é colza, alternativa para cultivo no inverno, e cu-
medida justa, por solicitar "a liberação de valor jos experimentos continuam. 
correspondente a dois sacos de trigo por hecta· 
re de área financiada, à semelhança de medida 
já tomada em 1972", como também nos parece 
fundamental que se dê atendimento, cobertura, 
às outras dt'vidas decorrentes como é o caso, da 
própria mecanoização da lavoura". 

Ao concluir, o entrevistado faz um "chama­
mento a todos os produtores assÔciados, pro­
pondo a necessidade de que, através de um diá­
logo amplo e profundo, se busque os novos ca: 
minhos". 

COTRIJUI EXPORTA A DOMICILIO 
Um trem com cinco 

vagões graneleiros partiu 
no último dia 28 de ljuí, 
com destino a Santa Cruz 
de la Sierra, na Boliv1a, le­
vando 250 toneladas de 
óleo 'de soja degomado, 
parte de um total de 500 
toneladas vendidas pela 
COTRIEXPORT à uma 
empresa importadora boli­
viana. 

O embarque foi fisca• 
lizado por técnicos da Re 
ceita Federal e do Banco 
do Brasil, no terminal da 
COTRIJUI. A Bolivia é o 
segundo pais da América 
do Sul a fechar negócio di· 
reto com a COTRIJUI. O 
primeiro foi o Uruguai, 
para o qual vem sendo fei ­
tas entregas parceladas de 
30 mil toneladas, com em­
barques no Terminal Co­
trijui de Rio Grande. 

Fiscalizaram o em­
barque em IJui, Ruben Lo­
tar Schmidt, daCOTRIEX 
PORT, Carlos Ohlweiler, 
da Sociedade Brasileira de 
Superintendência (SUPE A­
VISE); Noé Nunes Silveira, 
fiscal da Receita Federal; 
Bruno Seidler, do Banco 
do Brasil, designado pela 
CACE X e '...ui mar Klause, 
representando o Ministério 
da Agricultura. Da parte 
da COTRIJUI estavam pre­
sentes o coordenador de 
comerc1al1zacão. Eduardo 
Augusto Pereira de Mene­
zes e o gerente da fábrica 
de óleo, Valdir Domingos 
Zardin Ao meio dia, a 
cooperativa ofereceu um 
churrasco na Linha 3 Oes­
te aos que assistiram o errl­
barque, e mais os represen• 
tantes da imprensa da Col­
meia do Trabalho. 
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ELABOAAÇAO: ISELDA S'\USEN - MARITA l<ELM 
Nc\?>CO OE 
IS-FIDE"N'f 

Olá Amiguinhos! 
Iniciamos este suplemento com uma novidade: Uma no­

va apresentação para o COTRISOL. Foi nos mandada como 
sugestão por um senhor de Bras,lia, Aldair Soares Gomes, que 
juntamente com esta, enviou outras para este Suplemento. 
Resta-nos perguntar: Tu gostaste desta nova apresentação do 

O MENINO AZUL 

O menino quer um burrinho 
para passear 
Um burrinho manso 
que não corra nem pule, 
mais que saiba conversar. 

O menino quer um burrinho 
que saiba dizer 
o nome dos rios, 
das montanhas, das flores, 
- de tudo o que aparecer. 

O menino quer um burrinho 
que saiba inventar 
histórias bonitas 
com pessoas e bichos 
e barquinhos no mar. 

E os dois sairão pelo mundo 
que é como um jardim 
apenas mais largo 
e talvez mais comprido 
e que não tenha fim. 

Cecilia Meireles 

(Quem souber de um burrinho desses, 
pode escrever 
para a Rua das Casas, 
Número das Portas, 
ao Menino Azul que não sabe ler) 

COTRISOL? O jornal é teu, e, tua opinião para nós é que pre­
valece sempre. Por isso, gostariamos que enviasses a tua opi­
nião. Escreve para o COTRISOL, dizendo se queres que fique 
esta nova apresentação ou se preferes que volte a anterior. 
Conversa com teus amiguinhos, discutam e escrevam, tá? 
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UM AMIGO 

Ter um amigo é maravilhoso 
Ser amigo de alguém, ainda é melhor 
E como acordar e sentir sol a brilhar 
Um amigo é alguém com quem se está bem 
Mas um amigo é muito mais do que isso! 
E alguém que pensa em ti quando não estás aqui 
Alguém que bate com os dedos na madeira 
quando tu tens de fazer coisas difíceis 
Nunca se está realmente só 
quando se tem um amigo 
Um amigo ouve o que tu dizes 
e tenta compreender o que não sabes dizer 
Mas um amigo não está sempre de acordo contigo 
Um amigo contradiz-te e obriga-te a pensar honestamente 
Um amigo gosta de ti mesmo que faças asneiras 
Um amigo ensina-te a gostar de coisas novas 
Não terias imaginado essas coisas se estivesses sozinho 
Amigo é uma palavra bonita 
E quase a melhor palavra! 
Um amigo é alguém 
Que tem sempre tempo para ti quando apareces 
Toda a gente pode ter um amigo 
Mas não vivas tão apressado 
Que nem vejas que há alguém que quer ser teu amigo 
Um amigo, é alguém que é para ti uma festa 
Alguém que pensa em ti e te ouve 
e te ajuda a saber o que tu és 
Alguém que te ajuda a descobrir as coisas 
alguém que está contigo e não tem pressas 
Alguém em que tu podes acreditar! 
Quem é o teu amigo? 
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AS 
CRIANÇAS 

ESCREVEM 

HISTÓRIAS 

Amauri, de seis 

(6) anos, e 

outros cole-

gui~has, escre-

veram história 

em quadrinhos. 

São simples, 

mas muito 

bonitas 
'{ porque são 

feitas por 

eles mesmos, 

sem copiar 

de outras 

histórias já 

feitas por 

outros. 

Tenta fazer 

tua história, 

e envia 

para o 

COTRISOL 

CA~A PALAVRAS 

Pr-ocura nas 
Letr i n hos oo 

Lado dois raros 
históricos 9 ue 
Comemoramos vio 

h1es de no~emb ro. 

Te n ta. Ç a :z e r- um a 

pesquisa referente 

ao~ a S':> u ríloc,: 

VALE A PENA · 

f3om pass,Lltem po. 
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TRAVALINGUAS 
São palavras ou frases que apresentam difi· 

culdades na pronúncia. A travalinguas também é 
conhecida por enrola - língua. Atualmente esta 
velha brincadeira volta com toda a força. E uma 
brincadeira de nossos avós. 

Diga depressa, repetindo várias vezes procu­
rando não errar. 

"O padre Pedro tem um prato de prata, o 
prato de prata não é de Pedro". 
"Troca o trinco, tráz o troco, tráz o troco, troca 
o trinco". 
"Sou rouco e mouco um pouco louco" 
"Fia, fio a fio, fino fio, frio a frio". 
"Luiza lustrava o lustre listrado, o lustre listrado 
luzia. 
"Aranha, tatanha, aranha tatinha tatú é que arra· 
nha a tua casinha". 
"Pinga a pia, pia o pinto pia o pinto,, a pia pinga". 
"Caixa de graxa grossa de graça". 
"O doce perguntou ao doce. Qual era o doce mais 
doce o doce respondeu para o doce que o doce 
mais doce era o doce de batata doce.". 
"Quem compra cara a paca pagará a paca cara 

pois quem a paca cara compra paca cara pagará". 
"Sucessos sucessivos sucederam em Sussuí a solu­
çante Suzana". 
"Um tigrinho, dois tigrinhos, três tigrinhos" .. 

JOAO DE BARRO 

BRINCADEIRAS OU JOGOS 

"GALINHA" 

Formação: Crianças dispersas, exceto uma (a 
galinha) destacada para dialogar com as demais. 

Desenvolvimento: Todo o grupo participa de 
um diálogo assim: 

Galinha: - Galinha gorda 
Os outros: - Gorda (respondem em coro) 
Galinha: - Vamos comer. 
Os outros: - Vamos 
Galinha: - Assa~ ou cozida? 
Os outros: - Cadê o tempero? 
Galinha: - Está na feira. 
Os outros: - Prá cima, prá baixo ou pro 

meio? 
Galinha: - Pro meio (ou prá baixo, ou prá 

cima) 
Os outros correm para o lado indicado para a 

galinha que tentará alcançar uma das crianças, a 
próxima destacada para ser galinha. 

GATINHA PARDA 

Formação: As crianças em roda; uma em 
destaque (a gatinha parda). com os olhos venda­
dos. 

Desenvolvimento: Todos na roda cantam 
"gatinha parda". 

No final do canto, "a gatinha" aponta para 
um dos componentes da roda, que imita um gato 
miando. A "gatinha" procura identifica-la pela 
vóz. Acertando, ela será o próximo destaque. 

Para os antigos indígenas, o casamento era um 
sério compromisso. Os jovens tinham que se submeter 
a diversas provas para merecer a pretendida. Vem daí 
a Lenda do "HOGARAITA Y" a que os homens 
brancos chamam "JOÃO DE BARRO". 

VAMOS TENTAR FAZER COM AS MÃOS, 
EM BARRO, O QUE JOÃO-DE-BARRO 

FAZ COM O BICO? 

Jaebé, filho de velho caçador, no desejo de casar 
com a jovem a quem se apaixonara, submeteu-se à 
última prova, depois de todas vencidas. Os índios o 
cobriram com forte manto de couro onde Jaebé teria 
que ficar nove dias em jejum. No fim de nove dias, 
quando retiraram o manto de Jaebé notaram que ele 
havia se transformado em um João-de-Barro que é o 
símbolo da vida doméstica. Solto, ele voou a gritar: 

- Sou filho dos bosques e canto o hino do 
trabalho! 

No mesmo instante, sua noiva também se trans­
formou em pássaro e acompanhou-o pelos ares, com 
gritos de alegria. 
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